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RESUMO 

 

A pandemia de COVID-19 desencadeou uma transformação radical no cenário educacional 

global, impulsionando a adoção em massa do ensino remoto emergencial (ERE). No campo da 

educação médica, a transição para o ERE representou um desafio particular, dada a natureza 

prática e intensiva da formação desses profissionais, que tradicionalmente se baseia em 

atividades presenciais, como aulas práticas, estágios supervisionados e contato direto com 

pacientes. O objetivo foi compreender os impactos do ERE na formação médica, tendo como 

estudo de caso a Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará (UFC). A pesquisa 

buscou avaliar as percepções dos usuários sobre os principais desafios enfrentados por 

professores e estudantes de medicina durante a transição para o ERE, incluindo acesso às 

tecnologias computacionais, interatividade entre docentes e discentes durante as aulas síncronas 

e assíncronas, avaliação do aprendizado e feedback, além de analisar a possibilidade e 

aplicabilidade das atividades práticas, e como esses fatores impactaram a qualidade do ensino 

e da aprendizagem. Este estudo e adotou uma abordagem qualitativa, por meio da análise de 

documentos e da revisão da literatura existente sobre indicadores de avaliação do ERE, que 

possibilitou a formulação de instrumentos de coleta de dados sobre as percepções de discentes 

e docentes que participaram em alguma etapa do curso de medicina nesta modalidade. A partir 

da seleção desses indicadores divididos em quatro eixos de avaliação:  acessibilidade, 

interatividade, avaliação e atividades práticas foram gerados dois instrumentos de coleta de 

dados, baseados em escala de Likert, múltipla escolha e questões abertas para os públicos 

discente e docente efetuada entre junho e agosto de 2024.  A análise revelou que tanto alunos 

quanto professores enfrentaram dificuldades com as ferramentas digitais devido à falta de 

padronização e problemas de acessibilidade. As aulas teóricas no ensino remoto foram 

consideradas satisfatórias por sua flexibilidade, enquanto as aulas práticas foram vistas como 

inadequadas ou impraticáveis. A interatividade entre professores e alunos foi prejudicada pelo 

distanciamento físico, dificultando o acompanhamento do desempenho dos alunos. Embora os 

objetivos específicos tenham sido atingidos, a mensuração de desempenho precisa ser mais 

detalhada e com uma amostra discente mais significativa. 

 

Palavras-chave: ensino remoto emergencial; tecnologia da informação; educação médica. 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The COVID-19 pandemic triggered a radical transformation in the global educational 

landscape, driving the widespread adoption of Emergency Remote Teaching (ERT). In the field 

of medical education, the transition to ERT posed a particular challenge, given the practical and 

intensive nature of training these professionals, which traditionally relies on in-person activities 

such as practical classes, supervised internships, and direct patient contact. The objective was 

to understand the impacts of ERT on medical education, with the Federal University of Ceará 

(UFC) School of Medicine as a case study. The research sought to assess user perceptions of 

the main challenges faced by medical teachers and students during the transition to ERT, 

including access to computational technologies, interactivity between teachers and students 

during synchronous and asynchronous classes, learning assessment and feedback, and to 

analyze the feasibility and applicability of practical activities, and how these factors impacted 

the quality of teaching and learning. This study adopted a qualitative approach, analyzing 

documents and reviewing the existing literature on ERT evaluation indicators, which enabled 

the development of data collection instruments on the perceptions of students and teachers who 

participated in some stage of the medical course in this modality. Based on the selection of 

these indicators, divided into four evaluation axes4accessibility, interactivity, assessment, and 

practical activities4two data collection instruments were generated, using Likert scales, 

multiple-choice questions, and open-ended questions for both student and teacher audiences 

carried out between June and August 2024. The analysis revealed that both students and 

teachers faced difficulties with digital tools due to a lack of standardization and accessibility 

issues. Theoretical classes in remote teaching were considered satisfactory for their flexibility, 

while practical classes were seen as inadequate or impractical. Interactivity between teachers 

and students was hindered by physical distancing, making it difficult to monitor student 

performance. Although the specific objectives were achieved, the performance measurement 

needs to be more detailed and with a more significant student sample. 

 

Keywords: emergency remote teaching; information technology; medical education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ano de 2020 foi marcado por um evento de proporções globais: a pandemia da 

COVID-19, decretada em 11 de março de 2020 pela Organização Mundial de Saúde (OMS). A 

rápida propagação do vírus SARS-CoV-2 conduziu os governos à adoção de medidas drásticas, 

como o fechamento de instituições de ensino e a implementação do ensino remoto emergencial 

como uma alternativa para manter a continuidade da formação em diversos níveis educacionais, 

visando conter a disseminação da doença. Na área da educação médica, a transição abrupta para 

o ensino remoto emergencial teve um impacto significativo (Silva, et al, 2021). Professores, 

alunos e instituições precisaram se adaptar às novas circunstâncias.  

No Brasil a pandemia da COVID-19 foi declarada em março de 2020, e em 18 de 

março e por meio da portaria Nº 343 publicada no Diário Oficial da União, as instituições foram 

autorizadas a disponibilizar plataformas digitais de ensino e substituí-las, conforme necessário 

(Brasil, 2020). Esse movimento exigiu uma resposta rápida e eficaz das instituições de ensino 

superior, fossem públicas ou privadas, que, em um curto espaço de tempo, precisaram adotar o 

ensino remoto emergencial devido à necessidade do distanciamento social (Wilder-Smith; 

Freedman, 2020) como alternativa ao ensino presencial (Oliveira; Correa; Morés, 2020). Esta 

mudança abrupta afetou todas as áreas de estudo, sendo particularmente desafiadora nos cursos 

da área da saúde. 

No contexto do ensino médico, o Ensino Remoto Emergencial (ERE) impôs 

desafios específicos. A formação médica exige um aprendizado prático e presencial, com 

contato direto com pacientes e simulações, uma área que tem forte apelo pelo contato direto 

humano (Campos et al., 2022). A suspensão das atividades presenciais representou um 

obstáculo para o desenvolvimento de habilidades essenciais para a prática médica, como o 

exame físico e a comunicação com pacientes. Algumas atividades práticas poderiam ser 

adaptadas no ERE, como interpretação de prontuários, leitura/interpretação de lâminas em 

microscópio, entrevistas remotas com pacientes semelhantes à atendimentos e consultas on-line 

ofertados em algumas situações pontuais. 

Entretanto outras seriam inviáveis como exames físicos, práticas clínicas invasivas, 

como suturas, inserção de cateteres, intubação, punções lombares, simulações de atendimento 

em situações de urgência e emergência, como ressuscitação cardiopulmonar (RCP), 

atendimento a traumas, estudo prático de anatomia em cadáveres. 

A Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará (UFC) foi criada em 
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1948 e oficialmente reconhecida em 1951 por decreto presidencial e, após ser mantida pelo 

Instituto de Ensino Médico, foi federalizada em 1954.  

Inicialmente localizada no centro de Fortaleza, a instituição transferiu-se para o 

Porangabuçu, hoje Rodolfo Teófilo, em 1957, onde já se encontravam em construção as 

instalações do Hospital Carneiro de Mendonça, atualmente Complexo Hospitalar Walter 

Cantídio.  

Caracteriza-se por ser um campus aberto e integrado ao bairro juntamente com o 

Hospital Universitário e Maternidade Escola Assis Chateaubriand. 

A Faculdade de Medicina da UFC é historicamente caracterizada por um currículo 

densamente focado em práticas clínicas, simulações e contato direto com pacientes e enfrentou 

uma transformação significativa em seu modelo de ensino.  

O uso de tecnologias digitais e estratégias de ensino à distância já vinham se 

desenvolvendo gradualmente e sendo inseridos no Plano de Desenvolvimento Institucional da 

UFC (PDI), porém nesse contexto de pandemia tornou-se uma necessidade urgente. No entanto, 

esse processo de adaptação foi marcado por inúmeros desafios em várias esferas, que vão desde 

a acessibilidade à tecnologia, equipamentos, acesso à internet, comunicação institucional entre 

discentes e docentes até a manutenção da qualidade do ensino e a avaliação adequada do 

aprendizado dos estudantes (Gaur, 2020).   

Nesta situação, torna-se fundamental explorar os impactos do ensino remoto 

emergencial na formação médica durante este período, visto que com a pandemia os diversos 

setores de ensino estiveram diante de situações até então inimagináveis (Couto et al., 2020), 

onde as Instituições de Ensino Superior (IES) estiveram em um dilema de formação de 

profissionais de qualidade para inserção no mercado de trabalho, e principalmente aqueles 

voltados à área da saúde (Rodrigues, 2022), que necessitam de carga horária extensa de aulas 

práticas  bem como as expectativas de sua continuidade e evolução no cenário pós-pandêmico. 

 Surge a oportunidade de verificar se as experiências adquiridas nesse período 

excepcional podem influenciar a maneira como a medicina será ensinada no futuro, além de 

avaliar as estratégias que podem ser implementadas e aprimoradas a partir dessa transformação 

acelerada do ensino médico, bem como mensurar os possíveis impactos na formação dos 

profissionais formados nesse período. 

O estudo pretende abordar essas questões, fornecendo uma análise crítica do ensino 

remoto emergencial na Faculdade de Medicina da UFC (FAMED), considerando seus desafios, 

deficiências, limitações, benefícios à medida que as instituições de ensino buscam um equilíbrio 

entre a segurança em uma situação de emergência em saúde e a qualidade da educação médica. 



22 
 

 

1.1 Delimitação do problema de pesquisa 

 
A questão primordial consiste em avaliar o seguinte: De que forma o ERE no Curso 

de Medicina da UFC durante a pandemia de COVID-19 influenciou na manutenção ou 

potencial elevação, até mesmo declínio dos padrões de excelência no ensino, considerando 

também a forte dependência da interação prática e das experiências clínicas na formação médica? 

 

1.2 Objetivos 

 
1.2.1 Objetivo geral 

 
Analisar o cenário do ensino remoto emergencial no Curso de Medicina da UFC 

durante a pandemia de COVID-19, para compreender as dinâmicas de aplicação desta 

modalidade, sua implementação, complexidades, limitações e desafios inerentes ao ensino 

teórico, clínico e prático.  

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 
- Identificar a disponibilidade e acessibilidade dos recursos tecnológicos, tais como 

ferramentas, dispositivos, sistemas ou softwares que utilizam tecnologia computacional/digital 

para facilitar tarefas, melhorar processos ou fornecer serviços, além do acesso à Internet. 

- Compreender a qualidade e dinâmica das aulas ministradas remotamente e as 

expectativas dos envolvidos. 

- Investigar como se realizou a interatividade promovida nas aulas remotas e os 

métodos utilizados para mensurar o desempenho dos discentes nas atividades didáticas e 

práticas, estas últimas quando passiveis de adaptação para o modelo remoto. 

 

 

1.3 Justificativa e relevância 

 

A realização de um estudo sobre o ensino remoto emergencial no Curso de 

Medicina da Faculdade de Medicina da UFC durante a pandemia de COVID-19 é relevante, 

pois, inicialmente, a pandemia de COVID-19 forçou uma rápida transição para o ensino remoto, 

afetando significativamente a formação acadêmica na área da saúde. Essa mudança inesperada 
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levanta questões críticas sobre o ensino remoto e seu impacto na formação desses profissionais, 

especialmente em um contexto em que a necessidade urgente de formar mais especialistas para 

atuar na linha de frente da pandemia se tornou evidente. 

Além disso, a Medicina é uma área de estudo altamente especializada, onde a 

qualidade da formação é essencial para a prestação de cuidados de saúde seguros e eficazes. 

Portanto, é fundamental sob o ponto de vista de contribuição social entender e avaliar como o 

ensino remoto emergencial afetou o processo de aprendizado, a qualidade da educação, o 

desenvolvimento de habilidades práticas e a preparação dos estudantes para suas futuras 

carreiras na área da saúde. 

A pandemia da COVID-19 ressaltou a importância de fortalecer a capacidade de 

adaptação do ensino médico a situações emergenciais, consolidando ERE como uma ferramenta 

de apoio acadêmico para garantir a continuidade da formação médica durante crises. A 

implementação do ERE no curso de Medicina demanda regulamentação específica para 

assegurar a qualidade do ensino e a equidade no acesso à educação médica, abrindo espaço para 

debates sobre o futuro do ensino médico e seu potencial para transformar o modelo tradicional 

de educação. 

O ERE apresenta potencial para ampliar o acesso à educação médica, especialmente 

para estudantes de áreas remotas ou com dificuldades de locomoção, no entanto ressalta-se a 

importância de considerar as desigualdades sociais no acesso à internet e à tecnologia. Além 

disso, a qualidade da formação médica influencia diretamente na saúde da população, 

destacando a relevância de estudos sobre o ERE para preparar médicos mais aptos a enfrentar 

os desafios do século XXI. 

Sob a perspectiva científica, a pesquisa também é relevante para identificar 

contribuições, limitações e desafios específicos enfrentados pelos docentes e discentes do Curso 

de Medicina FAMED UFC durante o ensino remoto, bem como as melhores práticas que podem 

ser adotadas para melhorar a qualidade do ensino nesse contexto. Isso não apenas beneficiaria 

a comunidade acadêmica do Curso de Medicina da UFC, mas também teria implicações para o 

sistema de saúde e a comunidade como um todo, uma vez que a qualidade da formação médica 

está diretamente relacionada à qualidade dos cuidados prestados aos pacientes. 

Ainda nesse sentido, a escassez de pesquisas sobre o ERE no Curso de Medicina da 

FAMED UFC destaca a necessidade de preencher essa lacuna e promover a produção de 

conhecimento científico nesta área. Estudos como este podem identificar as práticas mais 

adequadas pedagógicas para o ERE, embasadas em evidências científicas, e impulsionar a 
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inovação na educação médica, favorecendo a criação de novas metodologias de ensino e 

aprendizagem, além de apontar as dificuldades enfrentadas durante este período. 

Além disso, à medida que o ensino remoto continua a ser uma parte importante da 

educação, mesmo após a pandemia, compreender como aperfeiçoar essa modalidade de ensino 

é fundamental para garantir uma educação médica de alta qualidade e preparar os futuros 

médicos para situações semelhantes. 

A investigação do ERE na FAMED UFC durante a pandemia de COVID-19 é 

fundamental sob perspectivas políticas, sociais e acadêmicas, onde se destaca a necessidade de 

políticas educacionais adaptáveis a situações emergenciais. Socialmente, evidencia a 

importância no acesso à educação médica de qualidade, da equidade tecnológica e preenche 

uma lacuna na literatura científica, buscando identificar desafios e melhores práticas do ERE 

na formação médica, contribuindo para a inovação pedagógica e formação de profissionais mais 

preparados para enfrentar desafios contemporâneos e futuros. 

 

1.4 Estrutura do trabalho 

 

O estudo compreende cinco capítulos. O primeiro aborda a introdução da pesquisa, 

que inclui a descrição detalhada da problemática em questão, sua justificativa e relevância para 

o progresso do conhecimento, bem como a especificação dos objetivos gerais e específicos 

propostos. 

No segundo capítulo, são abordados o ensino remoto emergencial, suas definições 

e as principais tecnologias computacionais utilizadas. Além disso, há uma análise específica do 

ensino remoto emergencial na Universidade Federal do Ceará (UFC), destacando as estratégias 

adotadas, os desafios enfrentados e os resultados alcançados e quais indicadores serão utilizadas 

na avaliação desta modalidade de aprendizagem. 

No terceiro capítulo, é exposta a metodologia empregada no trabalho e o método 

proposto, levando em conta sua tipologia, o local de estudo, a definição do universo da 

amostragem, assim como os instrumentos de coleta de dados e as técnicas de tratamento e 

análise. 

Por fim, o quarto capítulo descreve a análise dos resultados obtidos ao término da 

pesquisa. O quinto capítulo consiste na conclusão, englobando considerações finais, limitações 

do estudo e sugestões para trabalhos futuros. 
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2 O ENSINO REMOTO EMERGENCIAL 

 

Muñoz (2020, p. 1) relata que desde o início da pandemia, "aproximadamente 1,5 

bilhões de estudantes em mais de 174 países foram impedidos de frequentar a escola, conforme 

relatório do Banco Mundial". Portanto, além de outros impactos significativos, a pandemia de 

COVID-19 emergiu como possivelmente o maior desafio já enfrentado pelo sistema 

educacional contemporâneo (Daniel, 2020). 

De acordo com Alkabaa (2022), há décadas a Educação a Distância (EaD) tem sido 

adotada como meio para atingir pessoas com dificuldades de participar de modalidades de 

aprendizagem ministradas presencialmente e afirma que essa foi a forma encontrada para 

disponibilizar o ensino online integrado ao processo educacional.  

Globalmente, diversas instituições educacionais foram compelidas a implementar 

o EaD para seus alunos (Atreya; Acharya, 2020). Durante a pandemia, uma modalidade em 

destaque é o ERE, originado em nações desenvolvidas para sustentar a educação e pesquisa 

científica em tempos de guerra, crise, catástrofe ou pandemia (Hodges et al., 2020). 

O ERE, diferentemente do EaD, é uma adaptação temporária do ensino em resposta 

a crises, visando proporcionar acesso rápido e confiável à instrução e suporte educacional, sem 

exigir a criação de um sistema educacional robusto (Hodges et al., 2020). 

Esse contexto sem precedentes da pandemia de Covid-19 desempenhou um papel 

fundamental na implementação da Medida Provisória Nº 934, de 01 de abril de 2020. Essa 

medida estabeleceu disposições excepcionais para substituir as aulas presenciais durante o ano 

letivo do ensino superior, em resposta às medidas adotadas para lidar com a emergência de 

saúde pública (Brasil, 2020).  

Essas providencias foram posteriormente ratificadas pela Lei Nº 14.040, de 18 de 

agosto de 2020, que enfatiza a utilização das tecnologias de informação e comunicação como 

uma alternativa viável para a realização das atividades pedagógicas e o cumprimento da carga 

horária exigida (Brasil, 2020). 

No Brasil, Segenreich e Medeiros (2021) evidenciam que, apesar das objeções de 

alguns grupos de professores, a Educação a Distância (EaD) já estava atraindo um número cada 

vez maior de adeptos. No entanto, isso estava ocorrendo por meio de uma metodologia distinta, 

com base em parcerias institucionais, que incluíam interação presencial com orientadores e 

tutores, frequentemente utilizando material didático impresso. 

Diante da pandemia e de acordo com Segenreich e Medeiros (2022, p. 3), foi 

estabelecida "uma dinâmica de ensino que não se encaixava completamente no modelo 
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presencial nem no modelo de ensino a distância", levando à adoção do Ensino Remoto 

Emergencial (ERE). Isso resultou em uma significativa diminuição da interação entre alunos e 

professores, como medida para evitar a interrupção total do sistema educacional e que segundo 

Rabayah e Amira (2022), essa transição no método de ensino, realizada sem um planejamento 

adequado e essencial, exigiu ajustes contínuos para garantir a continuidade do mesmo. Segundo 

Hodges et al. (2020), o Ensino Remoto Emergencial 

 

É uma mudança temporária de ensino instrucional para um modo alternativo de ensino 
devido a circunstâncias de crise. Envolve o uso de soluções de ensino totalmente 
remotas para instruir ou educar que, de outra maneira, seriam ministradas 
presencialmente ou como cursos mistos ou híbridos e que retornarão aos seus 
formatos assim que a crise ou emergência diminuir ou acabar. (Hodges et al., 2020, p. 
6, tradução nossa) 

 

Hodges et al. (2020) delinearam três questões para assegurar o êxito das 

experiências de ensino remoto, as quais orientaram a reestruturação das aprendizagens e a 

renovação das práticas metodológicas e de gestão. Primeiramente, ao avaliar o envolvimento 

dos professores, investigar se os alunos alcançaram as habilidades, conhecimentos e/ou atitudes 

pretendidos, conforme definidos na estratégia de ensino adotada. Em segundo lugar, ao avaliar 

o engajamento dos alunos, verificar se o ensino remoto conseguiu manter o interesse, a 

motivação e o envolvimento dos estudantes. Por fim, ao avaliar o comprometimento dos 

professores, examinar se as atitudes em relação ao ensino online e suas diversas facetas 

influenciaram a percepção de sucesso. 

 

2.1 Tecnologias utilizadas na implementação do ensino remoto emergencial 

 
Alkabaa (2022) destacou a importância de avaliar a capacidade da infraestrutura, a 

qualidade dos materiais, as metodologias de avaliação e outros fatores, pois são essenciais para 

o êxito do ERE. O avanço significativo na utilização da internet tem facilitado a consolidação 

das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), conforme indicado pela Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 2014. 

Entre as principais TICs estão incluídos vídeos, webconferências e ambientes 

virtuais de aprendizagem. Os vídeos representam uma ferramenta essencial no processo 

educacional. Especificamente, as videoaulas, gravadas e distribuídas aos alunos que visam 

ilustrar, reforçar e complementar o conteúdo do curso, desempenhando um papel fundamental 

na fixação dos materiais estudados (Santos; Lemos e Bezerra, 2012). 
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Já webconferências (Figura 1) utilizam recursos da internet para facilitar interações 

síncronas entre os participantes do processo de ensino e aprendizagem, permitindo que os 

professores apresentem ideias, conteúdos e ofereçam suporte em tempo real para as dúvidas 

dos alunos (Santos, Lemos e Bezerra, 2012). Os principais aplicativos utilizados para essas 

reuniões incluem Google Meet®, Microsoft Teams® e Zoom®. 

 

Figura 1 - Webconferência síncrona em aula de projeto de Extensão UFC 

 
Fonte: Saúde da Próstata 3 <Para Divulgar Extensão da UFC= (2020) 

 

 Por fim, os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) são sistemas 

computacionais online projetados para dar suporte às atividades educacionais, oferecendo 

espaços virtuais para interações entre os usuários, disponibilização de videoaulas, arquivos de 

texto e realização de atividades (Santos; Lemos e Bezerra, 2012). Exemplos de AVAs incluem 

Google Classroom®, Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), 

SOLAR e MOODLE. 

O Ensino Remoto Emergencial compreende aulas síncronas e assíncronas (Figura 

2). As ferramentas, sejam softwares ou aplicativos, que requerem a participação simultânea de 

alunos e professores em eventos agendados, seguindo horários específicos (anyplace/real time), 

são consideradas síncronas. Por outro lado, aquelas que permitem a interação sem restrições de 

tempo ou localização (anyplace/any time) são classificadas como assíncronas (Dotta, 2014). 
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Figura 2 - Tipos de aulas no ensino remoto 

 
Fonte: Adaptado de Costa et al. (2021) 

 

As aulas síncronas ocorrem em tempo real, onde alunos e professores interagem 

simultaneamente, em espaço grupal, buscando criar maior interação entre os alunos (Costa et 

al, 2021). Geralmente ocorre através de videoconferências ou salas de bate-papo online. Essa 

modalidade proporciona oportunidades imediatas de discussão, esclarecimento de dúvidas e 

feedback instantâneo.  

Por outro lado, as aulas assíncronas não exigem que alunos e professores estejam 

online ao mesmo tempo. Os materiais de aprendizagem são disponibilizados previamente nos 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), permitindo que os alunos acessem e estudem o 

conteúdo de acordo com sua própria conveniência. Embora ofereçam flexibilidade de horário, 

as interações podem ser menos imediatas, pois os questionamentos dos alunos podem não ser 

respondidos instantaneamente. Esses materiais podem se constituir principalmente por textos, 

propostas de exercícios e atividades de fixação (Costa et al., 2021). 

Durante o ERE, diversos métodos de avaliação foram empregados para mensurar o 

desempenho dos alunos à distância, cujo propósito é fornecer uma análise ou apreciação de um 

objeto ou indivíduo, utilizando uma escala de valores como referência (Haydt, 2002). As 

tradicionais provas escritas têm sido aplicadas com a utilização de Google Forms®, 

Multiprovas e SIGAA, geralmente estipulando-se uma duração específica (Costa et al., 2021). 

Alguns dos métodos mais utilizados incluíram avaliações online, como provas e 

testes realizados por meio de plataformas virtuais, formulários on-line, elaboração de avaliações 

adaptadas para o formato virtual contendo tanto aspectos objetivos quanto subjetivos. Estas 

avaliações eram disponibilizadas em ambientes virtuais de aprendizagem (SIGAA, Moodle e 
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Google Classroom®), em forma de trabalhos individuais ou em grupo, apresentações virtuais, 

dentre outras opções como participação em fóruns de discussão, questionários on-line, e 

também a análise de atividades práticas realizadas remotamente, quando aplicável. Esses 

métodos foram alternativas aos educadores para avaliar o progresso dos alunos e garantir a 

continuidade do processo educacional durante o período de ensino remoto. 

 

2.2 O histórico do ensino à distância e o remoto emergencial na UFC 

 

Na UFC o Instituto UFC Virtual foi uma das primeiras iniciativas de educação a 

distância, com destaque para o Projeto EDUCADI, iniciado em 1997 sob a coordenação do 

Prof. Dr. Mauro Cavalcante Pequeno. Este projeto, financiado pelo CNPq, visava aplicar 

tecnologias de informação e comunicação para melhorar a aprendizagem em escolas públicas 

de áreas urbanas marginalizadas (UFC VIRTUAL, 2024). 

A institucionalização da prática do EaD na UFC ocorreu em 2003, com a criação 

do Instituto UFC Virtual, que desde então se tornou uma referência na área, liderado por 

professores Prof. Dr. Miguel Araújo e Prof. Dr. Mauro Pequeno. O Instituto participou de 

projetos importantes, como a definição do padrão de TV Digital Brasileiro e a implementação 

do Mestrado Profissional em Tecnologias de Informação e Comunicação na Formação em EaD. 

Além disso, a UFC destacou-se no Programa Universidade Aberta do Brasil (UAB), 

oferecendo vários cursos de graduação a distância e formando milhares de alunos. Em 2010, o 

Instituto UFC Virtual foi formalizado como a 16ª unidade acadêmica da UFC, consolidando-se 

como um dos principais centros de educação a distância no Brasil, colaborando em projetos 

como a Universidade Aberta do SUS (UNASUS) e estabelecendo parcerias com universidades 

nacionais e internacionais para promover intercâmbios e pesquisas (UFC VIRTUAL, 2024). 

No contexto da Faculdade de Medicina o Núcleo de Tecnologias e Educação a 

Distância em Saúde (NUTEDS/FAMED/UFC), criado em 2010 pelo Reitor Prof. Dr. Jesualdo 

Pereira Farias, é um centro que desenvolve e apoia projetos voltados à melhoria dos serviços 

de saúde e à capacitação de profissionais da área por meio de tecnologias digitais. O núcleo 

realiza ações tanto próprias quanto em parceria com entidades nacionais, como o supracitado 

UNASUS, o Programa Telessaúde Brasil Redes e a Rede Universitária de Telemedicina (RUTE) 

(NUTEDS UFC 2024). 

Em parceria com a UNASUS, o NUTEDS/FAMED/UFC oferta de cursos de 

especialização e capacitação com alcance nacional, com público alvo de profissionais e 
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estudantes de saúde. Esses cursos atendem, principalmente, profissionais do Programa Mais 

Médicos e do Programa de Valorização do Profissional da Atenção Básica (PROVAB). 

Além disso, o Núcleo de Telessaúde do Ceará, operando dentro do NUTEDS, 

oferece regularmente cursos de capacitação, teleconsultorias em diversas especialidades 

médicas e um sistema de telecardiologia, que já realizou mais de 160 mil eletrocardiogramas 

em 30 municípios cearenses (NUTEDS UFC 2024). 

O NUTEDS também é parte da Rede Universitária de Telemedicina (RUTE) e 

lidera o SIG de Educação em Informática Biomédica no Brasil, promovendo o desenvolvimento 

de competências digitais em saúde. Outras iniciativas incluem a publicação da Revista de Saúde 

Digital e Tecnologias Educacionais, um ciclo de webconferências, um canal no YouTube e a 

plataforma Saúde Digital UFC para discussão sobre Informática Biomédica e EaD em Saúde 

no Brasil (NUTEDS UFC 2024). 

A pandemia de COVID-19 impôs desafios sem precedentes ao ensino superior, 

exigindo rápidas adaptações e respostas das instituições acadêmicas. Nesse contexto, o 

documento "Ofício Circular 9/2020/GR/REITORIA", emitido em 12 de março de 2020 pela 

Reitoria da Universidade Federal do Ceará (UFC), tratou da adoção prioritária de atividades 

acadêmicas de modo remoto em resposta à pandemia de COVID-19. 

 A recomendação no supracitado Ofício visava prevenir a transmissão do novo 

coronavírus, sugerindo que cada unidade da universidade iniciasse o planejamento para o 

desenvolvimento remoto das atividades acadêmicas e administrativas, com objetivo de reduzir 

os encontros presenciais e evitar impactos no calendário acadêmico. Para auxiliar nesse 

processo, o documento mencionava ainda que a Secretaria de Tecnologia da Informação 

divulgaria um tutorial e manteria uma equipe para dar suporte e orientação na utilização das 

ferramentas disponíveis no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), 

sistema institucional da UFC. As medidas poderiam ser revistas a qualquer momento, de acordo 

com a evolução da pandemia, e casos excepcionais seriam deliberados pela Reitoria 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, 2020) 

Em seguida, publicou-se o Provimento Nº 02/CONSUNI, emitido pela Reitoria da 

UFC em 16 de março de 2020. Ele suspendeu atividades acadêmicas presenciais, atendimento 

ao público, estágios supervisionados e eventos. Determinou também a manutenção de serviços 

essenciais, como segurança, limpeza, tecnologia da informação e saúde, com orientação para 

trabalho remoto. Além do documento oficial, foi dada a divulgação do fato em jornal de grande 

circulação na cidade. Segundo o Diário do Nordeste (2020), o Reitor da UFC à época, Cândido 

Albuquerque, anunciou todas as medidas supracitadas, que totalizou 15 dias de suspensão, por 
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meio das redes sociais da universidade. Essas ações refletiram a preocupação da UFC em 

garantir a segurança de sua comunidade durante a crise sanitária. 

Após a publicação do Provimento Nº 02/CONSUNI e diante da necessidade de 

adaptação das atividades acadêmicas para o ensino remoto emergencial, foi elaborado o Plano 

Pedagógico de Emergência (PPE) pela Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) da UFC, em 

2020. Como indicado no referido Plano, o objetivo foi garantir a continuidade do ensino, 

mesmo diante das restrições impostas pela pandemia. O documento incluiu diretrizes para a 

adaptação das disciplinas teóricas, clínicas e práticas, bem como orientações sobre avaliação, 

acompanhamento dos estudantes e suporte pedagógico e tecnológico (PROGRAD, 2020). 

O ponto de partida e cerne do plano foi a análise de três cenários distintos: turmas 

realizando atividades remotas, turmas que interromperam as atividades remotas e turmas que 

não realizaram as atividades. Para cada uma dessas situações, o plano definiu prazos e 

procedimentos específicos para garantir a continuidade e a efetivação das atividades 

acadêmicas (PROGRAD, 2020). 

Nas recomendações da UFC para as turmas que realizaram atividades remotas 

(Situação 1), houve uma orientação aos docentes com ênfase para questões de flexibilidade no 

plano de ensino e nas formas de avaliação. Foi orientada a utilização de tecnologias para aplicar 

avaliações formativas e diversas formas avaliativas flexíveis, como portfólios, fóruns, listas de 

exercícios, simulados, debates, resenhas, auto avaliações, provas escritas e quizzes online. No 

entanto, não foram especificamente mencionadas informações sobre a disponibilidade dessas 

tecnologias, nem foi oferecida capacitação para o uso dessas ferramentas. Da mesma forma, 

não foram abordadas questões relacionadas às atividades práticas (PROGRAD, 2020). 

Para as turmas que interromperam atividades remotas, em outra análise de cenário 

(Situação 2) a UFC orientou sobre a retomada presencial das aulas práticas, como laboratórios 

e aulas de campo, com a necessidade de autorização e organização em pequenos grupos de 

estudantes por vez, respeitando as regras de segurança sanitária. Não foi mencionado o uso 

específico de tecnologias para essas aulas práticas, apenas a necessidade de autorização para 

retomada presencial (PROGRAD, 2020). 

Nas turmas que não realizaram atividades remotas, inseridas numa terceira análise 

do cenário (Situação 3) a UFC indicou que, para as práticas de laboratório, estágios e aulas de 

campo que não puderam ser realizadas, deveriam ser observadas as orientações da Portaria 

MEC nº 544/2020 e do Parecer CNE nº 5/2020 (PROGRAD, 2020). Nesse contexto, essas 

orientações permitiram a substituição por atividades letivas que utilizassem recursos 
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educacionais digitais, tecnologias de informação e comunicação ou outros meios convencionais, 

desde que obedecendo às Diretrizes Curriculares Nacionais. 

Na breve análise do PPE da universidade em questão, constatou-se que as 

recomendações focaram mais nas estratégias pedagógicas e organizacionais para o ensino 

remoto e na flexibilização das atividades acadêmicas durante a pandemia de COVID-19. 

Contudo observou-se que não foram mencionadas nas situações descritas informações 

específicas sobre a disponibilidade e acessibilidade dos recursos tecnológicos, como 

ferramentas, dispositivos, sistemas ou softwares, sendo esse um fator crítico para a instituição.  

De acordo com o Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino 

Superior (ANDES) a falta de acesso à internet e tecnologias computacionais apresentou-se 

como um grande obstáculo para a qualidade do ensino remoto, especialmente para os estudantes 

de baixa renda e os docentes que enfrentaram dificuldades para montar uma estrutura adequada 

em casa (ANDES, 2020). Porém foi reportado em site institucional que houve, para este público, 

além de distribuição de chips de acesso à internet móvel, reposição de computadores em 

unidades acadêmicas e ampliação de rede sem fio institucional nas residências universitárias, 

bibliotecas, a distribuição de tablets e smartphones em parceria com a receita federal (UFC 

2021). 

Durante todo o ano de 2020, o PPE foi o principal documento orientador do ensino 

remoto emergencial na UFC e em 2021 a instituição, através de seus documentos oficiais, 

prorrogava a suspensão das atividades acadêmicas presenciais e orientava o retorno progressivo 

das aulas práticas. Segundo o OFÍCIO CIRCULAR 7/2021/GR/REITORIA da UFC, datado de 

26 de maio de 2021, foi autorizado o retorno gradual das atividades práticas presenciais no 

semestre 2021.1 para os cursos de graduação, pós-graduação e programas de extensão. Esse 

retorno foi realizado conforme critérios das unidades acadêmicas e recomendações das 

autoridades sanitárias, priorizando disciplinas que não foram consolidadas devido à 

impossibilidade de cumprimento da carga horária prática, abrangendo apenas os campi de 

Fortaleza e Sobral, com planejamento que contemplou medidas sanitárias para garantir a 

segurança nas atividades presenciais. 

Em 2022, destacaram-se as guias, elaboradas pela UFC para orientar a comunidade 

acadêmica sobre o retorno às atividades presenciais, publicadas em março, abril e maio daquele 

ano. A primeira guia " Tô de Volta" (Figura 3) da UFC, publicada pela instituição em 9 de 

março de 2022, destacou o retorno diligente às atividades acadêmicas presenciais após dois 

anos de mobilização coletiva para manutenção remota e híbrida. Baseado na análise do cenário 

epidemiológico e nas recomendações das autoridades sanitárias, o retorno ocorreu com medidas 
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sanitárias para garantir a segurança nas atividades presenciais (UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO CEARÁ, 2022). 

 

Figura 3 - Capa Guia Tô de Volta 

 
                      Fonte: UFC (2022) 

 

A presencialidade nas atividades acadêmicas da UFC para o semestre 2022.1 foi 

autorizada, seguindo critérios epidemiológicos e a conclusão do ciclo de vacinação da 

comunidade universitária. As unidades acadêmicas foram orientadas a observar as normas 

estruturais para a organização das salas de aula e dos laboratórios, além de exigir que alunos e 

professores tivessem tomado pelo menos duas doses ou dose única da vacina contra a COVID-

19 para a frequência às aulas presenciais. O documento também abordou protocolos de 

biossegurança, atendimento específico para alunos em situação de risco e flexibilidade para 

atividades remotas em casos específicos (UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, 2022). 
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A segunda guia <Tô de volta= (2022), decidiu sobre o retorno às atividades 

acadêmicas presenciais na UFC também foi embasada na análise do cenário epidemiológico e 

no acompanhamento das autoridades sanitárias, seguindo uma tendência mundial de retorno às 

atividades plenas. Ela também forneceu diretrizes e orientações para o período letivo 2022.1, 

incluindo a organização das salas de aula e laboratórios, a exigência de vacinação contra a 

COVID-19 para frequência às aulas presenciais, recomendações para professores do grupo de 

risco, atendimento específico para alunos com razões médicas comprovadas, protocolos de 

biossegurança, entre outros aspectos relacionados ao retorno seguro às atividades presenciais 

na UFC. 

Ainda no contexto do ensino, as diretrizes apresentadas na terceira guia <Tô de 

Volta= (2022) destacaram que as aulas da graduação e da pós-graduação seguiriam no formato 

presencial, obedecendo ao disposto na Portaria nº 320, de 4 de maio de 2022. Além disso, 

ressaltaram que as atividades presenciais relacionadas a avaliações e defesas de dissertações e 

teses de pós-graduação poderiam ser substituídas pelo formato remoto, se necessário, e 

deveriam obedecer às recomendações estruturais para a organização das salas de aula e 

auditórios contidas no Plano de Retomada às Atividades Presenciais elaborado pela 

Superintendência de Infraestrutura e Gestão Ambiental (UFC Infra). As colações de grau dos 

cursos de graduação permaneceriam sendo realizadas por meio eletrônico. 

Durante a pandemia de COVID-19, a UFC implementou diversas medidas para 

garantir a continuidade das atividades acadêmicas. O documento "Ofício Circular 

9/2020/GR/REITORIA" e o Provimento Nº 02/CONSUNI foram importantes marcos, 

orientando a transição para o ensino remoto e suspendendo atividades presenciais. O Plano 

Pedagógico de Emergência (PPE) foi essencial para adaptar disciplinas teóricas, clínicas e 

práticas, buscando mitigar os impactos da pandemia. Contudo, questões como a disponibilidade 

e acessibilidade de recursos tecnológicos para todos os estudantes, a capacitação docente para 

o ensino remoto e a falta de ênfase nas aulas práticas representaram desafios significativos. 

Segundo Rodrigues (2023) o ensino remoto trouxe à tona a problemática da 

capacitação laboral dos docentes universitários, ou seja, o despreparo de docentes para o ensino 

remoto emergencial e a falta de uma estrutura realmente capaz de atender às necessidades de 

práticas pedagógicas eficientes (Silva et al., 2021; Palácio; Takenami, 2020; Santos; Zaborosk, 

2020)  A experiência da UFC destaca a importância de políticas mais abrangentes e estratégias 

mais sólidas para garantir a qualidade e a equidade do ensino em situações de crise como a 

pandemia. 
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2.3 Avaliação do ensino remoto emergencial 

 

O aumento da adoção do ensino remoto por diversas instituições educacionais 

durante o ano de 2020, impulsionado pela necessidade de distanciamento social, evidenciou 

tanto os desafios quanto os possíveis benefícios dessa modalidade, que pode desempenhar um 

papel transformador na sociedade contemporânea. Existe a necessidade do monitoramento da 

qualidade e do aperfeiçoamento do ERE, com base no feedback dos semestres que se passam, 

podendo assim otimizar o ensino remoto e melhorar a experiência tanto dos alunos como dos 

professores nessa modalidade. Porém, a efetividade do ensino remoto depende da interação de 

vários fatores, desde o perfil do estudante e a sua determinação até a preparação e formação do 

corpo docente em recursos tecnológicos de apoio a essa modalidade de estudo (Silva, 2020). 

Em pesquisa conduzida por Pascon (2022) na USP (Universidade de São Paulo) 

com estudantes iniciantes na graduação em enfermagem realizado na disciplina de <Ações 

educativas na prática de enfermagem=, revelou que o emprego de tecnologias digitais online 

resultou em consequências positivas. Em relação ao desempenho dos professores durante o 

período de ERE, a maioria dos alunos acredita que os professores forneceram orientações 

adequadas aos estudantes para o desenvolvimento das atividades, porém, discordam que essas 

atividades tenham sido suficientes para garantir um aprendizado eficaz, assim como discordam 

da eficácia das avaliações realizadas durante o ensino remoto. 

Neste processo é relevante avaliar os cenários e os desdobramentos do ERE. No 

processo sistemático da avaliação do ensino é fundamental a análise e interpretação de 

informações sobre a eficácia no ensino, a fim de desvelar se os resultados encontrados 

correspondem aos objetivos estabelecidos. Ser eficaz está diretamente relacionado à capacidade 

de alcançar resultados desejados. Para Di Pietro (2017, p. 137), eficácia é <a obtenção do 

resultado almejado, ou seja, o atingimento das finalidades da atividade administrativa. É o grau 

de cumprimento das metas previamente estabelecidas, com a obtenção dos resultados 

desejados=. Grosso modo, significa dizer que <[...] eficácia é fazer as coisas certas= (Drucker, 

2006, p. 04). As fragilidades nessa modalidade ensino surgiram no decorrer do tempo, por ser 

uma plataforma nova, com ferramentas pouco conhecidas, que de certa forma gerou impactos 

negativos no processo ensino-aprendizagem (Santos; Zaborosk, 2020). 

Portanto a avaliação do ensino é capaz de identificar se houve eficácia no 

cumprimento de seus objetivos, apontando sucessos e falhas, e as oportunidades de melhorias 

futuras, como se infere na afirmação de Angelo (1993, p. 5, tradução nossa): <a avaliação do 

ensino é o processo de coletar informações com o propósito de tomar decisões sobre o ensino 
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e a aprendizagem=, e de utilizar essas informações para melhorar o processo de ensino-

aprendizagem. Isso significa que a avaliação do ensino emerge como um instrumento na 

promoção da qualidade educacional, ao fornecer informações fundamentais para o 

aprimoramento constante das práticas pedagógicas, visando à efetividade e à excelência no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Segundo Hodges et al., (2020) A educação on-line, incluindo ensino e 

aprendizagem virtuais, tem sido objeto de estudo por décadas. Diversas pesquisas, teorias, 

modelos, padronizações e critérios de avaliação se concentram na qualidade do ensino a 

distância, do ensino on-line e do design de cursos virtuais. A partir dessas pesquisas, observa-

se que um ensino a distância eficaz resulta de um design e planejamento educacionais 

cuidadosos, utilizando um modelo sistemático de planejamento e desenvolvimento (Branch e 

Dousay, 2015). O processo de design e a avaliação minuciosa das diversas decisões envolvidas 

impactam diretamente a qualidade da educação. É justamente esse processo de design 

meticuloso que estará ausente na maioria das adaptações emergenciais. 

No mesmo estudo Hodges et al., (2020) afirma que ponto de vista do corpo docente, 

os frutos da aprendizagem dos alunos seria o foco principal e para os alunos, questões como 

interesse, motivação e envolvimento estão diretamente ligadas ao sucesso da aprendizagem e, 

portanto, seriam possíveis focos de avaliação 

Segundo Lawson et al., (2010), o ensino remoto, ao concentrar-se em conteúdos 

específicos, pode representar uma abordagem de estudo eficaz, especialmente para alunos 

autodidatas e altamente comprometidos. No entanto, se essa modalidade de ensino persistir por 

um período prolongado, existe o risco de os alunos apresentarem um declínio em seu 

desempenho acadêmico, o que poderia reduzir suas chances de sucesso escolar (Lawson et al., 

2010). 

No contexto do Curso de Medicina da UFC, o ERE adotado em resposta à pandemia 

de COVID-19 apresentou tanto desafios em sua implementação como questões de 

infraestrutura tecnológico, acesso à equipamentos que possibilitem o ERE e capacitação 

docente, quanto oportunidades como apoio de ferramentas tecnológicas de aprendizagem que 

complementam o ensino tradicional. Para Grossi (2021) o processo avaliativo utilizando essas 

ferramentas é efetivo quando direcionado para avaliação formativa e possibilita tanto aos 

docentes quanto discentes a realização de feedbacks ágeis, práticos, remotos e síncronos, ou 

seja, o aluno já recebe retorno de seu progresso quase que instantaneamente. 

A necessidade de avaliar continuamente essa modalidade de ensino é premente, 

pois somente através de uma análise sistemática poderemos compreender sua eficácia e garantir 
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a qualidade da formação médica, pois ao discutir o ensino superior na modalidade remota, a 

maioria das pesquisas abordou as vulnerabilidades sociais que dificultam o acesso dos alunos 

às ferramentas digitais (Castion et al., 2021), as orientações para a administração universitária 

durante a pandemia (Gusso et al., 2020) e a adaptação curricular em tempos de crise (Paula et 

al., 2021), entre outros aspectos relevantes. 

A avaliação do ERE não se limita apenas a verificar se os objetivos foram 

alcançados, mas também a identificar as áreas de sucesso, pontos fortes e as lacunas e limitações, 

pontos fracos, que necessitam de melhorias. Conforme ressaltado por Angelo (1993), o 

processo de avaliação do ensino é essencial para tomar decisões informadas sobre a educação 

e utilizar essas informações para aprimorar continuamente o processo de ensino-aprendizagem. 

Como descrito por Rodrigues, Silva, Dall’Agnol e Rotherbarth (2023) em trabalho semelhante 

de avaliação do ERE em Cursos de Enfermagem, as TICs integram o modelo contemporâneo 

de ensino em saúde e em enfermagem e apresentam tendência de maior incorporação, na 

medida em que se avança o desenvolvimento científico e tecnológico.  

Entretanto, os referidos autores reafirmam que se faz necessário uma reflexão sobre 

os limites e possibilidades do uso das tecnologias digitais no ensino em saúde, pois mesmo que 

o ensino remoto seja adotado em algumas situações e sejam utilizadas estratégias como 

simulações e estudos de caso, são cursos de aspecto eminentemente clínico e prático, ou seja, 

exigem a prática presencial com pacientes para que os alunos adquiram as habilidades 

necessárias (Sharma et al., 2021; Suliman et al., 2021). Forma-se uma oportunidade de 

promover o aperfeiçoamento educacional e por meio dessa avaliação, buscando-se identificar 

as necessidades dos alunos, adaptar na medida do possível os métodos de ensino às demandas 

específicas desta área para garantir que os estudantes adquiram as habilidades e competências 

necessárias para se tornarem profissionais qualificados. 

Ademais, a avaliação educacional não deve ser vista como um evento isolado, mas 

sim integrada a um processo contínuo de reflexão e aperfeiçoamento. A necessidade de 

avaliação do ensino remoto emergencial no contexto do curso de Medicina da UFC se destaca 

como um imperativo para garantir a qualidade e relevância da formação médica. Somente por 

meio de uma análise criteriosa e contínua desse modelo de ensino, podemos otimizá-lo e 

preparar os futuros médicos para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. Este processo 

não apenas atende às demandas das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o curso de 

graduação em Medicina, que enfatizam a importância da educação continuada e da construção 

ativa do conhecimento (Brasil, 2001), mas também reconhece os desafios únicos enfrentados 

pela comunidade acadêmica nessa transição. 
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Segundo Moreira e Schlemmer (2020), a educação digital em rede demanda o início 

de processos educativos com o propósito de aprimorar e desenvolver a qualidade profissional 

dos professores. No entanto, essa transição é ainda mais complexa para o curso de Medicina, 

dada sua natureza intrinsecamente ligada ao contato humano e à disparidade geracional entre 

estudantes e professores em relação às Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 

(Campos et al, 2022). A falta de capacitação dos docentes e discentes no uso efetivo das TICs, 

juntamente com a predominância de materiais educacionais estáticos, como apostilas, usadas 

de forma assíncrona, tem limitado a interatividade e a eficácia do processo de ensino-

aprendizagem nesse contexto específico.  

Portanto, a avaliação contínua do ensino remoto não só é essencial para atender às 

exigências curriculares e preparar médicos com habilidades de aprendizado contínuo, mas 

também para superar os desafios únicos enfrentados por esta comunidade acadêmica em tempos 

de mudança, pois a implementação do ensino remoto emergencial por parte das instituições 

educacionais suscita uma preocupação em relação à falta de supervisão, o que pode 

comprometer a qualidade do ensino e ter impactos negativos a longo prazo na formação dos 

futuros profissionais (Torres; Alves; Costa, 2020). 

Hodges et al. (2020) conduziram uma avaliação do ERE em universidades que 

adotaram essa modalidade, centrando-se em quatro variáveis: contexto, interação, processo e 

produto, ou seja, a avaliação do ERE deve priorizar o contexto, as interações e os processos, ao 

invés dos produtos. São enfatizadas a eficácia da transição do ensino presencial para o ERE; a 

importância de avaliar a interação entre a instituição de ensino, estudantes e famílias, bem como 

o impacto dessa interação na adaptação ao ERE; a infraestrutura necessária para suportar o ERE; 

e o papel do apoio institucional aos estudantes e suas famílias para enfrentar os desafios do 

ERE. 

Hodges et al., (2020) propõem utilizar como base de uma estrutura do modelo 

Contexto, Insumos, Processo, Produto CIPP (Figura3), acrônimo em inglês que representa 

context (contexto), inputs (insumos), process (processos) e products (produtos) (Stufflebeam e 

Zhang, 2017). 

 
2.3.1 O modelo Contexto-Entrada-Processo-Produto (CIPP) 

 
 

O modelo CIPP (Contexto, Insumo, Processo, Produto), (Figura 4), é uma estrutura 

de avaliação e planejamento desenvolvida por Stufflebeam (2003). Ele é usado principalmente 
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em contextos educacionais e organizacionais para avaliar e aprimorar programas, projetos ou 

políticas. 

  

Figura 4 - Termos da avaliação CIPP 

 
Fonte: Adaptação do modelo de Stufflebeam e Zhang (2017) 

 

O modelo CIPP oferece uma abordagem abrangente para avaliar e aprimorar 

programas, projetos ou políticas. O primeiro componente, o contexto, refere-se ao ambiente em 

que a iniciativa é implementada, considerando fatores externos como cultura organizacional, 

recursos disponíveis e demandas sociais e políticas. Em seguida, a fase de input foca na 

identificação e avaliação dos recursos necessários para a execução efetiva do programa, 

incluindo financiamento, pessoal, materiais e infraestrutura.  

A etapa de processo concentra-se na execução propriamente dita do programa ou 

projeto, avaliando a implementação das atividades, o seguimento dos procedimentos e 

estratégias planejados, e a eficácia das intervenções realizadas. Por fim, a fase de produto 

analisa os resultados ou impactos alcançados pelo programa, abrangendo desde resultados 

imediatos, como a conclusão de tarefas, até resultados de longo prazo, como mudanças de 

comportamento ou impacto na comunidade. 

 O modelo CIPP permite uma avaliação sistemática não apenas dos resultados, mas 

também do contexto e dos recursos disponíveis, proporcionando uma estrutura valiosa para 

melhorar iniciativas em diversos contextos e setores. Hodges et al., (2020) afirmam que no caso 

do ERE, as instituições podem considerar avaliar questões como as seguintes: 

• CONTEXTO:  dada a necessidade de migrar para a educação remota, quais 

recursos internos e externos foram necessários para dar suporte a essa transição? 

Que aspectos contextuais (institucional, social, governamental) afetaram a 

viabilidade e efetividade da transição? De que forma a interação da instituição 
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com estudantes, familiares, funcionários e partes interessadas a nível local e 

governamental impactou a percepção em relação à mudança para o ERE?  

• INSUMO: a infraestrutura tecnológica foi suficiente para lidar com as 

necessidades do ERE? A equipe de suporte da instituição tinha capacidade 

suficiente para lidar com as necessidades do ERE? O nosso desenvolvimento 

profissional em curso foi suficiente para viabilizar o ERE? Como podemos 

melhorar as oportunidades para demandas de aprendizagem imediatas e flexíveis 

relacionadas a abordagens alternativas de ensino e educação?  

• PROCESSO: em que aspecto do ERE corpo docente, alunos, equipe de suporte e 

técnico-administrativos tiveram maior dificuldade? Como podemos adaptar 

nossos métodos para responder a tais desafios operacionais no futuro? Quais 

foram os resultados programáticos da iniciativa do ERE? (Por exemplo, taxas de 

conclusão de cursos, análises dos conceitos etc.)? 

• PRODUTO: De que forma os desafios relacionados a esses resultados podem ser 

abordados de forma a auxiliar estudantes e docentes afetados por essas questões? 

De que forma o feedback de alunos, docentes e equipes de suporte da instituição 

pode informar as necessidades do ERE no futuro?  

 

A partir dessas considerações pode-se proceder para formulação de indicadores de 

avaliação que se aproximem dos objetivos deste trabalho através de adaptações para contexto 

do curso de medicina da FAMED UFC. 

 

2.4 Indicadores de Avaliação 
 

Para Ferreira, Cassiolato e Gonzalez (2009, p.26), <indicador é uma medida, de 

ordem quantitativa ou qualitativa, dotada de significado particular e utilizada para organizar e 

captar as informações relevantes dos elementos que compõem o objeto da observação=. 

Segundo Andriola e Araújo (2018, p.1), <indicador é um artifício que proporciona informação 

relevante e sintética acerca de aspectos significativos da realidade observada, que, 

habitualmente, é resultado de algum tipo de dado ou informação quantitativa=. Entretanto, um 

indicador nem sempre resulta de um padrão matemática. Bottani (1994) afirma que em alguns 

sistemas de indicadores podem ser inclusos indicadores de natureza não quantitativa, 

utilizando-se gráficos e descrições qualitativas. Minayo (2009) descreve que os indicadores são 
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ferramentas que possibilitam oferecer dados resumidos e relevantes sobre certos fenômenos, 

simplificando sua compreensão, interpretação e avaliação. 

Andriola e Araújo (2016) afirmam ainda que os indicadores são utilizados no 

campo educacional, principalmente, por serem sintéticos e possuírem capacidade de orientar a 

tomada de decisão.  

 

2.4.1 Indicadores Propostos por estudo de Rodrigues, Silva, Dall’Agnol e Rotherbarth (2023) 
 

Em estudo desenvolvido por Rodrigues et al., (2023) fundamentadas no trabalho de 

Baticulon (2020) foram formuladas perguntas no instrumento de coleta de dados. O Instrumento 

de coleta de dados foi um questionário semiestruturado composto por 20 perguntas. Este 

questionário foi elaborado com o intuito de obter informações abrangentes sobre a experiência 

dos acadêmicos de um curso de enfermagem durante o ensino remoto emergencial em uma 

universidade pública do Estado de Mato Grosso. Dividido em duas partes distintas, o 

questionário abordou uma variedade de aspectos relevantes para a pesquisa.  

Na primeira parte, Rodrigues et al., (2023) buscou-se caracterizar o perfil dos 

entrevistados, em 10 itens, explorando informações como, campus em que estuda, gênero, 

cor/raça, estado civil, religião, renda familiar, situação de trabalho e carga horária semanal, bem 

como a presença de filhos.  

Já na segunda parte, os participantes foram questionados em 10 itens sobre o 

número de disciplinas cursadas durante o período remoto e convidados a expressar suas 

opiniões e avaliações sobre o ensino remoto emergencial, cronograma de aulas, recursos 

digitais, materiais oferecidos pelos professores dentre outros (Rodrigues et al., 2023).  

Para facilitar a coleta dessas percepções, utilizou-se uma escala do tipo Likert de 5 

pontos, que permitiu aos entrevistados indicar o grau de concordância ou discordância em 

relação a diferentes aspectos do ensino remoto (Quadro 1). O questionário foi distribuído de 

forma eletrônica, via e-mail, pelas coordenações dos cursos de enfermagem dos três campi da 

universidade, alcançando assim os discentes matriculados e garantindo uma ampla participação 

na pesquisa (Rodrigues et al., 2023). 
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Quadro 1 - Instrumento modelo coleta de dados das percepções dos estudantes adaptado 

Questão Opções de Resposta Categoria 

As aulas remotas supriram as 

necessidades de aprendizagem dos 

acadêmicos? 

Concordo totalmente, Concordo, 

Não concordo, nem discordo, 

Discordo, Discordo totalmente 

Qualidade das aulas 

O ensino remoto foi 

suficiente para apreender os 

conteúdos para o desenvolvimento 

de habilidades de um futuro 

enfermeiro? 

Concordo totalmente, Concordo, 

Não concordo, nem discordo, 

Discordo, Discordo totalmente 

Qualidade das aulas 

Se sente seguro em aplicar a teoria 

apreendida no ensino remoto com 

as atividades práticas presenciais 

(laboratório, campo e/ou estágio 

curricular supervisionado)? 

Sim, Não Qualidade das aulas 

O cronograma de videoaulas e 

atividades virtuais da Universidade 

funcionou? 

Concordo totalmente, Concordo, 

Não concordo, nem discordo, 

Discordo, Discordo totalmente 

Acessibilidade e tecnologia 

As videoaulas transmitiram os 

conteúdos corretamente? 

Concordo totalmente, Concordo, 

Não concordo, nem discordo, 

Discordo, Discordo totalmente 

Qualidade das aulas 

Os recursos digitais da 

universidade ajudaram no ensino 

remoto? 

Concordo totalmente, Concordo, 

Não concordo, nem discordo, 

Discordo, Discordo totalmente 

Acessibilidade e tecnologia 

As Tecnologias de Comunicação e 

Informação (TICs) e o SIGAA 

devem ser utilizados como 

ferramentas complementares ao 

ensino presencial? 

Sim, Não, Talvez Acessibilidade e tecnologia 

Os materiais oferecidos 

pelos professores foram suficientes 

para aprender em casa? 

Concordo totalmente, Concordo, 

Não concordo, nem discordo, 

Discordo, Discordo totalmente 

Qualidade das aulas 

As avaliações foram eficazes na 

modalidade de ensino remoto? 

Concordo totalmente, Concordo, 

Não concordo, nem discordo, 

Discordo, Discordo totalmente 

Qualidade das aulas 

Os docentes deram a devida 

orientação aos acadêmicos para o 

desenvolvimento de atividades? 

Concordo totalmente, Concordo, 

Não concordo, nem discordo, 

Discordo, Discordo totalmente 

Interatividade e participação 
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Os docentes estavam capacitados 

para atuarem no ensino remoto? 

Concordo totalmente, Concordo, 

Não concordo, nem discordo, 

Discordo, Discordo totalmente 

 

 
 

Qualidade das aulas 
Os docentes cumpriram o 

planejamento proposto e seguiram 

as orientações da universidade? 

Concordo totalmente, Concordo, 

Não concordo, nem discordo, 

Discordo, Discordo totalmente 

Interatividade e participação 

Fonte: Rodrigues et al. (2023) adaptado pelo autor. 

 

Os indicadores utilizados para avaliar o ensino remoto emergencial incluíram a 

satisfação dos acadêmicos com as aulas remotas em relação às suas necessidades de 

aprendizagem e se o ensino remoto foi suficiente para desenvolver habilidades para a futura 

prática de enfermagem (Rodrigues et al., 2023). Além disso, consideraram a segurança dos 

alunos em aplicar a teoria aprendida no ensino remoto nas atividades práticas presenciais, a 

eficácia do cronograma de videoaulas e atividades virtuais, e a adequação das videoaulas na 

transmissão dos conteúdos.  

Também foram avaliados os recursos digitais da universidade, o uso das 

Tecnologias de Comunicação e Informação (TICs) e o SIGAA como ferramentas 

complementares ao ensino presencial, a suficiência dos materiais oferecidos pelos professores 

para o aprendizado em casa, e a eficácia das avaliações no formato remoto. A orientação 

fornecida pelos docentes, sua capacitação para o ensino remoto e o cumprimento do 

planejamento proposto e das orientações da universidade também foram indicadores essenciais 

na avaliação (Rodrigues et al., 2023). 

 

2.4.2 Formulação e Validação de Indicadores Propostos por Ferreira, Matos e Silveira (2022) 

 

O estudo desenvolvido por Ferreira et al., (2022) teve como objetivo desenvolver e 

validar um instrumento com indicadores para avaliar, institucionalmente, a proposta de 

organização e oferta do Ensino Remoto Emergencial, do ponto de vista dos diferentes sujeitos 

de uma escola pública brasileira do ensino médio. Os pesquisadores desenvolveram 

inicialmente 58 itens para revisão, que foram posteriormente analisados por um grupo focal 

culminando em um total de 42 itens. Esses itens estavam agrupados em quatro categorias de 

indicadores: acessibilidade; estruturação do ensino remoto emergencial; eficácia e extensão das 

estratégias de ensino/aprendizagem; competência técnica e interações no contexto do ensino 

remoto emergencial. Adicionalmente, foram incluídas perguntas abertas para permitir que os 
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participantes explorassem aspectos que, do seu ponto de vista, não foram contemplados no 

questionário ou que necessitassem de esclarecimentos adicionais Ferreira et al., (2022). 

Em resumo foram definidas quatro categorias (Quadro 2) de indicadores neste 

estudo: acesso, organização do ERE, habilidade técnica e interações no ERE em detalhes no 

instrumento de coleta (ANEXO 1). 

 

Quadro 2 - Vista de instrumento de validação de indicadores do ERE adaptado 

Categoria de Indicadores Formulação de indicadores: Sugestões e Alterações 

Acesso 

Frequência de Uso da Internet - Incluir tipo de 

dados utilizados (Wi-Fi, público, plano de dados, 

cabo, etc.). - Qualificar o local de uso (casa, 

trabalho, escola, etc.).  Motivos de Uso da Internet 

antes do ERE - Incluir item para qualificar o uso.  - 

Elaborar escala de importância para os motivos de 

uso. - Diferenciar alternativas de respostas conforme 

o público (docentes, TAE, familiares, estudantes). 

Equipamento Utilizado para Acessar a Internet - 

Utilizar imagens para identificar dispositivos 

(desktop, notebook, smartphone, etc.).  Utilização do 

Moodle antes do ERE - Incluir item para qualificar o 

uso das ferramentas do Moodle, contextos e 

possibilidades de customização.  Domínio do Uso de 

Dispositivos - Indicar três níveis de domínio (básico, 

intermediário, avançado) com exemplos específicos 

de atividades.  Posse de Equipamentos Necessários 

ao ERE - Reformular o enunciado explicando a 

infraestrutura (internet, computador, smartphone, 

etc.). Participação da Escola na Resolução de 

Dificuldades Técnicas - Trocar "apoio" por 

"suporte". Itens Adicionais Sugeridos - Principal 

local de acesso à internet antes do ERE.- Principal 

motivo de uso da internet em ordem de importância. - 

Situações e ferramentas do Moodle conhecidas antes 

do ERE.  Itens a Excluir - Percepção sobre a 

preparação do Centro Pedagógico para o ERE. - 

Ações iniciais da escola favoreceram a implantação 

do ERE. 
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Organização do Ensino Remoto Emergencial 

Título da Categoria - Alterar de "Qualidade e 

alcance da estratégia de ensino" para 

"Organização do ensino remoto emergencial". 

Organização do Ensino em Aulas Síncronas e 

Assíncronas - Alterar enunciado para avaliar 

organização em momentos síncronos e 

assíncronos.Realização das Atividades Assíncronas 

- Substituir "adequado" por uma escala 

qualificativa. - Adicionar item para qualificar 

tempos síncronos e assíncronos.Dificuldades 

Técnicas no Moodle - Detalhar tipos de dificuldades 

(postar foto, baixar PDF, etc.). - Incluir respostas 

"nenhuma dificuldade" e "outras". Contribuição 

da Escola para Superação de Dificuldades- Incluir 

opções "às vezes" e possibilidade de justificar a 

escolha. Perguntas sobre Dificuldades nas Aulas 

Síncronas - Modificar formulação para perguntar se 

há dificuldades (sim/não) e qualificação (sempre, 

quase sempre, às vezes, quase nunca, nunca). Itens 

Adicionais Sugeridos - Quantidade e duração das 

aulas síncronas semanais adequadas às necessidades 

de aprendizagem.  Itens a Excluir - Organização do 

ERE favoreceu acesso autônomo às atividades. - 

Organização do ERE favoreceu navegação no 

Moodle. 

Habilidade Técnica 

Escala de Habilidades- Criar uma escala para medir 

habilidades desenvolvidas (tecnologia, internet, 

navegação em AVA, etc.). - Incluir impacto das ações 

formativas e do apoio da escola. 

Interações no ERE 

Detalhamento das Interações - Detalhar tipos de 

interação (chat do Moodle, WhatsApp, redes sociais, 

etc.). - Incluir setores específicos da escola (Setor 

Multiprofissional, Setor de Apoio Educacional, 

Direção, Coordenação Pedagógica, Setor de 

Informática, Comissão de ERE, Biblioteca, etc.). 

Questões Abertas 
Considerar a inclusão de questões abertas para 

capturar detalhes não previstos. 

Fonte: Ferreira et al. (2022) adaptado pelo autor. 
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A categoria de indicadores "Acesso" foi detalhada para incluir diversas sugestões 

dos participantes da pesquisa. Foi proposto que, além da frequência de uso da internet, fosse 

incluído um item para mensurar o tipo de dados utilizados, qualificando a internet (wi-fi, 

pública, plano de dados, cabo, etc.) e o local de uso (em casa, no trabalho, na escola ou em 

outro lugar). Para os motivos de uso da internet antes do ERE, recomendou-se a inclusão de 

uma escala de importância e respostas diferenciadas conforme o público (docentes, TAE, 

familiares e estudantes). Em relação ao equipamento utilizado para acessar a internet, sugeriu-

se o uso de imagens para facilitar a identificação. No uso do AVA Moodle (plataforma de 

aprendizagem virtual de código aberto, abreviação de "Modular Object-Oriented Dynamic 

Learning Environment" - Ambiente de Aprendizagem Dinâmico Orientado a Objetos e 

Modular,) do ERE, foi proposta a inclusão de itens para qualificar o uso das ferramentas, 

situações e contextos de uso, e possibilidades de customização (Ferreira et al., 2022).  

O domínio do uso de dispositivos foi dividido em três níveis: básico, intermediário 

e avançado. Foi apontada a necessidade de detalhar o que se entende por infraestrutura e 

substituir a palavra "apoio" por "suporte" em relação à participação da escola em dificuldades 

técnicas. Adicionalmente, sugeriram-se novos itens como o principal local de acesso à internet 

antes do ERE e a numeração dos principais aplicativos de uso (Ferreira et al., 2022).  

A categoria de indicadores "Organização do ensino remoto emergencial" foi 

reformulada a partir de sugestões dos participantes da pesquisa. Eles recomendaram alterar o 

título anterior "Qualidade e alcance da estratégia de ensino" para melhor refletir os objetivos 

da avaliação. Também sugeriram modificar o enunciado das questões sobre a organização das 

aulas síncronas e assíncronas para deixar claro que se buscava compreender a avaliação em dois 

momentos distintos (Ferreira et al., 2022).  

Para atividades assíncronas, indicaram substituir a palavra "adequado" por uma 

escala qualificativa e incluir um item sobre tempos síncronos e assíncronos. Na questão sobre 

dificuldades técnicas no Moodle, propuseram detalhar as dificuldades específicas e adicionar 

opções como "nenhuma dificuldade" e "outras". Sobre a contribuição da escola para superar 

dificuldades, sugeriram incluir a opção "às vezes" e permitir justificativas. Para dificuldades de 

postagem e navegação no Moodle, recomendaram perguntar se havia dificuldades e qualificar 

a frequência dessas dificuldades (Ferreira et al., 2022). 

Na categoria de indicadores "Habilidade técnica", todas as questões relacionadas às 

habilidades técnicas e aos conhecimentos desenvolvidos (como tecnologia, internet, navegação 

em AVA, etc.), à repercussão das ações formativas e do apoio da escola para o desenvolvimento 

dessas habilidades, e à adequação do ERE às habilidades dos estudantes, foram destacadas pela 
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importância de criar uma escala dessas habilidades. Isso permitiria aos respondentes marcarem 

com mais detalhes o que foi desenvolvido no ERE (Ferreira et al., 2022).  

E por fim na categoria de indicadores "Interações no ERE", as sugestões de 

alteração focaram no detalhamento das possibilidades de interação, como o chat do Moodle, 

WhatsApp, redes sociais, chat da aula síncrona, e por meio de diferentes setores da escola, como 

o Setor Multiprofissional, Conselho Comunitário, entre outros. Também foi proposta a inclusão 

de cada um dos setores da escola como possibilidades de interação entre escola e famílias, como 

o Setor de Apoio Educacional, Direção, Coordenação Pedagógica, Setor de Informática, 

Comissão de ERE, Biblioteca, entre outros, em vez de apenas a opção genérica "escola" como 

um todo uniforme (Ferreira et al., 2022). 

Na seção de Questões Abertas, ajustes foram feitos no questionário original. 

Inicialmente, apenas duas perguntas solicitavam aos respondentes identificar limites e 

vantagens do ERE, além de sugestões de melhorias. Após considerações dos participantes, a 

primeira pergunta foi desmembrada para abordar separadamente os limites e vantagens. A 

segunda pergunta foi reformulada e três novas questões foram adicionadas, permitindo que os 

participantes expressassem opiniões adicionais sobre o ERE. Estas questões buscavam 

identificar experiências aproveitáveis, recursos e ferramentas úteis mantidos no retorno ao 

ensino presencial, e a percepção sobre a preparação tecnológica do Centro Pedagógico (Ferreira 

et al., 2022). 

No decorrer da pesquisa, o instrumento passou por diversas modificações. Oito 

itens foram excluídos devido à falta de clareza, tendência a induzir respostas socialmente 

aceitáveis ou falta de especificidade para análise. Quatorze itens foram alterados na redação, 

principalmente após revisões do grupo focal, visando aprimorar as opções de resposta e a 

compreensão. Nove itens foram adicionados com base em sugestões dos participantes dos 

grupos focais (Ferreira et al., 2022).  

Quatro itens mudaram de categoria de indicadores, especialmente devido à 

reorganização das categorias. Além disso, na elaboração do modelo final 17 itens foram 

combinados com outros por serem considerados subitens relacionados ou dependentes de 

respostas em outros itens. Após todas as alterações, validadas pelos participantes da pesquisa, 

o instrumento final de avaliação do ERE, com quatro categorias de indicadores e seis questões 

abertas, foi finalizado e está disponível no ANEXO 1. 
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2.4.3 Indicadores de Aulas Práticas Propostos por Ferreira e Amaral (2023)  

 
 

Em estudo conduzido por Ferreira e Amaral (2022) foram realizadas buscas em 

artigos no PubMed, Google Scholar, Revista Brasileira de Educação Médica, Portal de Revistas 

da USP e Revista da Avaliação da Educação Superior (Campinas). Utilizando sete critérios de 

inclusão e exclusão, foram selecionados 16 trabalhos. Os critérios de inclusão incluíam: a) 

avaliação de indicadores de qualidade no aprendizado; b) abordagem de temas relacionados ao 

ensino virtual, ensino remoto ou educação a distância (EaD); c) discussão de indicadores de 

aprendizado em cursos de medicina ou na área de saúde em geral; d) redação em inglês ou 

português; e) disponibilidade gratuita do artigo. Os critérios de exclusão abrangiam: a) artigos 

sobre ciclos básicos ou estágios obrigatórios da graduação médica, que não se alinhavam aos 

objetivos do estudo; b) revisões de literatura  

A partir desses artigos, foram identificados e discutidos oito indicadores de 

qualidade no ensino: "interação", "avaliação distribuída ao longo da disciplina", "aquisição de 

habilidades motoras", "combinação entre teoria e prática", "internacionalização", 

"territorialidade", "aquisição de habilidades de comunicação" e "acessibilidade" (Ferreira;  

Amaral, 2022). 

É destacado que o ensino remoto ainda sofre muita resistência dos diversos setores 

educacionais, em especial na área da saúde, o que pode dificultar a aderência e o 

comprometimento dos docentes a esse novo cenário. Uma das razões para isso é que muitos 

enxergam uma intransponibilidade de cursos majoritariamente práticos para o meio virtual, 

além de uma incompatibilidade entre as necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS) 3 nos 

estágios supervisionados 3 o cuidado integral, intersetorial e multiprofissional do usuário 3 e o 

ensino remoto (Ferreira; Amaral, 2022). 

Rodrigues et al., (2022) corroboram esta visão com a avaliação do ERE realizada 

em estudo semelhante em um curso de enfermagem onde se revelou que o ensino online não 

permitia que os alunos desenvolvessem adequadamente suas habilidades de interação em 

equipe. Também foi constatado que, mesmo quando o ensino remoto era adotado em algumas 

situações e estratégias como simulações e estudos de caso eram utilizadas, especialmente em 

cursos clínicos/práticos como enfermagem, a prática presencial com pacientes era essencial 

para que os alunos adquirissem as habilidades necessárias (Sharma et al., 2021; Suliman et al., 

2021).  

Rodrigues et al., (2022) encontraram resultados substanciados por um estudo 

semelhante realizado na Bahia, que sustenta as descobertas da pesquisa ao descrever a 
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inviabilidade de realizar aulas práticas como um desafio do ensino remoto para os acadêmicos 

de enfermagem (Silva et al., 2021). Neste estudo, para atender aos objetivos específicos, optou-

se por utilizar os seguintes indicadores: Combinação entre Teoria e Prática, Aquisição de 

Habilidades Motoras e Interação. Dessa forma, espera-se que, prioritariamente, por meio da 

perspectiva dos docentes e, em seguida, pelas percepções das respostas dos discentes e das 

questões abertas de ambos, investigue-se como ocorreram essas interações, utilizando 

indicadores propostos por Ferreira e Amaral (2022), conforme o Quadro 3. 

 

Quadro 3 - Vista dos Indicadores das Atividades Práticas 

 
Características 

Principais 

Dificuldades de 

Implantação 
Possíveis Soluções 

Principais 

Referências 

Combinação entre 

Teoria e Prática 

A relação teoria-

prática é essencial 

para aprendizado do 

raciocínio clínico, 

da relação médico-

paciente, da 

anamnese e do 

exame físico; 

Impossibilidade de 

encontros 

presenciais entre 

alunos e com 

pacientes reais; 

Simulações de 

anamnese entre 

colegas ou entre 

alunos e 

professores, por 

vídeo-chamadas; 

Consultas com 

pessoas que moram 

no mesmo ambiente 

do aluno; 

Biller, Boeker, 

Fabry e Giesler, 

2015. 

Aquisição de 

Habilidades Motoras 

A aquisição de 

habilidades motoras 

é fundamental para 

o aprendizado de 

itens importantes na 

formação médica, 

como o exame 

físico; 

Impossibilidade 

atual do contato 

com pacientes; 

Dificuldades de 

acesso à rede de 

internet ou a 

equipamentos 

digitais; 

Uso de ferramentas 

de realidade virtual, 

por meio da rede de 

internet; 

UFMG, 2020; 

Vieira e Teo, 

2018; 

Barilli, Ebecken 

e Cunha, 2011; 

Giesler et al., 

2017. 

Interação 

A interação, por 

meio da construção 

conjunta do 

conhecimento, do 

compartilhamento 

de decisões, do 

trabalho em equipe e 

do acompanhamento 

ao longo de 

Impossibilidade de 

encontros 

presenciais entre 

alunos, entre 

aluno-professor e 

com pacientes 

reais; interação, 

muitas vezes, 

 

 
Discussões virtuais 

de casos clínicos em 

pequenos grupos; 

Maior subdivisão de 

turmas grandes em 

grupos pequenos; 

Nunes, 2018; 

BRASIL, 2006; 

Morosini et al., 

2016; 

Fürstenberg et 

al., 2019; 

BRASIL, 2007. 
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avaliações, garante 

uma maior 

qualidade de ensino 

e menor evasão 

educacional; 

linear, limitada ou 

lenta; 

Dificuldades de 

acesso à internet 

de qualidade; 

Avaliação 

Distribuída ao 

Longo da Disciplina 

A avaliação 

distribuída ao longo 

da disciplina 

contribui para o 

estudo contínuo, 

gerando a 

consolidação do 

aprendizado ao 

longo da disciplina. 

Assim, gera 

conhecimento que 

será usado na futura 

prática profissional 

dos estudantes; 

Maior flexibilidade 

do ensino remoto, 

que permite a 

realização de 

atividades 

assíncronas em 

horários variados, 

e menor controle 

da assiduidade 

pelas instituições 

de ensino; 

Maior quantidade 

de avaliações ao 

longo das 

disciplinas, com 

prazos de entrega 

mais curtos; 

Galvão e 

Magalhães, 

2009. 

Internacionalização 

A 

internacionalização 

gera troca de 

conhecimento e de 

recursos entre 

universidades por 

todo o globo, o que 

se torna interessante 

nesse momento de 

crise mundial; 

Impossibilidade de 

intercâmbios 

presenciais entre 

universidades de 

diferentes países; 

Participação virtual 

em seminários 

internacionais; 

Compartilhamento e 

criação conjunta de 

ferramentas digitais 

que auxiliem no 

aprendizado das 

disciplinas médicas; 

Troca de 

plataformas de 

acesso a artigos ou a 

revistas científicas; 

Parcerias em 

pesquisas; 

Morosini et al., 

2016. 

Territorialidade 

A territorialidade é 

um conjunto de 

ações que integram 

o aluno à 

comunidade, 

proporcionando um 

Dificuldade da 

realização de 

projetos de 

extensão e de 

pesquisa 

presenciais; 

Criação de canais de 

comunicação com a 

comunidade; 

Compartilhamento 

virtual do 

Fagundes, Muniz 

e Ghisleni, 2018; 

Morosini et al., 

2016. 
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maior aprendizado 

dos estudantes e 

benefícios para toda 

sociedade; 

impossibilidade do 

atendimento 

médico, pelos 

alunos, nos 

hospitais 

universitários; 

conhecimento 

científico; 

Aquisição de 

Habilidades de 

Comunicação 

As habilidades de 

comunicação são 

fundamentais para 

uma boa condução 

da consulta e para a 

construção da 

relação médico-

paciente; 

Abordagem e 

treinamento 

insuficientes nos 

cursos de 

medicina; 

Palestras ou 

simulações virtuais; 

Junod Perron et 

al., 2018. 

Acessibilidade 

A acessibilidade são 

as condições 

socioeconômicas 

que não somente 

geram melhor 

desempenho 

acadêmico, mas 

também permitem 

permanência do 

aluno no ensino 

superior. 

Falta de acesso de 

muitos alunos a 

internet ou a 

ferramentas 

tecnológicas, falta 

de acessibilidade 

das plataformas 

digitais para PcDs, 

aumento da 

vulnerabilidade 

social de muitos 

alunos no 

momento atual. 

Ações que garantam 

moradia, 

alimentação, 

ferramentas 

tecnológicas e rede 

de internet para 

discentes 

vulneráveis; 

Adaptações para 

PcDs; 

Condições especiais 

para estudantes que 

passaram a 

trabalhar, ou a 

cuidar de familiares. 

Morosini et al., 

2016; 

Niquini et al., 

2015. 

Fonte: Ferreira e Amaral (2022) adaptado pelo autor. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Nesta seção, são detalhados: a classificação da pesquisa; o local onde será 

conduzida; o grupo de participantes, incluindo sua amostragem e os critérios de seleção 

aplicados; as considerações éticas relacionadas à pesquisa; os instrumentos e técnicas utilizados 

para coletar dados; método de trabalho e as técnicas empregadas para análise dos dados 

coletados.  

 

3.1 Tipologia 

 

Os métodos e técnicas adotados nesta pesquisa são classificados de acordo com a 

finalidade, abordagem, objetivos e procedimentos, conforme exposto a seguir. 

Quanto à sua finalidade este estudo caracteriza-se como uma pesquisa aplicada. 

Conforme destacado por Gil (2008) a pesquisa pode ser classificada em básica e aplicada. A 

pesquisa básica busca adquirir novos conhecimentos para entender fenômenos naturais e 

contribuir para a construção de teorias e leis, sem foco imediato em aplicações práticas. Em 

contraste, a pesquisa aplicada utiliza os dados da pesquisa básica para gerar resultados práticos 

e imediatos, propondo soluções para problemas específicos. Gil (2008) reforça que <as 

pesquisas básica e aplicada se complementam, com a primeira fornecendo a base teórica e a 

segunda, este caso, focando na aplicação prática dos conhecimentos adquiridos=.  

Quanto à abordagem, trata-se de uma pesquisa qualitativa. Segundo Silva e 

Menezes (2005), a pesquisa qualitativa considera a relação indissociável entre o mundo objetivo 

e a subjetividade do sujeito, não traduzível em números e dispensando métodos estatísticos. 

Caracteriza-se por ser fenomênica, coletando dados através de interações sociais e analisando-

os interpretativamente, estando fortemente associada ao conhecimento filosófico (Kauark, et 

al., 2010). 

A presente pesquisa é classificada como descritiva quanto a seus objetivos. De 

acordo com Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa descritiva registra e descreve fatos 

observados sem interferência, apenas observando, registrando e analisando dados. Gil (2002) 

acrescenta que seu principal objetivo é descrever características de uma população ou fenômeno, 

utilizando técnicas padronizadas de coleta de dados, como questionários e observações. Embora 

focada na descrição, a pesquisa descritiva pode também buscar compreender a natureza das 

relações entre as variáveis. 
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Por fim quanto aos procedimentos trata-se de um estudo de caso. Yin (1989) afirma 

que para se definir o método a ser usado é preciso analisar as questões que são colocadas pela 

investigação e destaca que o estudo de caso investiga um fenômeno contemporâneo em seu 

contexto no mundo real, onde o pesquisador tem pouco ou nenhum controle sobre os eventos. 

De modo específico, o estudo de caso nesta pesquisa é adequado para responder 

questionamentos explicativos.  

O estudo de caso é uma técnica de pesquisa predominantemente qualitativa. 

Embora possa incorporar elementos quantitativos em sua análise, como a tabulação de dados 

ou a comparação de frequências, seu principal foco está na compreensão profunda e 

contextualizada de um fenômeno específico, geralmente através de observação direta, 

entrevistas e análise de documentos. Segundo Gil (2008), o estudo de caso não aceita um roteiro 

rígido para a sua delimitação, mas é possível definir quatro fases que mostram o seu 

delineamento: a) delimitação da unidade-caso; b) coleta de dados; c) seleção, análise e 

interpretação dos dados; d) elaboração do relatório.  

O estudo foi precedido por uma pesquisa bibliográfica e documental para 

compreender e embasar o estado atual do conhecimento, busca de estudos equivalentes em 

bases de conhecimento como portal CAPES, Google Acadêmico e repositório institucional da 

UFC, estado da arte, sobre o ensino remoto emergencial, seus aspectos, contexto na instituição, 

e indicadores de avaliação.  Duarte e Barros (2005) afirmam que a pesquisa bibliográfica é um 

planejamento global inicial de qualquer trabalho de pesquisa, no qual são identificados os textos 

pertinentes ao assunto para a apresentação de um texto sistematizado com as principais ideias 

estudadas, complementadas pelas opiniões e ideias do próprio pesquisador. 

Diante desse contexto, o presente trabalho é delineado como uma pesquisa aplicada, 

descritiva e de abordagem qualitativa, na qual se inclui a utilização procedimental de estudo de 

caso juntamente a pesquisa bibliográfica. 

 

3.2 Lócus da pesquisa 

 

O lócus desta pesquisa se situa na Faculdade de Medicina (FAMED) da 

Universidade Federal do Ceará (UFC), campus de Fortaleza, da qual fazem parte o Curso de 

Medicina e o curso de Fisioterapia (Figura5).  
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Figura 5 - Visão aérea da Faculdade de Medicina da UFC (Campus Fortaleza) 

                     Fonte: Google Earth (2024) 

 

No entanto, o curso de Medicina emerge como o principal foco deste estudo, dada 

a singularidade de suas características e peculiaridades como duração do curso, perfil dos 

discentes, integralidade da carga horária, diversidade de práticas (Figura 6) e áreas de atuação 

durante a formação, o que não impede deste estudo servir de modelo, adaptado e replicado para 

avaliação no curso de Fisioterapia, assim como outros cursos igualmente importantes na área 

da saúde como Enfermagem, Farmácia e Odontologia. 

 
                   Fonte: Saúde da Próstata 3 <Para Divulgar Extensão da UFC= (2020) 

 

Figura 6 - Atividade Prática de entrevista com pacientes de forma remota no 

Complexo Hospitalar da UFC 
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3.3 Coleta de dados 

 

Conforme Prodanov e Freitas (2013), a fase de coleta de dados na pesquisa visa 

obter informações sobre a realidade por meio de instrumentos específicos. A coleta de dados 

ocorreu entre junho e agosto de 2024 por meio de questionários online, adaptados de outros 

trabalhos semelhantes, desenvolvidos no Google Forms®, que foi distribuída através de envios 

de listas de correio eletrônico fornecidos pela direção da unidade acadêmica, secretarias de 

departamento , WhatsApp para os docentes (Apêndice B) e discentes via lista de e-mails 

fornecidos pela coordenação do curso, sistema SIGAA, grupos WhatsApp de alunos (Apêndice 

A) que estavam envolvidos nas atividades remotas durante o período de março de 2020 a maio 

de 2022 na Faculdade de Medicina da UFC. 

Esta população envolveu alunos de medicina matriculados entre 2018.1 e 2022.2 e 

docentes envolvidos nas atividades acadêmicas no mesmo período. Esta data de início foi 

escolhida devido à turma de 2018 ter sido a última formada em 2024.1 e 2022.2 a última turma 

a entrar no curso durante o início do retorno às atividades presenciais, já para a população 

docente foi incluída uma questão sobre a participação de atividades neste período que indicou 

o prosseguimento aos demais questionamentos da coleta de dados desta amostra. 

 

3.4 Formulação dos instrumentos de coleta de dados 

 

O questionário foi projetado a partir de indicadores de avaliação que, de acordo 

com Minayo (2009), podem ser entendidos como parâmetros qualitativos que atuam como 

sinalizadores da realidade, destacando-se, entre outras funções, no direcionamento dos 

processos de elaboração de investigações avaliativas. Os indicadores sobre o ensino teórico e 

prático investigados por Ferreira e Amaral (2022), Ferreira et al., (2022) e Rodrigues et al., 

(2023), foram adaptados para o contexto do curso de medicina da FAMED UFC a fim de 

dialogar com os objetivos específicos deste trabalho.   

Foi utilizado como instrumento de busca a base de dados do Portal de Periódicos 

Capes, Google Acadêmico/Google Scholar e repositório institucional da UFC, com os termos: 

ensino à distância, avaliação do ensino, ensino remoto emergencial, indicadores de avaliação 

do ensino remoto, ensino à distância, avaliação do ensino remoto emergencial, atividades 

práticas no ensino remoto emergencial, ensino remoto emergencial no curso de medicina e 

ensino remoto emergencial na área de saúde.  
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Foram selecionados, principalmente, artigos, em inglês ou português que 

propunham indicadores, que utilizavam algum método de avaliação ou instrumento específico, 

que poderiam servir de referência para a elaboração dos questionários, adaptando esses 

instrumentos ao contexto da FAMED-UFC. Além disso, as referências, em inglês e português, 

contidas nesses estudos também auxiliaram na busca por trabalhos anteriores realizados durante 

o período pandêmico.  

Grande parte dos achados foi obtida via Google Acadêmico. Este trabalho utilizou 

como modelo simplificado a compilação de três estudos semelhantes para formulação do 

instrumento avaliativo abrangendo as categorias: perfil, acessibilidade, conteúdo, interatividade, 

avaliação e atividades práticas adaptando-o dentro do contexto do Curso de Medicina da 

FAMED UFC. 

Inicialmente, foi elaborado um instrumento de coleta de dados com 23 perguntas 

para os discentes, sendo 22 de múltipla escolha e uma aberta. Para os docentes, foram 14 

questões, das quais 13 eram de múltipla escolha e uma aberta. Realizou-se um teste piloto com 

uma professora da FAMED reconhecidamente adepta ao uso de tecnologia computacionais em 

sua área e seu grupo de alunos de iniciação científica (IC) para verificar a viabilidade do 

questionário, sua aceitabilidade, além de identificar pontos que poderiam ser melhorados sob 

perspectivas ainda não abordadas.  

Os alunos sugeriram a inclusão de perguntas sobre apoio psicológico e ambiente de 

estudos para mensurar o nível de capacidade psicológica e infraestrutura disponíveis naquele 

momento (itens 6 e 7 do APÊNDICE A). Em relação aos docentes, foi recomendado não limitar 

as opções de resposta a um item nos itens 4, 8, 10, 13 e 14 do APÊNDICE B, adicionando a 

possibilidade de múltiplas seleções. Isso permitiria evitar, segundo a docente "fechar demais as 

soluções", e mensurar a escala de importância e frequência dos itens de acordo com a vivência 

dos docentes. A professora e os 3 alunos que responderam o questionamento piloto foram 

excluídos do envio do novo instrumento e consequentemente da coleta. 

Após as modificações efetuadas no formulário piloto para análise da percepção 

discente o questionário foi reformulado de forma a incluir 24 perguntas de múltipla escolha e 

escalas de classificação de Likert em 5 e 6 pontos, a depender do questionamento. Dentre elas 

6 com opções complementares <Outros= que podem abordar temas não previstos. O objetivo 

do instrumento é capturar dados relacionados ao perfil e situação do aluno no momento da 

implantação do ERE, desempenho acadêmico, o acesso a recursos tecnológicos (acessibilidade, 

plataformas de ensino, interatividade), avaliação no ERE e a percepção dos envolvidos, e por 

fim uma questão aberta para considerações individuais. 
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Para perspectiva docente foi desenvolvido instrumento simplificado incluindo as 

categorias perfil básico de atividades durante o ERE, tempo de ofício na instituição, 

acessibilidade, organização do ERE, avaliação e aulas práticas na forma 14 questões de múltipla 

escolha e escala de Likert de 5 ou 6 pontos, 9 delas com opção <Outros= para captar aspectos 

não previstos e uma aberta para considerações individuais. 

Com base no estudo de indicadores de avaliação do ensino remoto realizado por 

Ferreira, Matos e Silveira (2022) foram estabelecidas quatro categorias de indicadores para 

avaliar o ERE da instituição educacional investigada:  

a) acessibilidade;  

b) estruturação do ensino remoto emergencial;  

c) eficácia e abrangência das estratégias de ensino/aprendizagem;  

d) competência técnica e interações no contexto do ensino remoto emergencial. 

 

Os indicadores complementares para atividades práticas e foram adaptados de 

Ferreira e Amaral (2023) e de percepção discente diante de dinâmicas de aprendizagem e 

avaliação do ERE de Rodrigues et al., (2023). 

A coleta de dados por questionário foi submetida ao Comitê de Ética, uma vez que 

envolvem a participação de seres humanos, obedecendo às exigências da Resolução nº 

466/2012, do Conselho Nacional de Saúde e foi aprovada sob o parecer de número 6.861.847. 

Isso garante que seja conduzida de acordo com padrões éticos e com respeito aos direitos e à 

privacidade dos participantes. Todos os participantes terão de concordar com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para prosseguir com as respostas aos questionários, 

os discentes com o termo referenciado no APÊNDICE C e os docentes com o termo 

referenciado no APÊNDICE D. Na confecção dos formulários os termos foram transcritos na 

abertura do link de acesso. 

 

3.4.1 Formulação do instrumento de coleta de dados dos Discentes 

 

O instrumento de coleta de dados visa analisar as experiências dos discentes da 

Faculdade de Medicina da UFC durante o ensino ERE. As questões 1, 2, 3, 4 e 5 abordam 

respectivamente faixa etária, sexo, período do curso, bolsa, e renda familiar, colaboram para 

definir o perfil dos respondentes e entender o contexto e a diversidade da amostra. Ainda na 

categoria de perfil nas questões 6 e 7 foram abordados aspectos de apoio psicológico e se houve 

ambiente de estudo adequado para o discente realizar suas atividades o que que colabora com 
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análise de relação do contexto social. A familiaridade com Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC), abordada na questão 8 também é investigada para avaliar o domínio dos 

discentes sobre o uso de dispositivos. A questão sobre o período do curso contextualiza a 

experiência com o ensino remoto ao longo do curso, podendo ser correlacionada com o 

indicador "As aulas remotas supriram as necessidades de aprendizagem dos acadêmicos?". 

Questões sobre bolsa e renda familiar influenciam na acessibilidade tecnológica e podem ser 

comparadas com indicadores abordados nas questões como "Frequência de Uso da Internet" e 

"Equipamento Utilizado para Acessar a Internet". Finalmente, a familiaridade com TIC é 

diretamente relacionada ao "Domínio do Uso de Dispositivos". 

A disponibilização de recursos tecnológicos e a principal forma de acesso às 

atividades remotas são questões centrais que se correlacionam com indicadores de 

acessibilidade. A questão 9 sobre a disponibilização de recursos tecnológicos pode ser 

comparada com indicador "Os recursos digitais da universidade ajudaram no ensino remoto?". 

A questão 10 sobre o principal dispositivo para acesso às atividades remotas relaciona-se 

diretamente com indicador "Equipamento Utilizado para Acessar a Internet". Além disso, a 

questão 11 sobre a principal forma de acesso à internet dos alunos pode ser comparada com 

indicadores de "Acesso", destacando a necessidade de detalhar os tipos de internet utilizados. 

A qualidade do acesso à internet e a adequação dos dispositivos dos alunos, abordadas nas 

questões 12 e 13, avaliam a eficácia do ensino remoto e podem ser comparadas com indicadores 

como "Como você classificaria o acesso à Internet durante o ensino remoto?" e "Posse de 

Equipamentos Necessários ao ERE". Os questionamentos nos itens 14 e 15 se relacionam com 

Acessibilidade e Organização do ERE ao avaliar o uso das plataformas de aprendizagem. 

As perguntas 16 e 17 sobre a clareza dos conteúdos e a qualidade da interação com 

os docentes se correlacionam com a eficácia do ensino remoto e organização do ERE. A clareza 

dos conteúdos apresentados pode ser comparada diretamente com o indicador "As videoaulas 

transmitiram os conteúdos corretamente?" da categoria organização do ensino remoto. A 

interação entre discentes e docentes durante as aulas remotas pode ser relacionada à pergunta 

"Os docentes deram a devida orientação aos acadêmicos para o desenvolvimento de 

atividades?". A capacidade de engajamento dos discentes e a oportunidade de fazer perguntas 

durante as aulas remotas, abordadas na questão 16, são indicadores para medir a interatividade 

e a participação. Estas questões podem ser comparadas com "Os docentes estavam capacitados 

para atuarem no ensino remoto?" e "Nível de Interatividade nas aulas remotas". 

A eficácia das avaliações online, abordada nas questões 19, 20 e 21, é um aspecto 

que se correlaciona com o indicador "As avaliações foram eficazes na modalidade de ensino 
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remoto?". Além disso, a questão sobre o retorno adequado sobre o desempenho nas avaliações 

online relaciona-se diretamente com "Os docentes deram a devida orientação aos acadêmicos 

para o desenvolvimento de atividades?" dentro da categoria avaliação. 

A satisfação com a adaptação das atividades práticas ao ensino remoto, abordada 

nas questões 22, 23 e 24, é um indicador chave que pode ser relacionado com a "Combinação 

entre Teoria e Prática". A questão sobre se o ensino remoto prejudicou a eficácia do aprendizado 

prático em medicina pode ser comparada com a importância da "Aquisição de Habilidades 

Motoras" e <Combinação de Teoria e Prática= na formação médica. A avaliação da satisfação 

geral com o ensino remoto em comparação com o ensino presencial, considerando a interação 

com pacientes e procedimentos clínicos, pode ser correlacionada com a "Interação" e o 

"Impacto das ações formativas". 

A correlação entre o instrumento elaborado e os indicadores propostos pode ser 

observada no quadro 4. 

 

Quadro 4 - Correlação entre instrumento de coleta e indicadores propostos 

Instrumento de Coleta Pergunta Indicador Proposto 
Categoria do 

Indicador 

Questionário Discentes 1. Qual é a sua faixa etária? N/A 
Perfil  

Socioeconômico 

Questionário Discentes 
2. Com qual gênero você se 

identifica? 
N/A 

Perfil  

Socioeconômico 

Questionário Discentes 

3 Por favor, indique em 

qual período do curso você 

se encontrava no momento 

da implantação do Ensino 

Remoto Emergencial (ERE) 

N/A 
Perfil  

Socioeconômico 

Questionário Discentes 

4. Você era bolsista ou 

participava de algum 

programa social que lhe 

oferecesse subsídio? 

N/A 
Perfil  

Socioeconômico 

Questionário Discentes 
5. Qual era sua renda 

familiar? 
N/A 

Perfil  

Socioeconômico 

Questionário Discentes 

6. Durante o período de 

Ensino Remoto 

Emergencial (ERE) na 

Faculdade de Medicina da 

Universidade Federal do 

N/A 
Perfil  

Socioeconômico 
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Ceará (FAMED UFC), 

você recebeu algum tipo 

apoio psicológico? 

Questionário Discentes 

7. Durante o período de 

Ensino Remoto 

Emergencial (ERE) na 

Faculdade de Medicina da 

Universidade Federal do 

Ceará (FAMED UFC), 

você dispunha de um 

ambiente apropriado para 

estudos (com estrutura, 

iluminação e condições que 

propiciassem a 

concentração)? 

N/A 
Perfil  

Socioeconômico 

Questionário Discentes 

8. Qual era sua 

familiaridade com 

Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC)? 

N/A 
Perfil  

Socioeconômico 

Questionário Discentes 

9.Como foi a 

Disponibilização de 

Recursos Tecnológicos de 

software, como aplicativos, 

plataformas de ensino 

online e programas de 

computador necessários 

para o ENSINO REMOTO 

EMERGENCIAL (ERE)  

na Faculdade de Medicina 

da UFC? 

Os recursos digitais da 

universidade ajudaram no 

ensino remoto? 

Acessibilidade e 

Tecnologia 

Questionário Discentes 

10.Qual foi principal 

dispositivo para acesso às 

atividades remotas? 

Equipamento Utilizado para 

Acessar a Internet 
Acesso 

Questionário Discentes 
11.Qual foi a principal 

forma de acesso à internet? 

Frequência de Uso da 

Internet 
Acesso 

Questionário Discentes 

12.Como você classificaria 

o acesso à Internet durante 

o ensino remoto 

emergencial (ERE) : 

Como você classificaria o 

acesso à Internet durante o 

ensino remoto? 

Acesso 
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Questionário Discentes 

13.Por favor, avalie a 

adequação dos dispositivos 

que você possuía para 

participar efetivamente das 

aulas online e realizar 

atividades acadêmicas: 

Posse de Equipamentos 

Necessários ao ERE 
Acesso 

Questionário Discentes 

14. Por favor, avalie a 
acessibilidade e usabilidade 

das plataformas  de 
aprendizado online 
utilizadas nas aulas 

remotas. (SÍNCRONA- 
tempo real e ASSÍCRONA 

- a qualquer tempo) 

Contribuição da Escola 

(nosso caso IES) para 

Superação de Dificuldades 

Acessibilidade e 

Tecnologia 

Questionário Discentes 

15. Por favor, indique qual 

foi a plataforma mais 

utilizada durante as aulas 

remotas: 

Utilização do Moodle antes 

do ERE 
Acesso 

Questionário Discentes 

16.Por favor, de forma 

geral, avalie a clareza e 

organização dos conteúdos 

apresentados nas aulas 

remotas.  (SINCRONO - 

tempo real e 

ASSINCRONO - a 

qualquer tempo) 

As videoaulas transmitiram 

os conteúdos corretamente? 

Qualidade das 

Aulas 

Questionário Discentes 

17.Em geral, classifique a 

qualidade da interação entre 

você e os docentes, a 

oportunidade de fazer 

perguntas e participação de 

questionamentos durante as 

aulas remotas (SINCRONO 

- tempo real e 

ASSINCRONO - a 

qualquer tempo) 

Os docentes deram a devida 

orientação aos acadêmicos 

para o desenvolvimento de 

atividades? 

Interatividade e 

Participação 

Questionário Discentes 

18.Como você percebeu a 

capacidade de engajamento 

dos demais discentes 

durante as aulas remotas? 

Interação, 

compartilhamento de 

decisões, trabalho em 

equipe 

Organização do Ensino em 

Aulas Síncronas e 

Assíncronas 

Organização do 

Ensino Remoto 

Emergencial 



62 
 

Questionário Discentes 

19.Em geral, como você 

avalia a eficácia das 

avaliações online utilizadas 

para mensurar o seu 

desempenho acadêmico 

durante o ensino remoto 

emergencial? 

As avaliações foram 

eficazes na modalidade de 

ensino remoto? 

Avaliação 

Questionário Discentes 

20.Avalie de que forma 

você recebeu retorno 

adequado sobre o seu 

desempenho nas avaliações 

online. 

As avaliações foram 

eficazes na modalidade de 

ensino remoto? 

Avaliação 

Questionário Discentes 

21. Como você se adaptou 

aos métodos de avaliação 

online em comparação com 

métodos tradicionais? 

As avaliações foram 

eficazes na modalidade de 

ensino remoto? 

Avaliação 

Questionário Discentes 

22. De forma geral, como 

você avalia a sua satisfação 

com a adaptação (quando 

possível) das atividades 

práticas de medicina para o 

ambiente de ensino remoto 

emergencial (ERE)? 

Combinação entre Teoria e 

Prática 

Atividades 

Práticas 

Questionário Discentes 

23. Ensino remoto 

emergencial prejudicou a 

eficácia do aprendizado 

prático em medicina? 

Combinação entre Teoria e 

Prática; Aquisição de 

Habilidades Motoras 

Atividades 

Práticas 

Questionário Discentes 

24.As estratégias 

implementadas na FAMED 

UFC durante o ensino 

remoto emergencial (ERE) 

foram eficazes para superar 

as limitações do ensino 

prático em medicina? 

Combinação entre Teoria e 

Prática; Aquisição de 

Habilidades Motoras 

Atividades 

Práticas 

Questionário Discentes 

25.Por favor, CASO 

QUEIRA 

COMPLEMENTAR 

ALGUMA 

INFORMAÇÃO NÃO 

CONTEMPLADA 

Aberta 3 Para captar 

percepções, sugestões ou 

limitações não previstas 

ABERTA 
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compartilhe suas 

experiências, opiniões e 

sugestões sobre o ensino 

remoto emergencial na 

Faculdade de Medicina da 

UFC durante este período. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

3.4.2 Formulação do instrumento de coleta de dados dos Docentes  

 

O instrumento de coleta de dados dos docentes (APÊNDICE B) tem como objetivo 

analisar a experiência dos docentes da UFC e abrange as mesmas dimensões críticas, como o 

perfil dos docentes, acessibilidade e uso de tecnologias, organização do material didático, 

interatividade, eficácia das avaliações e a adaptação das atividades práticas ao contexto remoto. 

As perguntas 1 e 2 buscam traçar o perfil básico dos docentes, entendendo sua participação em 

atividades didáticas durante a pandemia e seu tempo de atuação na UFC. 

A seção de acessibilidade tecnológica inclui perguntas sobre a disponibilidade de 

recursos tecnológicos, principais dificuldades de acesso, treinamentos e orientações 

institucionais. Indicadores como "Equipamento Utilizado para Acessar a Internet" e 

"Participação da Escola na Resolução de Dificuldades Técnicas" são utilizados para avaliar 

como a infraestrutura e o suporte impactaram a eficácia do ensino remoto. A inclusão do 

indicador "Domínio do Uso de Dispositivos" ajuda a identificar o nível de familiaridade dos 

docentes com as tecnologias necessárias. As perguntas 3 a 6 abordam a acessibilidade e o 

suporte tecnológico oferecidos durante o ERE. Elas avaliam a disponibilidade de recursos 

tecnológicos, dificuldades de acesso esse houveram treinamentos e orientações institucionais 

fornecidos aos docentes.  

Perguntas sobre a clareza dos conteúdos e as estratégias adotadas para organizar o 

material são usadas para medir a eficácia da organização do ensino remoto. A avaliação dos 

métodos de ensino em momentos síncronos e assíncronos se relaciona diretamente com a 

qualidade e a clareza do conteúdo transmitido. Indicadores como "Interação, compartilhamento 

de decisões, trabalho em equipe" fornecerão as percepções sobre interação e a dinâmica 

pedagógica adotada durante o ERE. Indicadores de interatividade permitem avaliar se os 

docentes conseguiram manter o engajamento dos alunos em um ambiente virtual e se as 

metodologias empregadas foram eficazes. As perguntas 7 e 8 focam na organização do material 
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didático e na clareza dos conteúdos apresentados durante as aulas remotas e visam identificar 

se foram adotadas estratégias para facilitar o entendimento dos alunos e avaliar sua eficácia.   

Já na seção de avaliação a eficácia dos métodos avaliativos e o processo de feedback 

serão mensurados para determinar se os alunos foram justamente avaliados durante o ensino 

remoto. Indicadores como "As avaliações foram eficazes na modalidade de ensino remoto?" 

serão utilizados para analisar a validade das avaliações e a adequação das mesmas ao contexto 

remoto. As perguntas 9 e 10 exploram o nível de interatividade nas aulas remotas e os métodos 

de interação utilizados. Elas buscam medir o engajamento dos alunos e a eficácia das interações 

virtuais, identificando áreas que necessitam de melhorias para aumentar a participação ativa 

dos alunos, já as perguntas 11 e 12 avaliam a eficácia dos métodos de avaliação e o processo 

de retorno docentes das atividades discentes durante o ERE. 

Por fim a seção <Atividades Práticas= serão investigadas para identificar os 

principais desafios enfrentados pelos docentes e a eficácia das estratégias utilizadas. 

Indicadores como "Aquisição de Habilidades Motoras" e "Combinação entre Teoria e Prática" 

são aplicados para entender como as habilidades práticas essenciais, quando adaptáveis, se e 

como  foram abordadas e avaliadas em um ambiente remoto e uma pergunta aberta foi incluída 

para capturar percepções, sugestões ou limitações não previstas nas perguntas fechadas, 

permitindo uma análise qualitativa mais abrangente sobre as experiências dos docentes e 

possíveis melhorias para futuras implementações de ensino remoto emergencial. As perguntas 

13 a 15 tratam dos desafios e métodos de avaliação nas disciplinas práticas durante o ERE. Elas 

buscam identificar os principais desafios enfrentados, as estratégias adotadas para superá-los e 

até mesmo impossibilidade de adaptação destas atividades ou da maior parte delas e como isso 

afetaria o processo ensino-aprendizagem. 

As correlações entre as perguntas e as categorias são explicitadas no quadro 5. 

 

Quadro 5 - Correlação entre instrumento de coleta e indicadores propostos 

Instrumento de Coleta Pergunta Indicador Proposto 
Categoria do 

Indicador 

Questionário Docentes 

1. Você participou de 

atividades didáticas ou 

práticas durante a pandemia 

de COVID-19? 

N/A 

Perfil 

Docente/questão 

condicional para 

inclusão na 

amostra 
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Questionário Docentes 

2. Qual seu tempo de 

atuação como docente na 

UFC 

N/A Perfil 

Questionário Docentes 

3. Como você descreveria a 

disponibilidade de recursos 

tecnológicos (plataformas, 

dispositivos, treinamentos, 

orientações) para os 

docentes durante o ensino 

remoto emergencial (ERE)? 

Equipamento Utilizado para 

Acessar a Internet, Os 

recursos digitais da 

universidade ajudaram no 

ensino remoto? Como você 

classificaria o acesso à 

Internet durante o ensino 

remoto? 

Acesso 

Questionário Docentes 

4.Qual foi a principal 

dificuldade de acesso à 

tecnologia 

Domínio do Uso de 

Dispositivos, Participação 

da Escola (nesse caso IES) 

na Resolução de 

Dificuldades Técnicas, 

Escala de Habilidades, 

Posse de Equipamentos 

Necessários ao ERE, Como 

você classificaria o acesso à 

Internet durante o ensino 

remoto? 

Acesso 

Questionário Docentes 

5. Houve treinamento, 

capacitação ou algum outro 

direcionamento para uso 

das plataformas? 

Participação da Escola 

(nesse caso IES) na 

Resolução de Dificuldades 

Técnicas, Domínio do Uso 

de Dispositivos 

Acesso 

Questionário Docentes 

6.Houve orientação 

institucional da UFC para 

essa nova dinâmica? 

Participação da Escola 

(nesse caso IES) na 

Resolução de Dificuldades 

Técnicas, Domínio do Uso 

de Dispositivos 

Acesso 

Questionário Docentes 

7. Como você avalia a 

compreensão dos alunos em 

relação à clareza dos 

conteúdos apresentados 

durante as aulas remotas? 

Os recursos digitais da 

universidade ajudaram no 

ensino remoto? Interação, 

compartilhamento de 

decisões, trabalho em 

equipe 

Organização do 

Ensino Remoto 

Emergencial 
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Organização do Ensino em 

Aulas Síncronas e 

Assíncronas 

Questionário Docentes 

8. Que estratégia foi 

adotada majoritariamente 

para organizar o material e 

promover um melhor 

entendimento do conteúdo? 

Interação, 

compartilhamento de 

decisões, trabalho em 

equipe 

Organização do Ensino em 

Aulas Síncronas e 

Assíncronas 

Organização do 

Ensino Remoto 

Emergencial 

Questionário Docentes 

9. Qual foi o nível de 

interatividade que você 

observava nas aulas 

remotas? 

Interação, 

compartilhamento de 

decisões, trabalho em 

equipe 

Organização do Ensino em 

Aulas Síncronas e 

Assíncronas t 

Interatividade e 

Participação 

Questionário Docentes 

10. Como ocorriam a maior 

parte das interações quando 

havia questionamentos e 

discussões durante as aulas 

virtuais? moto emergencial 

(ERE) : 

Interação, 

compartilhamento de 

decisões, trabalho em 

equipe 

Organização do Ensino em 

Aulas Síncronas e 

Assíncronas 

Interatividade e 

Participação 

Avaliação 

Questionário Docentes 

11. Como você percebeu a 

eficácia dos métodos de 

avaliação utilizados durante 

o ensino remoto 

emergencial? 

As avaliações foram 

eficazes na modalidade de 

ensino remoto? 

Avaliação 

Questionário Docentes 

12. Como foi o processo de 
fornecer feedback sobre o 
desempenho dos alunos 

durante o período de ensino 
remoto? 

As avaliações foram 

eficazes na modalidade de 

ensino remoto? 

Avaliação 

Questionário Docentes 

13. Como você descreveria 

os principais desafios 

enfrentados ao lecionar as 

disciplinas práticas durante 

o ensino remoto 

emergencial (ERE) 

Combinação entre Teoria e 

Prática; Aquisição de 

Habilidades Motoras 

Atividades 

Práticas 
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Questionário Docentes 

14. Como foi feita a 

avaliação do desempenho 

dos alunos nas atividades 

práticas, estas quando 

adaptáveis 

Combinação entre Teoria e 

Prática; Aquisição de 

Habilidades Motoras, As 

avaliações foram eficazes 

na modalidade de ensino 

remoto? 

Avaliação, 

Atividades 

Práticas 

 

Questionário Docentes 

15. Por fim, quais sugestões 

você teria para melhorar a 

eficácia do ensino normal e 

prático de medicina no 

contexto do ensino remoto 

emergencial caso seja 

novamente necessário? 

Aberta 3 Para captar 

percepções, sugestões ou 

limitações não previstas 

ABERTA 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Os indicadores propostos fornecem um quadro para avaliar diversos aspectos do 

ERE, como a frequência e motivos de uso da internet, os equipamentos utilizados, o domínio 

tecnológico, e o suporte institucional. Eles ajudam a identificar lacunas e áreas de melhoria no 

ensino remoto. A inclusão de questões abertas permite complementar e capturar percepções e 

experiências não previstas. 

A partir das frequências das respostas coletadas, será possível analisar 

detalhadamente como se deu, na percepção dos discentes, a experiência do Ensino Remoto 

Emergencial (ERE). Essa análise permitirá identificar os principais desafios enfrentados, as 

estratégias adotadas, as áreas de deficiência e a viabilidade das aulas práticas. Diante desse 

contexto, será possível entender a tendência central e a dispersão das respostas, bem como 

relacionar a questão do acesso a recursos tecnológicos com o perfil socioeconômico dos 

indivíduos. 

 

3.5 População 

 

A definição da amostra empregou a expressão proposta por Ganga (2011), que 

considera a delimitação amostral para populações finitas e pequenas.  

O valor de �∝, frequentemente utilizado como 1,96 para um intervalo de confiança 

de 95%, corresponde a 0,475 na Tabela de Distribuição Normal Padrão. O intervalo de 

confiança �p para estimar proporções geralmente é ajustado para não ultrapassar 10%, embora 

seja mais comumente utilizado no intervalo de 3% a 5%. Como �∝ é igual a 0,95, então �p é 
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igual a 0,05 (1 − �p = �∝). A variável � refere-se à proporção relacionada à variável estudada 

e, dada a incerteza sobre a proporção real, adota-se uma abordagem conservadora, 

estabelecendo �= 0,5 para obter o maior tamanho possível para a população.  

Essa expressão, representada pela equação abaixo, foi utilizada nos dois grupos 

pesquisados, no conjunto de 228 docentes e 852 discentes elegíveis para a pesquisa. 

                                                                   �= ��2[�(1 2 �)]���2[�(1 2 �)] +  � 2 1��2                                                         (1) 

 

Portanto aplicando a fórmula para as duas populações tem-se: 

 

Para uma população de 228 docentes, pode-se utilizar os seguintes valores: 

� = ([(1,96)2�0,5�0,5�228])([(228 2 1)�0,052 + 1,962 � 0,5 �0,5]) 

 

Para um nível de confiança de 95%: 1,96 

A proporção esperada na população: 0,5 (usando uma abordagem conservadora) 

O tamanho da população: 228 

O intervalo de confiança: 0,05 

n≈ 143,05 

Arredondando para cima para o próximo número inteiro, obtém-se que n≈144. 

Portanto, para uma população de 228 e um intervalo de confiança de 95%, uma amostra 

representativa teria um tamanho de aproximadamente 143 indivíduos. Porém em virtude do 

grande número de docentes optou-se modelo sugerido por Ganga (2011) apud Yamane (1967) 

que a população se caracteriza como muito pequena, recomenda-se que a amostra seja formada 

por 50% da população, neste caso 114 docentes. 

 

Para uma população de 852 discentes, utilizando a fórmula: 

� = ([(1,96)2�0,5�0,5�852])([(852 2 1)�0,052 + 1,962 � 0,5 �0,5]) 
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Para um nível de confiança de 95%: 1,96 

Proporção esperada na população: 0,5 (conservadoramente) 

Tamanho da população: 852 

Intervalo de confiança: 0,05 

n≈265,25 

Arredondando para cima, obtém-se que n ≈266. Portanto, para uma população de 

852 e um intervalo de confiança de 95%, uma amostra representativa teria um tamanho 266 

discentes. 

Resume-se na amostra 266 discentes e 114 docentes (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Resumo Amostral 

Relação População/Amostra Discentes Docentes 

População 852 228 

Amostra 266 114 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Portanto, ao levar em conta essas amostras, antecipa-se a obtenção de dados 

robustos e significativos que possam oferecer uma visão confiável sobre as variáveis 

investigadas, perfil, acessibilidade à tecnologia, interatividade, avaliação e atividades práticas 

nos grupos de docentes e discentes da pesquisa. 

 

 

3.6 Método de desenvolvimento da pesquisa 

 
A partir do modelo proposto (Figura 7) é estruturado em cinco etapas sequenciais 

que visam estabelecer uma abordagem metodológica clara e eficaz.  

 

 

 

 

 

 



70 
 

Figura 7 -  Método Proposto 

 

     Fonte: Elaborado pelo autor 
 

A partir deste modelo, pretende-se destacar que os passos são interdependentes, 

exigindo o cumprimento dos objetivos de cada etapa para avançar à próxima. A aplicação desse 

método mostrou-se fundamental para alcançar os objetivos propostos. 

 

3.6.1 Caracterização da Pesquisa 

 

A primeira etapa desta pesquisa concentra-se na introdução ao problema de 

pesquisa, sua contextualização e definição das tecnologias através de um levantamento 

bibliográfico que pretende explanar os principais conceitos envolvidos nesta estratégia de 

ensino e como ocorreram no âmbito acadêmico da UFC. Iniciando com uma introdução sobre 

a rápida transição para o ensino remoto devido às medidas de distanciamento social, e o desafio 

particular enfrentado pelos cursos da área da saúde que são historicamente centrados em 

práticas clínicas e interações diretas com pacientes.  
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São delineadas questões-chave, incluindo a disponibilidade de recursos 

tecnológicos, a qualidade das aulas remotas e os métodos de avaliação do desempenho dos 

alunos nas atividades didáticas e práticas. Ao delimitar o problema de pesquisa e estabelecer 

objetivos específicos, foi elaborada a caracterização e tipologia e método de abordagem para 

que sejam atendidos os principais problemas colocados na pergunta de partida onde se pretende 

para uma análise abrangente e crítica do ERE, visando compreender suas complexidades, 

desafios e implicações para o ensino médico na UFC. 

 

3.6.2 Elaboração do Instrumento de Coleta de Dados 

 

Na segunda etapa desta pesquisa, foram empreendidos dois aspectos fundamentais: 

a seleção de indicadores de avaliação de estudos semelhantes e a formulação do instrumento de 

coleta de dados direcionado aos públicos-alvo. A seleção de indicadores baseou-se na revisão 

de estudos prévios, visando identificar os elementos essenciais para a avaliação do ERE e 

adaptá-los ao contexto da FAMED UFC.  

Foram considerados indicadores relacionados à eficácia do ensino remoto, 

percepções dos alunos e docentes, interação, avaliação do desempenho acadêmico e adaptação, 

quando possível, às atividades práticas. Foi desenvolvido um instrumento online que coletasse 

as percepções específicas dos públicos-alvo; estudantes e professores envolvidos em algum 

momento nas atividades do ERE durante a pandemia. Este instrumento foi elaborado de forma 

a abranger as principais categorias de indicadores relevantes, como acessibilidade tecnológica, 

qualidade das aulas remotas, interatividade, e métodos de avaliação do desempenho dos alunos 

e foi enviado um piloto para um professor e 5 alunos tutorados por este para avaliação primária 

do instrumento.  

 

3.6.3 Coleta e Organização dos Dados 

 

Na terceira etapa desta pesquisa, o instrumento de coleta de dados, elaborado e 

adaptado para o Google Forms®, será distribuído aos sujeitos da pesquisa, compreendendo 

estudantes, professores. A distribuição do questionário ocorrerá por meio de envio direto por e-

mails selecionados no recorte de tempo da amostra para estudantes obtidos através do SIGAA 

pela coordenação do curso, e reforçando apelo de ampla divulgação em grupos do Centro 

Acadêmico XII de Maio para que checagem de e-mail seja efetiva e atinja o maior número de 

estudantes. No caso dos docentes além do envio de e-mail para a lista disponibilizada pela 
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Direção da FAMED UFC serão compartilhados link via WhatsApp dos docentes 

concomitantemente às secretarias do departamento reforçando apelo à distribuição e ampla 

divulgação.  

Após o período de coleta de dados, as respostas serão compiladas e preparadas para 

análise, incluindo a verificação de dados duplicados e a codificação de respostas abertas. A 

tabulação dos dados será realizada utilizando Google Sheets®, permitindo uma organização 

eficiente das informações obtidas e após isso transferidos para análises estatísticas nos 

softwares Jamovi® e R.  

 

3.6.4 Análise dos Dados Coletados 

 

Na quarta etapa os dados coletados foram submetidos a uma análise utilizando 

técnicas estatísticas de média, para determinar os valores centrais de um conjunto de dados, 

moda para verificar a frequência das respostas no conjunto de dados, e quadrante, ou quartis, 

para entender a dispersão e a distribuição dos dados, teste exato de Fischer e coeficiente V de 

Crámer para medir as relações entre as variáveis e os públicos. Dessa forma foram exploradas 

as relações e tendências presentes nos dados obtidos através dos softwares Jamovi® e R. Para 

questões abertas foi utilizado o software IRaMuTeQ para análise textual discursiva dos dados 

obtidos. A interpretação dos resultados da coleta se concentrou na identificação de padrões dos 

discursos, assim como na compreensão das percepções e experiências dos alunos e professores. 

 Os dados provenientes da coleta das respostas em escala de Likert de 5 pontos e 

questões de múltipla escolha, obtidos dos discentes e dos docentes por meio do Google Forms®, 

foram organizados e tabulados no Google Sheets® de acordo com as variáveis: perfil, 

acessibilidade, conteúdo, interatividade, avaliação e atividades práticas. Posteriormente, esses 

dados foram transferidos e analisados nos softwares Jamovi® e R para através de técnicas de 

estatística descritiva identificar medidas de tendência central (média e moda), quadrante, com 

o objetivo de explorar correlações entre as variáveis, perfis de usuário e percepções das 

amostras apresentando-se os resultados em relatório e gráfico tipo histograma, para uma melhor 

visualização e entendimento das frequências, dispersões e relações dos dados coletados. 

A Escala de Likert foi desenvolvida pelo psicólogo Rensis Likert em 1932 como 

parte de sua tese de doutorado. São amplamente utilizadas em instrumentos de avaliação de 

pensamentos, crenças e atitudes (DeVellis, 2013). Conforme descrito por Bermudes (2016), a 

escala Likert é uma das ferramentas mais utilizadas para medir atitudes, especialmente quando 
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é necessário avaliar valores sociais. Ela permite medir a percepção da consciência interna e 

fornece um resultado que reflete a intensidade das respostas dos indivíduos entrevistados. 

Seu principal objetivo era criar uma técnica simples e confiável para medir atitudes 

em pesquisas sociais e consiste em uma série de declarações aos quais os respondentes indicam 

seu nível de concordância ou discordância em um formato de múltipla escolha e tem sido 

amplamente adotada em pesquisas de opinião, psicologia, sociologia, marketing e muitas outras 

disciplinas. Ela é apreciada por sua simplicidade e capacidade de capturar a intensidade das 

atitudes dos respondentes. 

A principal vantagem da escala de Likert é sua facilidade de uso, permitindo que os 

respondentes facilmente expressem seu grau de concordância com qualquer afirmação. Além 

disso, a confirmação da consistência psicométrica em métricas que utilizaram esta escala 

contribuiu positivamente para sua aplicação em diversas pesquisas (Costa, 2011). Com base 

nas questões foram adaptados os textos de opções para atender ao modelo/exemplo descrito no 

quadro 6, ao que se é questionado e, eventualmente, dependendo do contexto da questão pode 

ser adicionada a opção <Outro: especifique= para atender aspectos não previstos na formulação 

principal do item. 

 

Quadro 6 - Modelo de Escala de Likert 
 

ESTOU SATISFEITO COM O SERVIÇO <X= 

Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Parcialmente 

Não Concordo 

Nem discordo, 

Indiferente 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Totalmente 

1 2 3 4 5 

Fonte: Adaptado pelo autor 
 

As respostas das questões abertas foram extraídas para um documento externo, 

transformados em corpus textual e submetidas a uma análise textual discursiva utilizando 

software IRaMuTeQ visando alimentar o gráfico de árvore de similitude para explorar padrões 

emergentes e frequências das palavras nos relatos e discurso dos participantes. 

O software livre IRaMuTeQ (Interface de R pour les Analyses 

Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires) foi utilizado para análise dos dados 

qualitativos de respostas das questões abertas. O software IRaMuTeQ foi desenvolvido no 

idioma francês por Pierre Ratinaud em 2009 (Camargo & Justo, 2013). É o acrônimo de 

Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires 

(Ratinaud, 2014; Camargo e Justo, 2013).  
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 Este instrumento é especialmente projetado para realizar análises textuais, como 

análise de conteúdo e análise de correspondência múltipla, que são métodos comuns em 

pesquisas qualitativa, neste caso será utilizada a Análise Textual Discursiva (ATD). A ATD 

envolve um processo de investigação que vai além da simples compreensão superficial do texto 

onde permite explorar os discursos e narrativas dos envolvidos, revelando as complexidades e 

nuances de suas experiências (Moraes e Galiazzi, 2006) com o ERE. Os autores enfatizam a 

importância de uma abordagem crítica e reflexiva, que busca não apenas identificar os 

elementos textuais, mas também compreender o contexto mais amplo em que o texto está 

inserido. 

A presença de softwares especializados está cada vez mais presente nas análises de 

dados em pesquisas qualitativas como as de Johnston (2006), Stake, (2011), Gray (2012), 

García-Valcárcel, Basilotta e López (2014) e Mayring (2014), dessa forma o tratamento de 

dados por meio da Análise Textual Discursiva - ATD. <A Análise Textual Discursiva 

corresponde a uma metodologia de análise de dados e informações de natureza qualitativa com 

a finalidade de produzir novas compreensões sobre os fenômenos e discursos= (Moraes e 

Galiazzi, 2011, p. 7).  

O IRaMuTeQ é um software livre que viabiliza esses tipos de análises (Camargo; 

Justo, 2013) e vem sendo utilizado como ferramenta auxiliar nos procedimentos de análise da 

ATD desde 2018. A Análise Textual Discursiva (ATD) consiste em três processos 

fundamentais, descritos por Moraes e Galiazzi (2007) como: desmontagem dos textos, 

estabelecimento de relações e captação do novo emergente. 

 

3.6.4.1 Desmontagem dos textos 

 

Segundo a explicação de Moraes e Galiazzi (2007), o objetivo da desconstrução ou 

desmontagem é detectar os sentidos expressos nos textos em seus mínimos detalhes. Para 

realizar a análise textual usando o IRaMuTeQ, o primeiro passo foi a preparação dos dados. 

Isso envolveu reunir todos os textos que serão analisados (questões abertas dos docentes e 

discentes) via ferramenta de edição texto Google Docs® em um único arquivo e garantir que 

estejam formatados corretamente, sem erros de codificação ou formatação que pudessem 

prejudicar a análise. 

Durante a etapa de desmontagem dos textos, ocorreu a desconstrução e 

fragmentação do corpus textual ou unitarização, no qual se parte do "todo" para as partes do 

texto. Nessa etapa de codificação, foram identificados e categorizados os temas principais, 
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como acessibilidade e tecnologia, qualidade das aulas, interatividade e participação, avaliação 

e aulas práticas. O software supracitado foi utilizado para facilitar o tratamento, a codificação, 

a organização dos dados, analise e a geração de gráficos. 

 Em seguida, os dados foram importados para o software IRaMuTeQ, que 

processou os textos automaticamente, identificando palavras-chave, frequências de termos e 

padrões de coocorrência. Foi realizado o pré-processamento dos dados, que incluiu a remoção 

de palavras não contribuem para o significado ou a interpretação do texto, a lematização, que é 

o processo linguístico que reduz as palavras à sua forma base ou lema, facilitando a análise de 

texto ao agrupar palavras semelhantes em uma forma única e a seleção de termos relevantes 

para a análise. Esse processo de fragmentação do texto culminou na criação das Unidades de 

Análise (UA), também conhecidas como unidades de significado ou sentido, conforme descrito 

por Moraes e Galiazzi (2007). 

No caso deste estudo as UA foram categorizadas de acordo com as variáveis de 

acessibilidade, conteúdo, interatividade, avaliação e atividades práticas para delinear os 

principais assuntos abordados nesse item.  

 

3.6.4.2 Estabelecimento de Relações 

 

Durante o estabelecimento de relações, as unidades de significado ou unidades de 

análise (UA) foram organizadas para o processo de categorização. Conforme descrito por 

Moraes e Galiazzi (2007, p. 22), <a categorização é um processo contínuo de comparação entre 

as unidades definidas no início da análise, resultando na formação de grupos de elementos 

semelhantes=. 

Foi importante agrupar as Unidades de Análise (UA) de acordo com critérios claros 

alinhados aos objetivos deste estudo: acessibilidade, conteúdo, interatividade, avaliação e 

atividades práticas, para fins de envolver uma aproximação dos elementos convergentes no 

corpus textual. Essa abordagem resultou na criação de categorias integrando todas as UAs 

definidas na pesquisa. Esse procedimento configura-se como um processo de "criação, 

ordenamento, organização e síntese" (Moraes; Galiazzi, 2007, p. 78). 

 

3.6.4.3 Captação do Novo Emergente 

 

Posteriormente, esses textos foram analisados, a fim de identificar padrões e 

tendências e inter-relações nos discursos dos entrevistados, análise de frequência e de 
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concorrência, buscando-se compreender o fenômeno que se mostra, não o que é certo ou errado, 

o que os entrevistados "quiseram" dizer, e sim o que foi dito nos resultados derivados da coleta.  

Nesta fase, esperou-se que fossem descritos, interpretados e argumentados diante 

do fenômeno que se apresenta à consciência do pesquisador, cujo objetivo foi compreender e 

interpretar esse fenômeno. A interpretação <[...]constitui abstração e afastamento da realidade 

imediata investigada, movimento no sentido de expressar novos entendimentos e construções 

teóricas produzidas na pesquisa= (Moraes e Galiazzi, 2007, p 101).  

Foram identificados padrões discursivos dos docentes, recorrências, divergências e 

contradições nos relatos utilizando técnicas de análise de frequência, análise de concordância e 

análise de similitude (Ratinaud, 2014; Camargo e Justo, 2013; Camargo e Justo, s.d.).  

Por fim, na interpretação e elaboração do relatório, foram detalhados os resultados 

da análise, destacando achados significativos e exemplos representativos dos dados em gráfico 

de similitude. Como Reinert (1990) destaca, os gráficos de análise de similitude são ferramentas 

eficazes na análise textual, permitindo a melhor visualização das relações de proximidade entre 

termos e conceitos dentro de um corpus, e isso facilita a identificação de padrões e a 

interpretação do discurso." 

O objetivo do Gráfico de Similitude foi mostrar a rede de coocorrência entre as 

palavras, indicando com que frequência elas apareceram juntas no corpus. Para interpretar o 

gráfico, foi necessário entender que: os nós (nodos) representaram as palavras ou termos do 

corpus, enquanto as arestas (linhas) indicaram a coocorrência entre os termos, sendo que linhas 

mais grossas ou mais próximas indicaram uma relação mais forte. Além disso, os 3.clusters 

representaram agrupamentos de palavras que frequentemente apareceram juntas, sugerindo 

temas ou tópicos. 

Por fim, os resultados foram sintetizados e compilados para discussão. Foram 

destacadas as principais descobertas, conclusões e recomendações para aprimorar o ensino 

remoto na Faculdade de Medicina da UFC. A partir dos discursos, possíveis diretrizes e 

sugestões para futuras pesquisas nesta área puderam emergir. Além disso, froam apresentadas 

formulações e representações gráficas dos resultados, incluindo gráficos de barras e 

histogramas para verificar as distribuições de frequência, e gráficos de árvore de similaridade 

e análise dos sentimentos dos discursos dos participantes para os dados textuais.  
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3.6.5 Discussão dos Resultados 

 

A quinta etapa foi dedicada à interpretação dos resultados e à elaboração das 

conclusões, sintetizando os achados da pesquisa e suas implicações para a área. Os resultados 

foram submetidos a uma discussão crítica. Foram analisadas as descobertas à luz do contexto 

teórico e das práticas educacionais existentes no Curso de Medicina da FAMED UFC, buscando 

entender as razões por trás dos resultados.  

Além disso, serão identificadas e discutidas as limitações do estudo, lacunas e 

possíveis vieses na coleta e análise de dados, questões metodológicas e outras considerações 

relevantes. Com base nessa discussão, serão propostas recomendações para aprimorar futuras 

políticas pública institucionais para regulamentação do ensino remoto, abordando áreas de 

melhoria identificadas durante o estudo. 

Ao relacionar os dados obtidos a partir das análises estatísticas e as análises de 

discursos nas questões abertas dos dois públicos alvo foi possível identificar aspectos que 

contribuíram e que prejudicaram a implementação da modelo de ensino durante a pandemia. 

Essa análise permitiu compreender as razões por trás dos resultados obtidos, bem como suas 

implicações para o ERE na FAMED UFC. No entanto, foi essencial reconhecer que os 

resultados foram influenciados pelas características específicas do estudo, como a amostra 

utilizada e o ambiente educacional analisado, o que impôs limitações à sua generalização. 

Foi possível avaliar e compreender o impacto do ensino remoto na formação desses 

profissionais durante este período, a partir das perspectivas de cada população nos grupos de 

indicadores avaliados: Acessibilidade à tecnologia computacional, Qualidade do Material 

Didático , Interatividade, Avaliação e Atividades Práticas, e através do cruzamento destas 

perspectivais, verificar como transcorreu o ERE  na visão de cada público podendo extrair 

comparações ou contradições que reforçaram os padrões de respostas observados. 

A identificação das limitações do estudo foi outro ponto fundamental para fornecer 

um panorama honesto e transparente sobre os dados. Questões como o tamanho da amostra, a 

natureza das ferramentas de coleta de dados, a subjetividade das respostas dos participantes e a 

dificuldade de replicação em outros contextos educacionais devem ser levadas em consideração.  

Com base nas descobertas e nas lacunas identificadas, foi possível sugerir modelos 

para estudos futuros, que possam abordar as limitações observadas. Entre essas sugestões, 

destacou-se a necessidade de investigações mais amplas, com amostras diversificadas e 

métodos de coleta de dados mais robustos, para oferecer um retrato mais fiel do impacto do 

ensino remoto na formação médica. 
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A conclusão do estudo forneceu subsídio sobre a importância de regulamentações 

institucionais e políticas públicas para o ensino remoto no curso de medicina da FAMED UFC 

Medicina e serve de modelo para aplicabilidade após as adaptações contextuais inerentes a 

outros cursos. 

 As recomendações geradas a partir da análise dos dados contribuem para o 

desenvolvimento de novas diretrizes que contemplem as áreas de melhoria identificadas. Por 

fim, o estudo aponta a necessidade de um monitoramento contínuo e uma adaptação das 

estratégias pedagógicas, de modo que o ensino médico remoto se torne cada vez mais eficaz e 

acessível.  

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

Nesta etapa foram analisados os dados obtidos durante o período de coleta. 

Quantitativo de dados coletados, análise das respostas dos formulários para discentes e docentes. 

Testes de associação entre as variáveis e os públicos envolvidos, análise textual dos discursos 

docente e discente e comparativo dessas percepções além de exposição gráfica dos 

questionamentos abordados. 

 

    4.1 Sobre os dados coletados 

 

Devido ao período de coleta coincidir em grande parte com a greve dos docentes e 

técnicos administrativos que durou de março a junho de 2024, houve baixa adesão, 

principalmente do público discente, que provavelmente envolvidos em outras atividades ao 

retorno às aulas e às extenuantes jornadas para nova adequação do calendário acadêmico, 

sentiu-se desmotivado a participar da pesquisa.  

Assim como também boa parte estava no período de internato, estágio obrigatório, 

finalização da parte didática e outra parcela em processo de colação de grau, como houve com 

as turmas 123 e 124, optou por não participar e obteve-se uma amostra de 55 discentes (20,67% 

da amostra e 6.45% da população). Foi coletada amostra de 69 docentes (60,52% da amostra e 

30% da população), e a partir daí optou-se por realizar uma análise descritiva mais robusta, e 

inferencial entre alguns questionamentos pontuais para avaliar possíveis conexões e influências 

entre os grupos de questões e os grupos de usuários. 
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4.2 Análise do Questionário Pesquisa Discentes 

 
Foram utilizadas técnicas de estatística descritiva, gráficos e tabelas de frequência 

para expor os resultados coletados pelos questionários. Para algumas combinações de variáveis 

foram feitos testes de hipóteses a critério de identificar a dependência entre essas variáveis. 

 
4.2.1 Grupo 1 Perfil Socioeconômico 

 
O instrumento foi respondido por um total de 55 discentes. Com uma participação 

equivalente de Homens (28 respondentes) e Mulheres (27 respondentes), e a maior parte dos 

respondentes têm entre 18 e 24 anos de idade, figura 8. 

 

Figura 8 - Gênero e faixa etária dos discentes. 

                             Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Esses discentes também se classificaram em relação ao seu período do curso, nesse 

quesito a maior parte dos respondentes se encontra 1º ao 8º período do curso, enquanto 

pouquíssimos declaram estar mais avançados no curso e um único respondente não participou 

das aulas (Tabela 2). 
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                         Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Dos 55 estudantes, 35 não eram bolsistas e nem recebiam subsídio de programas 

sociais, equivalente a 64% do total dessa base e os 20 restantes a 36% do total. Os respondentes 

também foram questionados sobre sua renda familiar total, figura 9. 

 

 

 

         Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Comparando essas duas perguntas observa-se que a maioria (43%) dos 

respondentes possui uma renda familiar superior a 5.000 e que eles não possuem bolsas, figura 

10.  

 

 

 

Tabela 2 - Faixa etária pelo período do curso do discente 

–

Figura 9 - Renda familiar dos discentes 
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Figura 10 - Renda familiar do discente bolsista 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Ao serem questionados sobre o recebimento e a necessidade de apoio psicológico 

a maioria dos discentes declarou ter recebido apoio da família e de amigos (3), ou não 

receberam apoio e sentiram a necessidade (4), figura 11. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor  

Figura 11 3 Apoio psicológico aos discentes 
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Legenda para a Tabela 3 e Figuras 11 e 12: 

1.Sim, recebi apoio psicológico de ambas as fontes (institucional e familiar/ 

parentes/amigos).  

2.Sim, recebi apoio psicológico institucional. 

3.Sim, recebi apoio psicológico familiar/parentes/amigos. 

4.Não recebi apoio psicológico, mas senti necessidade. 

5.Não recebi apoio psicológico e não senti necessidade. 

 

Quando se cruzam essas informações com a renda dos estudantes (Tabela 3 e Figura 

12), tem-se que os que estão na faixa de renda de mais de 5.000 receberam mais apoio de 

familiares, amigos e parentes, também se observa que estudantes de todas as faixas de renda se 

classificaram na categoria 4, ou seja, não receberam apoio psicológico e sentiram a necessidade 

dele. 

 

 

 

 

 

 

 

                                          

  

                                                  Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Tabela 3 - Distribuição da Renda familiar por Recebimento de apoio 
psicológico 
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Fonte: Elaborado pelo autor  

 

 

Pode-se testar a dependência de ambas as variáveis usando um teste de hipótese. 

Para essa interação vamos fazer o teste exato de Fisher (Agresti, 2002). Opta-se por ele ao invés 

do usual teste Qui-quadrado pois os dados não atendem as exigências do teste. A saída do teste 

exato de Fisher revela um p-valor = 0.7248, isso indica que não há evidências suficientes para 

rejeitar a hipótese de independência entre as variáveis Renda e Apoio psicológico. Portanto, 

não há uma associação estatisticamente significativa entre essas duas variáveis. Para finalizar 

calcula-se o coeficiente V de Cramér. Enquanto o teste de Fisher avaliar se existe uma 

associação significativa entre as variáveis, o coeficiente V de Cramér foi utilizado para medir 

quão forte é a associação. Ele oscila de 0 a 1. Nesse caso nosso V = 0.2597 que é considerado 

fraco, esse resultado está de acordo com teste de Fisher. 

Ao serem questionados sobre o seu ambiente de estudo a maioria dos discentes 

dispunha de um ambiente parcialmente adequado (categoria 4). Os que possuem renda maior 

que 5.000 foram os que mais apresentaram ambientes totalmente adequados (categoria 1), 

tabela 4. 

 

Figura 12 3 Discentes Renda familiar x Apoio psicológico 
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                                                           Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Já em relação à renda familiar e adequação dos dispositivos disponíveis (tabela 5) 

tem-se que em sua maioria, julgaram seus dispositivos como adequados ou muito adequados, 

com somente um estudante classificando o seu dispositivo como inadequado e outro como 

muito inadequado. 

 

     Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Pode-se testar a dependência de ambas as variáveis usando um teste de hipótese 

dessa relação Renda x Dispositivos (figura 13). Para essa interação é feito o teste exato de 

Fisher. A saída do teste revela um p-valor = 0.1931, isso indica que não há evidências 

suficientes para rejeitar a hipótese de independência entre as variáveis Renda e Avaliação dos 

Dispositivos. Portanto, não há associação estatisticamente significativa entre essas duas 

variáveis. 

Para finalizar calcula-se o coeficiente V de Cramér. Nesse caso nosso V = 0.3120 

que é tecnicamente uma associação moderada, porém essa distinção foi mínima e pode-se 

considerá-la como baixa. 

 

 

 

 

Tabela 4 - Distribuição da Renda familiar pela qualidade do ambiente de estudo 

Tabela 5 - Distribuição da Renda por Avaliação dos dispositivos 
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        Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Os respondentes foram questionados sobre sua familiaridade com Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC). Em sua maior parte, os respondentes usam as tecnologias 

para o meio acadêmico, categoria 2, enquanto os que usam somente o básico, categoria 1, e o 

avançado, categoria 3, estão equilibrados (figura 14). 

 

Figura 14 3 Discentes Familiaridade com TIC 

 

            Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 13 3 Discentes Renda familiar x Avaliação dos dispositivos 
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Legenda para a Figura 14: 

1.Uso básico (redes sociais, entretenimento, mensagens). 

2.Uso intermediário (utilização acadêmica, sistemas da universidade, e-mail.  

3.Uso avançado (trabalho frequente e direto com ferramentas de TIC). 

4.Uso muito avançado (integração de várias ferramentas, criação de conteúdo 

avançado, programação, desenvolvimento). 

 

4.2.2 Grupo 2 – Acessibilidade à Tecnologia Computacional 

 

Dos 55 respondentes, 8 (15%) avaliaram a disponibilização de recursos 

tecnológicos de software como insatisfatória. Apenas 2 discentes (4%) consideraram a 

disponibilização Muito Satisfatória. A maioria, com 25 respondentes (46%), classificou a 

disponibilização como regular, enquanto 19 discentes (35%) acharam que foi satisfatória, figura 

15. 

 

 

                      Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Figura 15 - Discentes Avaliação da Disponibilização de Recursos Tecnológicos de 

Software 
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Ao serem questionados sobre qual foi o principal dispositivo para acesso às 

atividades remotas, a maioria dos discentes (83%) indicou utilizar um computador/notebook. 

Os demais dos estudantes reportaram utilizar um celular/smartphone ou tablet, figura 16. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   

                    Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

Dos 55 respondentes, apenas um discente indicou rede móvel de dados (3G, 4G, 

5G) como principal forma de acesso à internet. Os demais afirmaram utilizar Internet 

Doméstica Residencial. Adicionalmente 24 (44%) classificaram o acesso à internet durante o 

ensino remoto emergencial como satisfatório. Outros 13 discentes (24%) consideraram o acesso 

regular e o mesmo número de 13 discentes (24%) avaliou como muito satisfatório. Apenas 4 

(8%) indicaram entre insatisfatório e muito insatisfatório (figura 17). 

 

Figura 16 - Principal dispositivo utilizado pelos discentes 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A maioria dos discentes avaliou que a adequação dos dispositivos que possuíam 

para participar efetivamente das aulas online e realizar atividades acadêmicas como adequado 

(59%). Dos demais, 13 (24%) avaliaram como muito adequado, 7 (13%) como regular e apenas 

2 (4%) pessoas avaliaram entre inadequado e muito inadequado, figura 18. 

 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 

               Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Sobre a acessibilidade e usabilidade das plataformas de aprendizado online 

utilizadas, em sua maioria (65%) revelaram satisfação em relação à utilização das plataformas, 

19% deles indicaram indiferença e em menor número (17%) revelaram insatisfação, figura 19. 

Figura 18 3 Discentes - Adequação dos dispositivos para participar das 

aulas  

Figura 17 -  Discentes - Classificação de acesso à Internet 
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Ainda sobre as plataformas, dos 54 respondentes, 53 indicaram utilizar o Google Meet. Um 

único discente revelou utilizar outra plataforma, mas não soube descrever o nome. 

 

 

                    Fonte: Elaborado pelo autor 

 

4.2.3 Grupo 3 Conteúdo e Interatividade 

 

Sobre a clareza e organização dos conteúdos apresentados nas aulas remotas, 27 

(~50%) avaliaram os conteúdos como Claro e Muito Claro, totalizando 26% dos respondentes. 

Porém, 24% deles avaliaram entre Confuso e Muito Confuso, revelando uma possível falta de 

clareza nos conteúdos, e divisão de opiniões, figura 20, outros 27 (~50%) avaliaram a clareza 

e organização como regular. 

Figura 19 3 Discentes - Acessibilidade e usabilidade das plataformas 
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Figura 20 3 Discentes -  Clareza dos conteúdos apresentados 

             Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A análise das respostas dos participantes sobre a qualidade da interação nas aulas 

remotas (figura 21) revelaram uma variação significativa nas percepções dos alunos. As 

respostas foram distribuídas da seguinte forma: 40% dos discentes classificaram como Regular, 

27% Insatisfatória, 24% Satisfatória, 4% Muito Satisfatória e 4% Muito Insatisfatória.  

 

 

  Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Figura 21 3 Discentes - Qualidade da Interação nas Aulas Remotas 
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Na tabela 6, exibe-se o percentual de respostas de acordo com a faixa de período. 

Respostas referentes a pergunta 17: <Em geral, classifique a qualidade da interação entre você 

e os docentes, a oportunidade de fazer perguntas e participação de questionamentos durante as 

aulas remotas (SINCRONO - tempo real e ASSINCRONO - a qualquer tempo). 

    Fonte: Elaborado pelo autor 

Os participantes foram questionados sobre como perceberam a capacidade de 

engajamento dos demais discentes durante as aulas remotas e o panorama (Figura 22) indica 

que a percepção geral do engajamento dos discentes variou consideravelmente, com a maioria 

dos participantes classificando o engajamento como regular (37%) ou muito baixo (28%). 

Apenas uma pequena fração (2%) percebeu o engajamento como muito alto, 22% como baixo 

e 11% como alta. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor  

 

A percepção sobre a adequação do ambiente de estudo parece estar relacionada ao 

engajamento percebido dos colegas. Alunos que enfrentaram limitações significativas em seus 

ambientes de estudo tendem a perceber um engajamento menor entre seus colegas. Aqueles 

com ambientes parcialmente adequados ou totalmente adequados podem ter tido percepções 

Tabela 6 - Distribuição da Qualidade da Interação por Período 

Figura 22 3 Discentes - Percepção da Capacidade de Engajamento dos demais discentes 

durante as aulas remotas 
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variadas, mas geralmente enfrentaram menos dificuldades em manter o engajamento. A Tabela 

7 mostra os resultados individuais de cada ambiente comparadas ao engajamento dos discentes. 

 

            Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Em que: 

1. Sim, dispunha de um ambiente totalmente adequado para estudos. 

2. Não, o ambiente em que estudava tinha muitas limitações, mas consegui me 

adaptar.  

3. Não, o ambiente em que estudava era inadequado e prejudicou meus estudos. 

4 . Sim, dispunha de um ambiente parcialmente adequado, com algumas limitações. 

 

 

4.2.4 Grupo 4 Avaliação 

 

Os resultados da eficácia das avaliações online utilizadas (Figura 23) demonstram 

uma tendência de insatisfação ou neutralidade em relação às avaliações realizadas nesse modelo, 

com um número relativamente pequeno de participantes avaliando-as positivamente. A maioria 

dos participantes (52%) avaliou as avaliações online de maneira neutra ou positiva (Regular ou 

Alto), enquanto 48% avaliaram de maneira negativa (Baixo ou Muito baixo). O grupo que 

avaliou como <Regular= é o maior, mas há uma divisão entre as percepções neutras/positivas e 

negativas. 

 

 

 

 

 

Tabela 7 -  Percentuais das condições do ambiente de estudo e engajamento nas aulas 

remotas 
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           Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Pode-se relacionar a eficácia das avaliações com o nível de engajamentos dos 

discentes (Figura 24 e 25) onde observa-se que os alunos com engajamentos <Muito baixo= e 

<Baixo= também acham a eficácia das avaliações Muito Baixo ou Baixo igualmente. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Figura 23 3 Discentes - Eficácia das avaliações online 

Figura 24 3 Discentes - Eficácia das avaliações online e Engajamentos 
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  Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A maioria dos respondentes avaliou o retorno recebido nas avaliações online 

(Figura 26) como <Regular= (37%) ou <Satisfatório= (28%), o que indica que a percepção geral 

é que o feedback é aceitável, porém não é excepcional. Quase um quarto das respostas foram 

<Insatisfatório= (24%), sinalizando uma preocupação com a qualidade do retorno docente. 

Apenas uma pequena fração dos participantes considerou o retorno como <Muito insatisfatório= 

(9.3%) ou <Muito satisfatório= (1.9%).  

 

    Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Figura 25 3 Discentes - Eficácia das Avaliações online x Engajamento 

Figura 26 - Discentes - Retorno adequado sobre o desempenho nas avaliações 
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Durante o 1º ao 8º período (didático regular), os resultados sobre a avaliação do 

retorno adequado nas avaliações online revelaram uma percepção mista entre os alunos (Tabela 

8). Uma proporção significativa considerou o retorno insatisfatório (22%) e muito insatisfatório 

(10%). Apenas 2% dos alunos acharam o retorno muito satisfatório.  A maior parte dos alunos 

avaliou o retorno como regular (40%).   

Além disso, 26% dos alunos acharam o retorno satisfatório, sugerindo adequado 

para alguns. No 9º ao 12º período (estágio obrigatório/internato), metade dos alunos 

responderam avaliaram o retorno como insatisfatório (50%) e a outra metade satisfatório (50%). 

 

Tabela 8 - Retorno adequado sobre o desempenho das avaliações por período 

 

   Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A maioria dos participantes (Figura 27), representando 31%, considerou a 

adaptação aos métodos de avaliação online <Moderadamente fácil=, indicando que, apesar de 

algumas dificuldades, o processo foi relativamente acessível. Seguindo de perto, 28% acharam 

a adaptação <Moderadamente difícil=, refletindo desafios significativos, mas não 

intransponíveis. Outros 24% consideraram a adaptação <Fácil=. Apenas 11% foram 

<Indiferentes=, e 5,6% acharam <Difícil de adaptar=, sugerindo que a maioria conseguiu se 

adaptar razoavelmente bem, com desafios para uma menor proporção de alunos. 



96 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O gráfico de barras agrupados (Figura 28) mostra a adaptação aos métodos de 

avaliação online em comparação com métodos tradicionais, dividida por faixa etária. 

• Faixa Etária 18-24 anos: Nesta faixa etária, observa-se que a maioria dos 

participantes, 85,72% (18 pessoas), consideraram a adaptação fácil ou moderadamente fácil. 

Apenas 9,52% (2 pessoas) acharam difícil ou moderadamente difícil, enquanto 19,05% (4 

pessoas) se sentiram indiferentes. 

• Faixa etária de 25-34 anos: Observa-se que 63,16% (12 pessoas) consideraram 

a adaptação fácil ou moderadamente fácil. 21,05% (4 pessoas) se sentiram indiferentes, 

enquanto 21,05% (4 pessoas) acharam difícil ou moderadamente difícil de se adaptar. 

 

Esses dados indicam que a faixa etária mais jovem (18-24 anos) tende a considerar 

a adaptação aos métodos de avaliação online mais fácil em comparação com a faixa etária de 

25-34 anos. No entanto, a proporção de participantes indiferentes foi semelhante entre as duas 

faixas etárias. Por outro lado, a faixa etária de 25-34 anos mostrou uma maior dificuldade de 

adaptação em relação à faixa etária mais jovem. 

 

  

 

 

 

 

Figura 27 3 Discentes - Adaptação aos métodos de avaliação online 
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Figura 28 3 Discentes - Adaptação aos métodos de avaliação online e idade 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

4.2.5 Grupo 5 Atividades Práticas 
 

A maioria dos respondentes acredita (Figura 29) que o ERE prejudicou a eficácia 

do aprendizado prático em medicina, com 46% considerando-o insatisfatório e 22% muito 

insatisfeitos. Apenas 19% se disseram satisfeitos e 7.4% muito satisfeitos com o ERE. Um 

pequeno grupo (5.6%) foi indiferente ao impacto, e há uma resposta desconhecida.  Em resumo, 

a percepção predominante é de que o ERE teve um impacto negativo significativo na eficácia 

do aprendizado prático. 

 

         Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 29 - Adaptação das atividades práticas em medicina 
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A análise das respostas à pergunta sobre o impacto do ensino remoto emergencial 

(ERE) na eficácia do aprendizado prático em medicina revela uma percepção predominante de 

que o ERE prejudicou significativamente esse aspecto do ensino (Figura 30). A maioria dos 

participantes, representando 54%, acredita que o ERE prejudicou totalmente a eficácia do 

aprendizado prático.  

Além disso, 37% dos participantes concordam parcialmente com essa visão, o que, 

combinado com os que concordam totalmente, soma 91% dos respondentes. Este dado indica 

uma ampla concordância sobre o impacto negativo do ERE. Em contraste, apenas 5.6% 

discordam parcialmente da ideia de que o ERE teve um efeito prejudicial, e apenas 1.9% 

discordam totalmente. A indiferença foi também muito baixa, com apenas 1.9% dos 

participantes se mostrando indiferentes ao impacto do ERE. Esses resultados sugerem uma 

preocupação generalizada entre os discentes com a eficácia do aprendizado prático durante o 

período de ensino remoto. 

  

         Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Os dados da tabela 9 indicam que tanto os alunos dos períodos didáticos regulares 

quanto os do internato em medicina percebem que o ensino remoto emergencial prejudicou a 

eficácia do aprendizado prático, com uma maioria significativa concordando com essa 

afirmação em ambos os grupos. Contudo, os alunos do internato (9º ao 12º período) apresentam 

uma maior proporção de "Discordo totalmente"(20%) comparado aos períodos regulares, o que 

pode sugerir que, para uma parte desses alunos mais avançados, o impacto do ERE foi menor 

ou eles conseguiram se adaptar melhor à situação. Isso pode indicar que os períodos mais 

avançados, que têm mais foco no estágio prático, tiveram uma experiência mais mista em 

Figura 30 3 Discentes - Eficácia do aprendizado prático em medicina 
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relação ao ERE, com alguns conseguindo manter a eficácia no aprendizado prático, enquanto a 

maioria ainda percebeu algum prejuízo 

 

                 Fonte: Elaborado pelo autor 

Em que: 

1. Concordo Totalmente. 

2. Concordo Parcialmente. 

3. Indiferente. 

4. Discordo Parcialmente  

5. Discordo Totalmente 

 

Sobre a eficácia de estratégias implementadas pela FAMED durante o ensino 

remoto emergencial (Figura 31) sugere que o maior grupo de respostas está dividido igualmente 

entre <Concordo parcialmente= (37%) e <Discordo parcialmente= (37%). Isso indica que uma 

parcela significativa dos alunos reconheceu que houve esforços eficazes, embora com 

limitações, enquanto outro grupo similar acredita que as estratégias não foram suficientemente 

eficazes para superar as dificuldades do ensino prático durante o ERE. 

 Além disso, 17% dos alunos discordam totalmente, sugerindo que uma parcela 

considerável acredita que as limitações do ensino prático não foram superadas de forma alguma.  

Um pequeno grupo (5.6%) se declarou indiferente, indicando que, para esses alunos, as 

estratégias implementadas não tiveram um impacto relevante, seja positivo ou negativo. Por 

fim, apenas 3.7% dos respondentes concordam totalmente que as estratégias foram eficazes, 

sugerindo que poucos alunos sentiram que as medidas adotadas foram realmente suficientes 

para superar as limitações do ensino prático. 

        Tabela 9 - ERE e o prejuízo da eficácia do aprendizado prático em medicina. 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A análise dos dados da Tabela 10 sugere que a eficácia das estratégias 

implementadas durante o ensino remoto emergencial foi criticada, refletindo-se também na 

avaliação negativa das avaliações online. As avaliações online tendem a ser vistas como 

insatisfatórias em todas as categorias de avaliação das estratégias, indicando uma necessidade 

de revisão tanto das estratégias quanto dos métodos de avaliação para melhorar a eficácia e a 

satisfação geral. 

 

           Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

 

 

Figura 31 - Eficiência das estratégias implementadas pela FAMED durante o ERE 

Tabela 10 - Distribuição das avaliações em relação à eficácia das avaliações online 
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4.3 Análise do Questionário Pesquisa Docentes 

 

Foram utilizadas as mesmas técnicas de estatística descritiva, gráficos e tabelas de 

frequência dos discentes para análise dos docentes. 

 

4.3.1 Grupo 1 Perfil Docente 
 

Observando a figura 32, nota-se que 53 dos respondente (76,8%) têm mais de 10 

anos como docentes, 12 docentes (17,4%) têm entre 6 e 10 anos de experiência, 3 docentes 

(4,3%) têm entre 1 e 5 anos,  e 1 docente (1,4%) é aposentado. Logo, pode-se perceber uma 

dispersão consideravelmente grande no tempo de atuação. 

  

         Fonte: Elaborado pelo autor  

 

4.3.2 Grupo 2 Acessibilidade à Tecnologia 
 

A Figura 33 representa a distribuição dos itens da pergunta 3, que questionou os 

docentes sobre a disponibilidade de recursos tecnológicos que eles tiveram durante o Ensino 

Remoto Emergencial. Como pode-se observar, 6 docentes (8,7%) avaliaram como "Excelente", 

24 docentes (34,8%) como "Muito boa", 25 docentes (36,2%) como "Boa", 12 docentes (17,4%) 

como "Regular"e 2 docentes (2,9%) como "Ruim". Portanto, pode-se notar um nível alto de 

satisfação em relação à disponibilidade tecnológica. 

Figura 32 - Tempo de atuação como docente 
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                   Fonte: Elaborado pelo autor  

 

A figura 34 representa a distribuição dos itens da pergunta 4, que questiona os 

docentes sobre as principais dificuldades de acesso à tecnologia. A opção mais escolhida foi 

<Falta de treinamento adequado para uso das plataformas=, com 42 marcações (30,4%), seguida 

por <Conexão à internet instável ou insuficiente=, com 35 marcações (25,4%). Outras 

dificuldades mencionadas incluem <Falta de suporte técnico e orientações institucionais=, com 

22 marcações (15,9%), e <Falta de dispositivos adequados (computadores, tablets, etc.)=, com 

17 marcações (12,3%). A opção <Outro= foi selecionada por 6 docentes (4,3%).  

Portanto, pode-se observar que, a maioria dos docentes enfrentou dificuldades tanto 

no domínio das plataformas, devido à falta de treinamento apropriado, quanto em relação à 

qualidade da conexão à internet. Vale destacar que essa pergunta era de múltipla seleção, 

permitindo que os docentes escolhessem mais de uma opção, o que resulta em um total de 

respostas superior ao número de respondentes. 

 

 

 

 

 

Figura 33 3 Docentes - Disponibilidade de recursos tecnológicos 
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 Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Em que: 

1. Conexão à internet instável ou insuficiente. 

2. Falta de dispositivos adequados (computadores, tablets, etc.).  

3. Falta de suporte técnico e orientações institucionais. 

4. Falta de treinamento adequado para uso das plataformas digitais.  

5. Outro. 

 

A figura 35 representa a distribuição dos itens referentes à pergunta 5, que indaga 

aos docentes se receberam treinamento, capacitação ou qualquer outro tipo de orientação para 

o uso das plataformas.  Como pode-se observar, 20 docentes (29,0%) responderam <Sim, houve 

treinamento extensivo e contínuo=, 21 docentes (30,4%) responderam <Sim, mas o treinamento 

foi insuficiente=, e 18 docentes (26,1%) responderam <Houve apenas orientações básicas e 

pontuais=. Além disso, 8 docentes (11,6%) indicaram <Não, não houve nenhum tipo de 

treinamento ou capacitação= e 2 docentes (2,9%) escolheram a opção <Outro=. Portanto, 

embora tenha havido algum nível de orientação institucional, a percepção geral dos docentes é 

de que essa orientação não foi suficiente ou satisfatória. 

 

Figura 34 3 Docentes - Principais Dificuldades de Acesso à Tecnologia 
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Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Em que: 

1.Houve apenas orientações básicas e pontuais. 

2.Não, não houve nenhum tipo de treinamento ou capacitação.  

3.Outro. 

4.Sim, houve treinamento extensivo e contínuo.  

5.Sim, mas o treinamento foi insuficiente. 

 

A figura 36 representa a distribuição dos itens referentes à pergunta 6, que questiona 

os docentes sobre o nível de orientação institucional da UFC. Como pode-se observar, 25 

docentes (35,7%) responderam <Sim, houve orientação clara e contínua=, 20 docentes (28,6%) 

responderam <Sim, mas as orientações foram esporádicas e incompletas=, e 20 docentes 

(28,6%) responderam <Houve alguma orientação, mas muito limitada=. Além disso, 3 docentes 

(4,3%) indicaram <Não, não houve orientação institucional=, e 1 docente (1,4%) respondeu 

<Não se aplica=. Portanto, pode-se perceber que houve um certo nível de orientação, mas que 

para os docentes, foi em um nível não satisfatório. 

 

 

 

Figura 35 3 Docentes - Treinamento ou capacitação no direcionamento para uso das 

plataformas 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

Em que: 

1.Houve alguma orientação, mas muito limitada.  

2.Não se aplica. 

3.Não, não houve orientação institucional.  

4.Sim, houve orientação clara e contínua. 

5.Sim, mas as orientações foram esporádicas e incompletas. 

 

4.3.3 Grupo 3 Conteúdo e Interatividade 

 

A figura 37 representa a distribuição dos itens referentes à pergunta 7 que questiona 

os docentes sobre como eles avaliam a compreensão dos alunos em relação à clareza dos 

conteúdos apresentados durante as aulas remotas. Como pode-se observar, 32 docentes (45,7%) 

avaliaram a compreensão como <Clara=, 24 docentes (34,3%) como <Regular=, e 4 docentes 

(5,7%) como <Pouco clara=. Além disso, 7 docentes (10,0%) avaliaram a compreensão como 

<Muito clara=, 1 docente (1,4%) considerou <Confusa= e 1 docente (1,4%) escolheu <Outro=. 

Portanto, pode-se perceber que, embora uma parte significativa dos docentes perceba uma boa 

compreensão dos alunos, ainda há uma parcela considerável que identifica dificuldades na 

assimilação dos conteúdos apresentados. 

Figura 36 3 Docentes - Orientação institucional para uso das ferramentas virtuais 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A figura 38 representa a distribuição dos itens referentes à pergunta 8 que questiona 

os docentes sobre quais estratégias eles utilizaram para organizar o material usado para 

ministrar as aulas. Como pode-se observar, 51 docentes (48,6%) utilizaram <materiais didáticos 

e interativos (vídeos, quizzes, etc.)=. Outros 24 docentes (22,9%) optaram por <disponibilização 

de apostilas e materiais de leitura complementar=, e 23 docentes (22,0%) organizaram <grupos 

de estudo e sessões de revisão=. Além disso, 7 docentes (6,7%) relataram que <nenhuma 

estratégia específica foi adotada= e 6 docentes (5,7%) escolheram a opção <Outro=. Pode-se 

observar que a estratégia mais utilizada foi a de materiais didáticos interativos. Vale salientar 

que a questão 8 é de múltipla escolha, permitindo que os docentes selecionassem mais de uma 

estratégia, o que resulta em um total de respostas superior ao número de respondentes. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 37 3 Docentes - Avaliação da Compreensão dos Alunos em Relação à Clareza dos 
Conteúdos 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Em que: 

1.Disponibilização de apostilas e materiais de leitura complementares.  

2.Nenhuma estratégia específica foi adotada. 

3.Organização de grupos de estudo e sessões de revisão.  

4.Outro. 

5.Uso de materiais didáticos interativos (vídeos, quizzes, etc.). 

 

A figura 39 representa a distribuição dos itens referentes à pergunta 9, que questiona 

os docentes sobre o nível de interatividade observado nas aulas remotas.  Como pode-se 

observar, 26 docentes (37,1%) avaliaram a interatividade como <Regular=, enquanto 20 

docentes (28,6%) a avaliaram como <Baixo=. Além disso, 13 docentes (18,6%) consideraram a 

interatividade <Alta= e 3 docentes (4,3%) a avaliaram como <Muito alta=. Por outro lado, 5 

docentes (7,1%) relataram que a interatividade foi <Muito baixa=, e 2 docentes (2,9%) escolhe- 

ram a opção <Outro=. Portanto, pode-se perceber que o nível de interatividade dos discentes foi 

amplamente considerado insatisfatório. 

Figura 38 3 Docentes - Avaliação das Estratégias Utilizadas para a Organização do 

Material e Promoção do Melhor Entendimento do Conteúdo 
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           Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A figura 40 representa a distribuição dos itens referentes à pergunta 10, que 

questiona os docentes so- bre como ocorriam as interações quando havia questionamentos e 

discussões durante as aulas virtuais. Como pode-se observar, 35 docentes (50,0%) relataram 

que as interações aconteciam principalmente <por meio de videochamadas e debates ao vivo=. 

Outros 28 docentes (40,0%) indicaram que as interações ocorriam <principalmente por chat e 

fóruns de discussão=.  

Além disso, 25 docentes (35,7%) mencionaram que utilizavam <e-mails e 

mensagens (WhatsApp, Telegram, etc.) fora do horário das aulas=, e 6 docentes (8,6%) optaram 

por <interações presenciais no retorno das atividades práticas=. A opção <Outro= foi escolhida 

por 1 docente (1,4%).  

Portanto, pode-se perceber que as interações ocorreram predominantemente de 

forma virtual, utilizando diversas ferramentas de comunicação online. Vale ressaltar que a 

questão 10 é de múltipla escolha, permitindo que os docentes selecionassem mais de uma forma 

de interação, o que resulta em um total de respostas superior ao número de respondentes. 

Figura 39 3 Docentes - Interatividade nas aulas remotas 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Em que: 

1.Através de videochamadas e debates ao vivo. 

2.Interações presenciais no retorno das atividades práticas. 

 3.Outro. 

4.Por meio de e-mails e mensagens (Whatsapp, Telegram , etc...) fora do horário 

das aulas.  

5.Principalmente por chat e fóruns de discussão. 

 

4.3.4 Grupo 4 Avaliação 

 

A figura 41 representa a distribuição dos itens referentes à pergunta 11, que 

questiona os docentes sobre a eficácia dos métodos de avaliação utilizados durante o ensino 

remoto emergencial.  

Como pode-se observar, 34 docentes (48,6%) avaliaram os métodos como 

<Regularmente eficazes=, enquanto 16 docentes (22,9%) os consideraram <Eficazes=. Além 

disso, 11 docentes (15,7%) classificaram os métodos como <Pouco eficazes=, e 5 docentes 

(7,1%) os julgaram <Ineficazes=. A opção <Muito eficazes= foi selecionada por 3 docentes 

(4,3%). Portanto, pode-se perceber que uma parte significativa dos docentes identificou 

dificuldades em utilizar métodos de avaliação eficazes durante o ensino remoto. 

Figura 40 3 Docentes -  Interações quando havia questionamentos e discussões durante 

as aulas virtuais 
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         Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

A figura 42 representa a distribuição dos itens referentes à pergunta 12 que 

questiona os docentes a respeito do processo de feedback sobre o desempenho dos alunos 

durante o período de ensino remoto. Como pode-se observar, 23 docentes (32,9%) responderam 

que o feedback era <regular, mas não muito detalhado=, enquanto 18 docentes (25,7%) 

indicaram que o feedback  era <esporádico=.  Além disso, 16 docentes (22,9%) consideraram o 

feedback <insuficiente=, 9 docentes (12,9%) avaliaram-no como <constante e detalhado=, e 1 

docente (1,4%) escolheu a opção <Não se aplica=. A opção <Outro= foi escolhida por 1 docente 

(1,4%).  Portanto, pode-se perceber que os feedbacks, de maneira geral, não eram constantes e 

careciam de regularidade e detalhamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 41 3 Docentes - Eficácia dos métodos de avaliação durante o ensino remoto 

emergencial 
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Figura 42 - Gráfico de barras para processo de feedback sobre o desempenho dos alunos durante 

o período de ensino remoto 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Em que: 

1.Feedback insuficiente. 

2.Feedback constante e detalhado.  

3.Feedback esporádico. 

4.Feedback regular, mas não muito detalhado.  

5.Não se aplica. 

6.Outro. 

 

4.3.5 Grupo 5 Atividades Práticas 

 

A figura 43 representa a distribuição dos itens referentes à pergunta 13 que 

questiona os docentes sobre o principal desafio enfrentado na tentativa de adaptar as disciplinas 

práticas durante o ensino remoto emergencial. Como pode-se observar, a opção mais escolhida 

foi <Dificuldade em simular práticas laboratoriais=, com 35 docentes (30,4%) selecionando essa 

alternativa. O segundo item mais selecionado foi <Limitações técnicas e de infraestrutura que 

impossibilitaram a adaptação=, com 33 docentes (28,2%). Outros 25 docentes (21,4%) 

indicaram <Limitação no uso de equipamentos específicos=, e 22 docentes (18,8%) 

mencionaram <Desinteresse dos alunos nas atividades práticas remotas=.  

A opção <Outro= foi escolhida por 12 docentes (10,3%). Portanto, pode-se perceber 

que os docentes enfrentaram desafios significativos na adaptação das disciplinas práticas 
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devido a limitações tanto na simulação das práticas quanto nas condições técnicas e de 

infraestrutura. Vale ressaltar que a pergunta 13 é de múltipla escolha, permitindo que os 

docentes selecionassem mais de uma alternativa. 

 

 

      Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Em que: 

1.Desinteresse dos alunos nas atividades práticas remotas.  

2.Dificuldade em simular práticas laboratoriais. 

3.Limitação no uso de equipamentos específicos. 

4.Limitações técnicas e de infraestrutura que impossibilitaram adaptação.  

5.Outro. 

 

A figura 44 representa a distribuição dos itens referentes à pergunta 14, que 

questiona os docentes sobre a principal forma de avaliação do desempenho dos alunos nas 

atividades práticas, quando essas atividades eram adaptáveis. Como pode-se observar, a opção 

mais escolhida foi <Não houve avaliação adequada das atividades práticas=, com 25 docentes 

(34,7%) selecionando essa alternativa. Os itens em segundo lugar foram <Através de 

simulações virtuais e estudos de caso= e <Por meio de relatórios e apresentações=, ambos com 

22 docentes (30,6%) escolhendo essas opções.   

Figura 43 3 Docentes - Principais desafios ao tentar adaptar às disciplinas 



113 
 

Além disso,  5 docentes (7,1%) relataram que a avaliação foi feita <Presencialmente 

após o ERE=, e 8 docentes (11,8%) escolheram a opção <Outro=.  Portanto, pode-se perceber 

que, enquanto a maior parte dos docentes relatou a ausência de uma avaliação adequada, outros 

utilizaram métodos alternativos para avaliar as atividades práticas dos alunos. A pergunta 14 é 

de múltipla escolha, permitindo que os docentes selecionassem mais de uma alternativa. 

 

 

        Fonte: Elaborado pelo autor 

Em que: 

1.Através de simulações virtuais e estudos de caso.  

2.Avaliações presenciais posteriores ao ERE. 

3.Não houve avaliação adequada das atividades práticas.  

4.Outro. 

5.Por meio de relatórios e apresentações. 

 

4.4 Análise Conjunta dos Dados – Discentes x Docentes 

 

Realizando a análise conjunta da questão 2, que questiona os respondentes sobre o 

tempo de docência, com as questões 9, 4, 5, respectivamente, que questionam sobre o nível de 

interatividade, dificuldade de acesso à tecnologia e treinamento e capacitação nas plataformas 

utilizadas durante o ERE. 

Figura 44 3 Docentes - Meios de Avaliação de Desempenho dos Discentes 
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A iniciar pelas questões 2 e 9, figura 45 e tabela 11. Pode-se testar a dependência de 

ambas as variáveis usando um teste de hipótese. Para essa interação é utilizado o teste exato de 

Fisher. A saída do teste revela um p-valor = 0.4070 muito maior que o nível de significância 

comum de 0.05, não podemos rejeitar a hipótese nula. Isso significa que não há evidências de 

uma associação significativa entre as variáveis Tempo de docência e Nível de interatividade. 

Para finalizar  calcula-se o coeficiente V de Cramér. Nesse caso nosso V = 0.2454 

que é tecnicamente uma associação fraca, de acordo com o  teste. 

       Fonte: Elaborado pelo autor 

 

        Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

Figura 45 - Nível de Interatividade por Tempo de Docência 

Tabela 11 - Distribuição do nível de interatividade por tempo de docência 
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Analisando as questões 2 e 4, de acordo com  a figura 46 e Tabela 12, tem-se que 

os docentes com mais de 10 de atuação foram os que mais relataram a falta de treinamento 

adequado para utilizar as plataformas. É importante salientar que devido a questão ser de 

múltipla escolha, a contagem de respostas é maior que o número de respondentes e, pelo mesmo 

motivo, não foi possível realizar o teste exato de Fisher, pois para conduzir o teste, faz-se 

necessário que os participantes somente possam responder uma única vez a questão. 

 

             Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Em que: 

1.Falta de dispositivos adequados (computadores, tablets, etc.).  

2.Conexão à internet instável ou insuficiente. 

3.Falta de treinamento adequado para uso das plataformas.  

4.Falta de suporte técnico e orientações institucionais. 

5.Outro. 

Figura 46 - Dificuldade de acesso à tecnologia por tempo de docência 

Tabela 12 - Distribuição da dificuldade de acesso à tecnologia por tempo de docência 
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A análise conjunta das questões 2 e 5, avaliando o tempo de docência dos 

respondentes com a existência de treinamento. Tabela de contingência na figura 47 e Tabela 13. 

Pode-se testar a dependência de ambas as variáveis usando um teste de hipótese. 

Para essa interação vamos fazer o teste exato de Fisher. A saída do teste revela um p-valor = 

0.5943 muito maior que o nível de significância comum de 0.05, não podemos rejeitar a 

hipótese nula. Isso significa que não há evidências de uma associação significativa entre as 

variáveis Tempo de docência e Nível de interatividade. 

Para finalizar calcula-se o coeficiente V de Cramér. Nesse caso o V = 0.2490 que é 

tecnicamente uma associação fraca, de acordo com o teste. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor  

 

     Fonte: Elaborado pelo autor 

Em que: 

1.Sim, houve treinamento extensivo e contínuo.  

Figura 47 - Nível de Capacitação por Tempo de Docência 

Tabela 13 - Distribuição da existência de treinamento por tempo de docência 
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2.Sim, mas o treinamento foi insuficiente. 

3.Houve apenas orientações básicas e pontuais. 

4.Não, não houve nenhum tipo de treinamento ou capacitação.  

5.Outro. 

 

4.4.1 Grupo Conteúdo 

 

De acordo com a figura 48, observa-se que, na perspectiva da maioria dos discentes 

a clareza dos conteúdos foi <Regular=.  

   Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 48 - Questão 16. Clareza de Conteúdos X Questão 7.Percepção docentes da 

compreensão discentes 
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Em contraste, a maioria dos docentes considerou a clareza dos conteúdos como 

<Clara=. Portanto, existe uma divergência nas percepções sobre o aprendizado, refletindo 

diferentes experiências entre alunos e docentes. 

4.4.2 Grupo Interatividade 

 

De acordo com a figura 49, tem-se que tanto para a maioria do discentes (acima) 

quanto para a maioria dos docentes (abaixo) o nível de interatividade foi <Regular=.  

 

      Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 49 Questão 17. Qualidade da Interação com os Docentes X Questão 9. Nível de 

Interatividade 
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Pode-se também observar que a distribuição dos itens em ambas os gráficos são 

parecidos e concluir que não houve diferenças nas opiniões. 

 

4.4.3 Grupo Avaliação 
 

De acordo com a figura 50, tanto para a maioria do discentes (acima) quanto para a 

maioria dos docentes (abaixo) o nível de eficácia foi <Regular=. Portanto, pode-se concluir que 

as avaliações não avaliaram de maneira satisfatória o nível de conhecimento dos discentes. 

   Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 50 - Questão 19 Percepção dos Discentes sobre a Eficácia das Avaliações X Questão 

11 Eficácia das Avaliações 
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Ainda no grupo avaliação consonante com a figura 51, tem-se que tanto para a 

maioria do discentes (acima) quanto para a maioria dos docentes(abaixo) o fornecimento de 

feedbacks foi <Regular=. Portanto, podemos concluir que o retorno não foi satisfatório. 

 

     Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Figura 51 - Questão 20 Avaliação do Retorno Adequado sobre o Desempenho X Questão 12 

Processo de Fornecimento de Feedbacks 
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Onde: 

1.Feedback insuficiente. 

2.Feedback constante e detalhado.  

3.Feedback esporádico. 

4.Feedback regular, mas não muito detalhado.  

5.Não se aplica. 

6.Outro. 

 

4.4.4 Grupo Acessibilidade 
 

Para a maioria do discentes (acima) a acessibilidade foi <Regular= enquanto para 

os docentes (abaixo) essa acessibilidade foi entre <Boa= e <Muito boa=. Refletindo assim uma 

melhor aceitação tecnológica que foi disponibilizada durante o ensino remoto emergencial 

(ERE) por partes dos docentes do que por parte do corpo discente (Figura 52). 

       Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 52 - Questão 9 Disponibilização de Recursos Tecnológicos de software no ERE X 

Questão 3 Disponibilidade de recursos tecnológicos para os docentes durante o ERE 
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4.4.5 Grupo Atividades Práticas 
 

Para a maioria do discentes (acima) a tentativa em adaptar as atividades práticas de 

medicina para o ambiente do ERE) prejudicou no aprendizado pratico na medicina com 46% 

das repostas considerada como <insatisfatório= (Figura 53).  

Do pondo de vista docente (abaixo) a insatisfação é vista claramente com as grandes 

escolhas nas avaliações que foi de <Dificuldade em simular práticas laboratoriais= e 

<Limitações técnicas e de infraestrutura que impossibilitaram a adaptação=. Isso reflete  

claramente  que  a  tentativa  em adaptar as atividades práticas no ensino remoto não foi bem 

vista pelo corpo docente devido uma provável falta da vivencia da pratica em um período de 

adaptação no aprendizado. 

  Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 53 - Questão 22 Adaptação das atividades práticas de medicina para o ambiente do ERE 

X Questão 13 Desafio na tentativa de adaptar as disciplinas práticas  durante  o  ERE 
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Em que: 

1. Desinteresse dos alunos nas atividades práticas remotas.  

2. Dificuldade em simular práticas laboratoriais. 

3. Limitação no uso de equipamentos específicos. 

4. Limitações técnicas e de infraestrutura que impossibilitaram adaptação.  

5. Outro. 

 

4.5 Análise Textual Discursiva das questões abertas 
 

A análise textual discursiva das questões abertas dos formulários, gerados pelos 

alunos e professores durante o período de coleta de dados, constitui uma etapa suplementar da 

pesquisa. Este processo envolve a interpretação e a categorização das respostas fornecidas nas 

questões abertas dos apêndices A e B, buscando identificar padrões, significados e percepções 

que emergem dos discursos individuais. Não se limita a quantificar palavras ou expressões, mas 

foca na compreensão do contexto, das intenções e das nuances presentes nas falas dos 

respondentes, permitindo uma visão mais aprofundada das experiências e opiniões sobre o tema 

estudado. 

 

4.5.1 Análise Textual sobre Discurso dos Discentes 

 

 
a. Discurso sobre a Inadequação do Ensino Prático à Distância 

 

O discurso predominante entre os alunos é a inadequação do ensino remoto para 

atividades práticas, como anatomia e histologia. Esses conteúdos, que exigem a interação física 

com materiais didáticos e pacientes, foram identificados como difíceis de aprender 

virtualmente. Há uma sensação coletiva de que a prática médica depende da interação 

presencial, com destaque para a insuficiência das alternativas digitais propostas. Frases como 

"não se aprende anatomia à distância" e "nada se compara a ver, conversar e examinar um 

paciente" revelam esse entendimento comum. 
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b. Discurso sobre o Cansaço e Desmotivação 

 

Um segundo discurso emergente é o que trata do cansaço mental e físico causado 

pelo formato das aulas remotas. Estar diante do computador por longas horas foi descrito como 

extenuante, particularmente quando as aulas se estendiam após o horário convencional. Esse 

discurso destaca que o ensino remoto pode gerar esgotamento, refletindo percepções de que 

"ficar o dia inteiro em frente ao computador é desmotivador" e que as aulas remotas se tornaram 

"mais longas e cansativas", especialmente devido à ideia de que, estando em casa, era aceitável 

prolongar os horários. 

 

c. Discurso sobre a Eficiência do Ensino Teórico a Distância 

 

Em contrapartida, há um discurso que reconhece a eficiência do ensino remoto para 

disciplinas teóricas (Figura 54). Nesse grupo discursivo, os alunos expressam satisfação com a 

possibilidade de assistir às aulas teóricas à distância, mencionando as vantagens de economia 

de tempo e maior conforto. Afirmações como "meu ganho foi extremamente maior via EAD" 

e "a parte teórica pode ser feita online de forma 100% eficaz" refletem esse entendimento de 

que o ensino remoto, em certos aspectos, é mais vantajoso que o presencial, principalmente 

pela flexibilidade. 

 

 

    Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 54 -  Discente - Análise do discurso quanto ao ensino prático 
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d. Discurso sobre a Dificuldade com Ferramentas e Infraestrutura 

 

Outro ponto central no conjunto dos discursos é a dificuldade no uso de plataformas 

e ferramentas digitais. Muitos alunos indicaram problemas com a adaptação às plataformas 

tecnológicas adotadas e a falta de padronização entre os professores. O sentimento de frustração 

foi representado em expressões como "os alunos acabavam assumindo o papel de instrutores" 

e "a plataforma AVA (SOLAR) era de difícil acesso e pouco intuitiva", demonstrando que a 

ausência de uma infraestrutura digital adequada foi um obstáculo significativo para o sucesso 

do ensino remoto. Pode ser visto na construção do gráfico de árvore de similitute as ligações de 

<forma ou modelo= e <platarforma= e <modelo= fortemente vinculado à sensação negativa 

(Figura 55). 

 

Figura 55 - Discurso Discente - Arvore de similaridade plataformas digitais 
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               Fonte: Elaborado pelo autor 

e. Discurso sobre a Necessidade de Metodologias Diferenciadas 

 

Emergem também discursos críticos ao formato replicado das aulas presenciais no 

ambiente remoto, sugerindo a adoção de metodologias de aprendizado mais ativas e interativas. 

Os alunos indicaram que o modelo presencial não deveria ser copiado no ensino a distância, 

mas adaptado para se beneficiar das ferramentas digitais. O discurso foi claro ao afirmar que "a 

abordagem do ensino virtual não pode copiar o modelo presencial" e que "a aprendizagem a 

distância acontece de forma diferente", evidenciando uma demanda por metodologias mais 

dinâmicas e eficazes no ambiente virtual. 

 

f. Discurso de Gratidão pelos Esforços Institucionais 

 

Por fim, há um discurso de reconhecimento aos esforços da instituição UFC e dos 

docentes durante o período de ensino remoto emergencial. Os alunos demonstram gratidão 

pelas tentativas de adaptação ao cenário da pandemia, apesar das dificuldades. Frases como 

"sou grato pelo esforço feito no período de forma emergencial" e "fica registrada a gratidão e a 

admiração pelos docentes" revelam esse reconhecimento, ainda que misturado com críticas à 

falta de comunicação e planejamento mais claro por parte da coordenação do curso. 

 

4.5.2 Análise Textual sobre Discurso dos Docentes 

 
 

a. Discurso sobre a Inadequação do Ensino Prático à Distância 

 

Assim como no relato dos alunos, os professores também manifestam dificuldades 

na adaptação das disciplinas práticas ao formato remoto. O ensino prático, sobretudo em cursos 

como medicina, depende de interações presenciais com pacientes, equipamentos e ambientes 

especializados, o que o ensino a distância não pode substituir adequadamente. Há uma clara 

percepção de que a adaptação dessas atividades foi um dos maiores desafios do período. Os 

professores reconheceram que o <ensino prático não tem como ser substituído por atividades 

remotas=, especialmente em áreas como cirurgia e procedimentos clínicos. 
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b. Discurso sobre o Potencial do Ensino Teórico a Distância 

 

Em contraste com o ensino prático, muitos docentes destacaram o sucesso do ensino 

teórico a distância. A flexibilidade proporcionada pelo ensino remoto foi vista como um ponto 

positivo, especialmente em relação a disciplinas que exigem menos interatividade presencial. 

Os professores destacaram que, apesar das limitações técnicas iniciais, o "ensino teórico se 

mostrou eficaz e até mais produtivo em alguns aspectos" pela possibilidade de gravar e 

disponibilizar conteúdos de forma mais acessível aos alunos, oferecendo, assim, uma 

flexibilidade que o ensino presencial não possibilita. 

 

c. Discurso sobre a Dificuldade de Adaptação às Ferramentas Tecnológicas 

 

Outro discurso recorrente entre os professores foi o da dificuldade em utilizar as 

ferramentas tecnológicas e plataformas digitais disponíveis (Figura56). Muitos professores, 

rincipalmente os com mais tempo de atuação na instituição, mencionaram não ter recebido 

treinamento adequado para as tecnologias usadas no ensino remoto, o que gerou frustração e 

desafios no início do período emergencial.  

            Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 56 - Discurso Docente - Arvore de similaridade plataforma e treinamento 
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Houveram menções a dificuldades com a plataforma AVA (SOLAR), descrita 

como "pouco intuitiva e confusa", e que muitos acabaram dependendo de ferramentas 

alternativas, como o Google Meet, Classroom e o Google Forms, que foram aprendidas de 

maneira emergencial. 

 

d. Discurso sobre o Impacto no Relacionamento com os Alunos 

 

O distanciamento físico também gerou um impacto negativo na relação entre 

professores e alunos. Muitos docentes relataram que, apesar dos esforços para manter a 

comunicação via plataformas online, a interação não era a mesma (Figura 57). A ausência de 

contato físico, troca de olhares e a possibilidade de monitorar a atenção dos alunos em sala 

foram percebidas como perdas. As frases "senti falta de ver como os alunos estavam reagindo 

ao conteúdo" e "a interação foi prejudicada, o que afetou o acompanhamento mais próximo do 

progresso de cada um" ilustram essa percepção. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor  

 

 

 

 

 

Figura 57 - Discurso Docente quanto ao relacionamento com discentes 
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e. Discurso sobre a Flexibilidade e Redução de Custos 

 

Por outro lado, houve também um discurso positivo em relação à flexibilidade 

proporcionada pelo ensino remoto. Professores mencionaram que a redução de deslocamentos 

e a maior comodidade para preparar e ministrar aulas à distância se tornaram vantagens claras. 

A economia de tempo e recursos, tanto para professores quanto para alunos, foi vista como um 

dos poucos aspectos positivos desse período. Frases como "o ensino remoto permitiu otimizar 

o tempo" e "houve uma economia significativa de recursos e tempo com a ausência de 

deslocamentos" refletem esse discurso. 

 

f. Discurso sobre a Resiliência e o Esforço Coletivo 

 

Por fim, há um discurso de reconhecimento do esforço coletivo, tanto por parte dos 

alunos quanto dos professores, para superar as dificuldades do ensino remoto. Os docentes 

expressaram gratidão e admiração pela resiliência dos estudantes, que se adaptaram às 

condições adversas. Frases como "foi um esforço conjunto que merece ser reconhecido" e 

"todos se mostraram muito resilientes diante das adversidades" revelam esse discurso de 

cooperação e solidariedade. 

 
 
4.5.3 Pontos de Convergência dos Discursos 

 
 

a. Inadequação do Ensino Prático à Distância 

 

Tanto alunos quanto professores concordam que o ensino remoto foi insuficiente 

para as disciplinas práticas. Ambos os grupos destacam a importância do contato físico e das 

interações presenciais em atividades como anatomia e exames clínicos. O consenso é de que 

"não se aprende anatomia à distância" e que "o ensino prático não pode ser substituído por 

ferramentas digitais". Essa percepção foi especialmente crítica em áreas que exigem habilidades 

motoras ou interação com pacientes. 
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b.  Eficácia do Ensino Teórico à Distância 

 

Outro ponto de convergência foi a percepção de que o ensino remoto foi eficaz para 

as disciplinas teóricas. Alunos e professores valorizam a flexibilidade oferecida pelo EAD, 

ressaltando a economia de tempo e a conveniência de assistir às aulas em casa. Afirmações 

como "a parte teórica pode ser feita online de forma 100% eficaz" e "o ensino teórico se mostrou 

eficaz" refletem essa apreciação comum. Ambos os grupos sugerem que o ensino remoto 

poderia continuar a ser utilizado para conteúdos teóricos, mesmo após a pandemia. 

 

c.  Dificuldade com Ferramentas e Infraestrutura 

 

Tanto alunos quanto professores relataram dificuldades com as plataformas digitais 

utilizadas no ensino remoto. Alunos sentiram-se sobrecarregados ao precisar assumir o papel 

de instrutores para ajudar os docentes, enquanto professores mencionaram a falta de 

treinamento adequado para utilizar as tecnologias. Houve consenso de que a "plataforma AVA 

SOLAR era de difícil acesso e pouco intuitiva" e que a padronização e capacitação tecnológica 

foram limitadas, o que afetou a experiência educacional. 

 

d. Cansaço e Sobrecarga 

 

Ambos os grupos mencionam o cansaço e a sobrecarga decorrentes das longas horas 

em frente ao computador. Para os alunos, "ficar o dia inteiro em frente ao computador é 

desmotivador", enquanto os professores também sentiram o peso das aulas prolongadas, que 

muitas vezes ultrapassavam o horário convencional. A falta de limites claros para o tempo das 

aulas e a sensação de que o ensino remoto foi mais extenuante são pontos em comum. 

 

e. Gratidão pelo Esforço Emergencial 

 

Tanto professores quanto alunos expressaram gratidão pelo esforço feito durante o 

ensino remoto emergencial. Ambos os grupos reconhecem as adversidades e a necessidade de 

adaptação rápida, com frases como "sou grato pelo esforço feito no período de forma 

emergencial" (aluno) e "foi um esforço conjunto que merece ser reconhecido" (professor). Isso 

reflete um reconhecimento coletivo das tentativas de continuar o processo educativo em 

condições extremas. 
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4.5.4 Pontos de Divergência dos Discursos 

 
 

a. Impacto no Relacionamento 

 

Enquanto os professores mencionaram uma queda na interação e acompanhamento 

mais próximo dos alunos devido à distância física, os alunos não destacam diretamente essa 

questão. Os professores expressaram preocupação com a perda do contato presencial, que 

prejudicou a capacidade de monitorar o progresso dos alunos. Em contraste, os alunos 

mencionaram pouco sobre o impacto dessa relação, focando mais nos aspectos práticos e 

teóricos do ensino, isso pode indicar apenas o aspecto pragmático do apredizado ou relacionado 

ao interesse direto dos discentes. 

 

b.  Flexibilidade e Deslocamento 

 

 Embora ambos os grupos reconheceram as vantagens da flexibilidade do ensino 

remoto, os alunos parecem ter sentido mais fortemente os benefícios relacionados à economia 

de tempo e deslocamento. Muitos alunos mencionaram o "ganho de horas no dia devido à 

ausência de deslocamentos", o que melhorou sua qualidade de vida. Já os professores enfatizam 

mais a economia de recursos e o conforto de preparar e ministrar aulas remotamente, mas sem 

o mesmo foco na questão do tempo. 

 

c.  Metodologias Diferenciadas 

 

   Enquanto os alunos sugerem a necessidade de adaptar metodologias ativas para o 

ensino remoto, os professores não enfatizam tanto esse aspecto. Os alunos mencionaram que 

"o ensino virtual não pode copiar o modelo presencial", indicando uma necessidade de mudança 

nas abordagens pedagógicas. Os professores, por outro lado, parecem mais focados nas 

ferramentas tecnológicas e na adaptação ao novo formato do que na transformação 

metodológica do ensino. 
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta seção apresenta de maneira clara os resultados da pesquisa, destacando o 

cumprimento dos objetivos geral e específicos através das analises estatisticas decritiva e 

analise textual discursiva. Além disso, aborda as principais limitações do estudo e sugere 

direções para pesquisas futuras 

 
5.1 Conclusões 

 
A análise dos dados mostrou que embora tenha havido um esforço, institucional e 

individual por parte de alunos e professores, significativo de adaptação ao ERE, as percepções 

sobre a qualidade da interação e do engajamento foram predominantemente negativas, com a 

maioria dos alunos classificando essas experiências como "Regulares" ou "Insatisfatórias". As 

atividades teóricas foram avaliadas como satisfatórias , dentre os principais aspectos positivos 

a flexibilidade para participação, economia de recursos e de tempo com deslocamento. Porém, 

tanto alunos quanto professores relataram dificuldades, ou mesmo impossibilidade em relação 

à adaptação de aulas práticas ao ambiente digital, houve também apontando uma insatisfação 

generalizada com os métodos de  avaliações e retorno de comunicação entre os dois públicos. 

Relativo aos objetivos espefíficos, no item disponibilidade e acessibilidade dos 

recursos tecnológicos os dados indicaram que tanto alunos quanto professores, em sua maioria, 

tinham boas condições de acesso à internet e equipamentos adequados e ambiente adequado 

para realização do ERE. Contudo, enfrentaram desafios com as ferramentas digitais e a falta de 

padronização das plataformas. 

Quanto à dinâmica das aulas teóricas e práticas. Enquanto as aulas teóricas foram 

consideradas satisfatórias, especialmente pela flexibilidade e economia de tempo, as atividades 

práticas foram vistas como inadequadas e impraticáveis,  por impossibilidade física ou por falta 

de recursos tecnológicos que possibilitassem a adaptação  para o formato remoto. 

Por fim, o terceiro objetivo foi examinar a interatividade nas aulas remotas e os 

métodos de avaliação do desempenho dos alunos. A análise evidenciou que o distanciamento 

físico prejudicou a comunicação e o acompanhamento do progresso dos estudantes. As 

dificuldades em manter a interatividade e avaliar eficazmente os discentes reforçam a 

necessidade de ajustes nas práticas pedagógicas e nas metodologias de avaliação para situações 

emergenciais futuras. 
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5.2 Limitações do estudo 

 

O principal fator limitante deste estudo foi a baixa adesão das populações, 

especialmente a discente. Devido à greve dos técnicos administrativos e, posteriormente, dos 

professores, a coleta de dados foi significativamente afetada.  

Mesmo com esforços junto à direção e  coordenação do curso, ampla divulgação 

por meios digitais ,como grupo de WhatsApp, envio recorrente de e-mails, divulgação do 

estudo em salas de aula no pós greve e ,presencialmente, com abodagem com grupos de 

estudantes no entorno do campus e no centro acadêmico,  o percentual de participantes ficou 

bem abaixo do esperado, o que pode comprometer a confiabilidade de uma generalização dos 

dados desse público, pois uma parte considerável das percepções dos envolvidos não foi 

captada.  

Quanto aos docentes a amostra foi satisfatória, praticamente um terço dos 

professores respondeu ao estudo corroborando com uma base sólida das percepções conjuntas 

desse público. Em geral a baixa adesão dessa população é compreensível tendo em vista que o 

público docente se debruça em muitas atividades além do ensino, como pesquisa e extensão, e 

raramente dispõe de tempo para participar deste tipo de estudo. 

  Provavelmente se aplicada em período pandemico, ou logo após  a aceitação da 

pesquisa seria mais satisfatória e atingiria um maior percentual de confiabilidade. 

 
 
5.3 Sugestões para trabalhos futuros 

 
Para formular uma política institucional padronizada e organizada, é ideal replicar 

o estudo em outros cursos, adaptando-o às características específicas de cada área acadêmica. 

Isso inclui ajustar questionários conforme o tempo de aplicação do questionário, as 

necessidades de cursos práticos, como engenharia ou enfermagem, focando em laboratórios 

virtuais e simulações, e de cursos teóricos, como letras ou história, concentrando-se em 

metodologias de ensino e plataformas de leitura.  

Também é essencial considerar variáveis como acesso à internet e familiaridade 

com tecnologias digitais. Mesmo que boa parte dos estudantes do perído da pandemia já tenham 

se formado alguns idicadores para o ensino remoto anidna podem ser utilizados para avaliação 

dos recursos de infraestrutura computacional, treinamento, capacitação , letramento digital. 

Ampliar o tamanho da amostra, que foi uma das limitações do estudo, é 

fundamental para garantir a representatividade dos dados, o que pode ser alcançado envolvendo 
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mais turmas ou cursos em diferentes instituições. Para maximizar a participação, estratégias 

como incentivos a nivel institucional ou coleta de dados em períodos menos críticos do 

calendário acadêmico podem ser implementadas. 

A comparação entre diferentes contextos acadêmicos é essencial. Replicar o estudo 

em outras áreas permite identificar padrões e diferenças entre os cursos, ajudando a entender 

melhor a adaptação ao ensino remoto que ainda é utilizado em alguma escala jutamente com o 

modelo híbrido (presencial e remoto). Melhorar as metodologias de pesquisa, refinando 

perguntas abertas e considerando estudos longitudinais, principalmente em períodos intercrise, 

pode enriquecer a análise qualitativa e fornecer percepções mais precisas. 

A implementação das recomendações obtidas é essencial. Envolver os participantes 

no processo de feedback e ajustar práticas pedagógicas conforme necessário, por meio de 

oficinas, treinamentos, capacitações e seminários. A documentação e divulgação dos 

resultados, com a criação de relatórios detalhados e guias de boas práticas podem assegurar que 

os resultados obtidos sejam amplamente compartilhados, contribuindo para o aprimoramento 

contínuo das práticas educacionais em um cenário híbrido e digital. 
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APÊNDICE A 

 
QUESTIONÁRIO PARA COLETA DE DADOS (discentes) adaptado de Ferreira, Matos e 
Silveira (2022) 
 
GRUPO 1 PERFIL SOCIOECONOMICO 
 
1. Qual é a sua faixa etária?  
 
[ ] Menos de 18 anos 
[ ] 18 - 24 anos 
[ ] 25 - 34 anos 
[ ] 35 - 44 anos 
[ ] 45 - 54 anos 
[ ] 55 - 64 anos 
[ ] 65 anos ou mais 
 
2. Com qual gênero você se identifica? 
 [ ] Masculino 
 [ ] Feminino 
 [ ] Prefiro não informar 
 [ ] Outro: 
 
3. Por favor, indique em qual período do curso você se encontrava no momento da 
implantação do Ensino Remoto Emergencial (ERE) 
 
 [ ] 1º ao 8º período (didático regular) 
 [ ] 9º ao 12º período (estágio obrigatório 3 internato) 
 [ ] Concluído 
 [ ] Não participei de aulas neste modelo 
 
4. Você era bolsista ou participava de algum programa social que lhe oferecesse subsídio? 
 
[ ] Sim 
[ ] Não 
 
5. Qual era sua renda familiar? 
 
[ ] Menos de R$ 1.000 
[ ] R$ 1.000 - R$ 2.000 [ ] R$ 2.001 - R$ 3.000 
[ ] R$ 3.001 - R$ 4.000 
[ ] R$ 4.001 - R$ 5.000 
[ ] Mais de R$ 5.000 
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6. Durante o período de Ensino Remoto Emergencial (ERE) na Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Ceará (FAMED UFC), você recebeu algum tipo apoio psicológico? 
 
[ ] 1 - Sim, recebi apoio psicológico institucional (oferecido pela universidade)  
[ ] 2 - Sim, recebi apoio psicológico familiar/parentes/amigos. 
[ ] 3 - Sim, recebi apoio psicológico de ambas as fontes (institucional e familiar/ 
parentes/amigos). 
[ ] 4 - Não recebi apoio psicológico, mas senti necessidade  
[ ] 5 - Não recebi apoio psicológico e não senti necessidade 
[ ] 6 - Outro 
 
7. Durante o período de Ensino Remoto Emergencial (ERE) na Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Ceará (FAMED UFC), você dispunha de um ambiente apropriado 
para estudos (com estrutura, iluminação e condições que propiciassem a concentração)? 
 
[ ] 1 - Sim, dispunha de um ambiente totalmente adequado para estudos.  
[ ] 2 - Sim, dispunha de um ambiente parcialmente adequado, com algumas limitações 
[ ] 3 - Não, o ambiente em que estudava tinha muitas limitações, mas consegui me adaptar 
[ ] 4 - Não, o ambiente em que estudava era inadequado e prejudicou meus estudos.  
[ ] 5 - Não se aplica 
[ ] 6 - Outro 
 
8. Qual era sua familiaridade com Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC)? 
  
[ ] 1 - Nenhum uso 
[ ] 2 - Uso básico (redes sociais, entretenimento, mensagens)  
[ ] 3 - Uso intermediário (utilização acadêmica, sistemas da universidade, e-mail)  
[ ] 4 - Uso avançado (trabalho frequente e direto com ferramentas de TIC ) 
[ ] 5 - Uso muito avançado (integração de várias ferramentas, criação de conteúdo avançado, 
programação , desenvolvimento) 
 
 
GRUPO 2 ACESSIBILIDADE À TECNOLOGIA 
 
9. Como foi a Disponibilização de Recursos Tecnológicos de software, como aplicativos, 
plataformas de ensino online e programas de computador necessários para o ENSINO 
REMOTO EMERGENCIAL (ERE) na Faculdade de Medicina da UFC? 
 
[ ] 1 - Muito insatisfatório 
[ ] 2 - Insatisfatório 
[ ] 3 - Regular 
[ ] 4 - Satisfatório 
[ ] 5 - Muito satisfatório 
 
10. Qual principal dispositivo para acesso às atividades remotas? 
 
[ ] 1 3 Celular/Smartphone 
[ ] 2 - Tablet 
[ ] 3 3 Computador/Notebook 
[ ] 4 3 Outros, especifique:____________________________ 
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11. Qual foi a principal forma de acesso à internet? 
 
[ ] 1 3 Internet doméstica residencial 
[ ] 2 3 Internet institucional UFC (wifi eduroam, residência universitária, laboratórios de 
informática UFC) 
[ ] 3 3 rede móvel de dados (3G, 4G, 5G) 
[ ] 4 3 Internet compartilhada (lanhouse, wifi gratuito) 
[ ] 5 3 Outro, especifique:_______________________________ 
 
12. Como você classificaria o acesso à Internet durante o ensino remoto emergencial (ERE): 
 
[ ] 1 - Muito insatisfatório 
[ ] 2 - Insatisfatório 
[ ] 3 - Regular 
[ ] 4 - Satisfatório 
[ ] 5 - Muito satisfatório 
 
13. Por favor, avalie a adequação dos dispositivos que você possuía para participar 
efetivamente das aulas online e realizar atividades acadêmicas:  
 
[ ] 1 - Muito inadequado 
[ ] 2 - Inadequado 
[ ] 3 - Regular 
[ ] 4 - Adequado 
[ ] 5 - Muito adequado 
 
14. Por favor, avalie a acessibilidade e usabilidade das plataformas de aprendizado online 
utilizadas nas aulas remotas. (SINCRONA- tempo real E ASSICRONA - a qualquer tempo) 
 
[ ] 1 - Muito insatisfatório 
[ ] 2 - Insatisfatório 
[ ] 3 - Indiferente 
[ ] 4 - Satisfatório 
[ ] 5 - Muito satisfatório 
 
 
15. Por favor, indique qual foi a plataforma mais utilizada durante as aulas remotas: 
 
[ ] Google Meet 
[ ] Zoom 
[ ] Microsoft Teams 
[ ] Solar 
[ ] Outros: _______________ (Especifique) 
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GRUPO 3 – CONTEÚDO E INTERATIVIDADE 
 
16. Por favor, de forma geral, avalie a clareza e organização dos conteúdos apresentados nas 
aulas remotas. (SINCRONO - tempo real E ASSINCRONO - a qualquer tempo) 
 
[ ] 1 - Muito confuso 
[ ] 2 - Confuso 
[ ] 3 - Regular 
[ ] 4 - Claro 
[ ] 5 - Muito claro 
 
17. Em geral, classifique a qualidade da interação entre você e os docentes, a oportunidade de 
fazer perguntas e participação de questionamentos durante as aulas remotas SÍNCRONAS. 
 
[ ] 1 - Muito insatisfatória 
[ ] 2 - Insatisfatória 
[ ] 3 - Regular 
[ ] 4 - Satisfatória 
[ ] 5 - Muito satisfatória 
 
18. Como você percebeu a capacidade de engajamento dos demais discentes durante as aulas 
remotas? 
  
[ ] 1 - Muito baixa 
[ ] 2 - Baixa 
[ ] 3 - Regular 
[ ] 4 - Alta 
[ ] 5 - Muito alta 
 
GRUPO 4 - AVALIAÇÃO 
 
19. Em geral, como você avalia a eficácia das avaliações online utilizadas para mensurar o 
seu desempenho acadêmico durante o ensino remoto emergencial? 
 
[ ] 1 - Muito baixo 
[ ] 2 - Baixo 
[ ] 3 - Regular 
[ ] 4 - Alto 
[ ] 5 - Muito alto 
 
20. Avalie de que forma você recebeu retorno adequado sobre o seu desempenho nas 
avaliações online. 
 
[ ] 1 - Muito insatisfatório 
[ ] 2 - Insatisfatório 
[ ] 3 - Regular 
[ ] 4 - Satisfatório 
[ ] 5 - Muito satisfatório 
 
 



149 
 

21. Como você se adaptou aos métodos de avaliação online em comparação com métodos 
tradicionais? 
 
[ ] 1 - Difícil de adaptar 
[ ] 2 - Moderadamente difícil de adaptar 
[ ] 3 - Indiferente 
[ ] 4 - Moderadamente fácil de adaptar 
[ ] 5 - Fácil de adaptar 
 
GRUPO 5 - ATIVIDADES PRÁTICAS 
 
22. De forma geral, como você avalia a sua satisfação com a adaptação (quando possível) das 
atividades práticas de medicina para o ambiente de ensino remoto emergencial (ERE)?  
 
[ ] 1 - Muito insatisfeito 
[ ] 2 3 Insatisfeito 
[ ] 3-  Indiferente 
[ ] 4 - Satisfeito 
[ ] 5 - Muito satisfeito 
[ ]  6 - Não se aplica (caso o estudante no momento não tenha participado de atividades 
práticas, ou estas não puderam ser adaptadas) 
 
23.  O ensino remoto emergencial (ERE) prejudicou a eficácia do aprendizado prático em 
medicina? 
  
[ ] 1 - Discordo totalmente 
[ ] 2 3 Discordo parcialmente 
[ ] 3 - Indiferente 
[ ] 4 3 Concordo parcialmente 
[ ] 5 - Concordo totalmente 
[ ] 6- Não se aplica (caso o estudante no momento não tenha participado de atividades 
práticas) 
 
24. As estratégias implementadas na FAMED UFC durante o ensino remoto emergencial 
(ERE) foram eficazes para superar as limitações do ensino prático em medicina? 
 
[ ] 1 - Discordo totalmente 
[ ] 2 3 Discordo parcialmente 
[ ] 3 - Indiferente 
[ ] 4 3 Concordo parcialmente 
[ ] 5 - Concordo totalmente 
[ ] 6- Não se aplica (caso o estudante no momento não tenha participado de atividades 
práticas, ou estas não puderam ser adaptadas) 
 
25. QUESTÃO ABERTA 
Por favor, CASO QUEIRA COMPLEMENTAR ALGUMA IFORMAÇÃO NÃO 
CONTEMPLADA compartilhe suas experiências, opiniões e sugestões sobre o ensino remoto 
emergencial na Faculdade de Medicina da UFC durante este período.( (Limite máx. 5000 
caracteres) 
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APÊNDICE B 

 
QUESTIONÁRIO PARA COLETA DE DADOS (docentes) adaptado de Ferreira, Matos e 
Silveira (2022) 
 

GRUPO 1 PERFIL 
 
1. Você participou de atividades didáticas ou práticas durante a pandemia de COVID-19?  
 
[ ] Sim 
[ ] Não 
 
2. Qual seu tempo de atuação como docente na UFC? 
 
 [ ] 1 a 5 anos 
 [ ] 6 a 10 anos 
 [ ] Mais de 10 anos 
 [ ] Aposentado 
 
GRUPO 2 ACESSIBILIDADE À TECNOLOGIA 
 
3. Como você descreveria a disponibilidade de recursos tecnológicos (plataformas, 
dispositivos, treinamentos, orientações) para os docentes durante o ensino remoto emergencial 
(ERE)? 
 
 [ ] 1- Excelente - Todos os recursos estavam amplamente disponíveis e de fácil acesso. 
 [ ] 2- Muito boa - A maioria dos recursos estava disponível com poucas limitações. 
 [ ] 3- Boa - Alguns recursos estavam disponíveis, mas com várias limitações. 
 [ ] 4- Regular - Houve dificuldades significativas no acesso a alguns recursos. 
 [ ] 5- Ruim - A falta de recursos foi uma constante durante todo o período. 
 
4. Qual foi a principal dificuldade de acesso à tecnologia? (é possível marcar mais de uma 
opção) 
 
[ ] Falta de dispositivos adequados (computadores, tablets, etc.). 
[ ] Conexão à internet instável ou insuficiente. 
[ ] Falta de treinamento adequado para uso das plataformas. 
[ ] Falta de suporte técnico e orientações institucionais. 
[ ] Outro: 
 
5. Houve treinamento, capacitação ou algum outro direcionamento para uso das plataformas? 
 
[ ] Sim, houve treinamento extensivo e contínuo. 
[ ] Sim, mas o treinamento foi insuficiente. 
[ ] Houve apenas orientações básicas e pontuais. 
[ ] Não, não houve nenhum tipo de treinamento ou capacitação. 
[ ] Não se aplica 
[ ] Outro 
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6. Houve orientação institucional da UFC para esta nova dinâmica? 
  
[ ] Sim, houve orientação clara e contínua.  
[ ] Sim, mas as orientações foram esporádicas e incompletas. 
[ ] Houve alguma orientação, mas muito limitada.  
[ ] Não, não houve orientação institucional. 
[ ] Não se aplica 
 
GRUPO 3 – CONTEÚDO E INTERATIVIDADE 
 
7. Como você avalia a compreensão dos alunos em relação à clareza dos conteúdos 
apresentados durante as aulas remotas? 
 
[ ] 1 - Muito clara - Os alunos compreendiam facilmente os conteúdos apresentados. 
[ ] 2 - Clara - A maioria dos alunos compreendia facilmente os conteúdos apresentados. 
[ ] 3 - Houve algum nivel de dificuldade dos alunos para entender os conteúdos. 
[ ] 4 - Pouco clara - Houve dificuldade significativa dos alunos para entender os conteúdos. 
[ ] 5 - Confusa - A maioria dos alunos sentiu dificuldade de compreensão dos conteúdos. 
[ ] 6- Outro 
 
8. Que estratégia foi adotada majoritariamente para organizar o material e promover um 
melhor entendimento do conteúdo? (é possível marcar mais de uma opção) 
 
[ ]  Uso de materiais didáticos interativos (vídeos, quizzes, etc.). 
[ ]  Organização de grupos de estudo e sessões de revisão. 
[ ]  Disponibilização de apostilas e materiais de leitura complementares. 
[ ]  Nenhuma estratégia específica foi adotada. 
[ ] Outro: 
 
9. Qual foi o nível de interatividade que você observava nas aulas remotas? 
 
[ ] 1 3 Muito alto - Os alunos participaram ativamente e de forma engajada. 
[ ] 2 3 Alto - A maioria dos alunos participou de forma engajada. 
[ ] 3 3 Regular - Houve participação, mas nem todos os alunos estavam engajados. 
[ ] 4 3 Baixo - Poucos alunos participaram ativamente. 
[ ] 5 3 Muito baixo - A participação dos alunos foi mínima ou inexistente. 
[ ] 6- Outro 
 
10. Como ocorriam a maior parte das interações quando havia questionamentos e discussões 
durante as aulas virtuais? (é possível marcar mais de uma opção) 
 
[ ] Principalmente por chat e fóruns de discussão. 
[ ] Através de videochamadas e debates ao vivo. 
[ ] Por meio de e-mails e mensagens (Whatsapp, Telegram , etc...) fora do horário das aulas. 
[ ] Interações presenciais no retorno das atividades práticas. 
[ ] Outro: 
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GRUPO 4 - AVALIAÇÃO 
 
11. Como você percebeu a eficácia dos métodos de avaliação utilizados durante o ensino 
remoto emergencial? 
 
[ ] 1- Muito eficazes - Avaliaram de forma justa o desempenho dos alunos. 
[ ] 2- Eficazes - Em sua maioria, os métodos foram adequados. 
[ ] 3- Regularmente eficazes - Houve algumas dificuldades em avaliar corretamente os 
alunos. 
[ ] 4- Pouco eficazes - Houve dificuldades significativas em avaliar corretamente os alunos. 
[ ] 5- Ineficazes - Os métodos de avaliação não foram adequados. 
 
12. Como foi o processo de fornecer feedback sobre o desempenho dos alunos durante o 
período de ensino remoto? 
 
[ ] Feedback constante e detalhado. 
[ ] Feedback regular, mas não muito detalhado. 
[ ] Feedback esporádico. 
[ ] Feedback insuficiente. 
[ ] Não se aplica 
[ ] Outro 
 
GRUPO 5 - ATIVIDADES PRÁTICAS 
 
 
13. Qual o principal desafio enfrentado na tentativa de adaptar as disciplinas práticas durante 
o ensino remoto emergencial (ERE)? (é possível marcar mais de uma opção) 
 
[ ] Dificuldade em simular práticas laboratoriais. 
[ ] Limitação no uso de equipamentos específicos. 
[ ] Desinteresse dos alunos nas atividades práticas remotas. 
[ ] Limitações técnicas e de infraestrutura que impossibilitaram adaptação. 
[ ] Outro:  
 

14. Como foi feita majoritariamente a avaliação do desempenho dos alunos nas atividades 
práticas, estas quando adaptáveis? (é possível marcar mais de uma opção) 
 
[ ] Através de simulações virtuais e estudos de caso. 
[ ] Por meio de relatórios e apresentações. 
[ ] Avaliações presenciais posteriores ao ERE. 
[ ] Não houve avaliação adequada das atividades práticas. 
[ ] Outro: 
 
15. QUESTÃO ABERTA 
Por fim, quais sugestões você teria para melhorar a eficácia do ensino normal e prático de 
medicina no contexto do ensino remoto emergencial caso seja novamente necessário? 
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APÊNDICE C 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
            
Você está sendo convidado pelo pesquisador Eduardo André dos Santos Rodrigues como 
participante da pesquisa intitulada <AVALIAÇÃO DO ENSINO REMOTO 
EMERGENCIAL NO CURSO DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
CEARÁ DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19=. Você não deve participar contra a sua 
vontade. Leia atentamente as informações abaixo e faça qualquer pergunta que desejar, para 
que todos os procedimentos desta pesquisa sejam esclarecidos. Para confirmar sua participação 
você precisará ler todo este documento, depois selecionar a opção correspondente no final dele 
(ACEITO PARTICIPAR ou NÃO ACEITO PARTICIPAR). 
Estamos realizando uma pesquisa intitulada <AVALIAÇÃO DO ENSINO REMOTO 
EMERGENCIAL NO CURSO DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
CEARÁ DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19=. A referida investigação objetiva 
analisar o cenário do ensino remoto emergencial no Curso de Medicina da UFC durante a 
pandemia de COVID-19, considerando as complexidades e desafios inerentes ao ensino teórico, 
clínico e prático. O estudo visa identificar a disponibilidade e acessibilidade dos recursos 
tecnológicos, como ferramentas, dispositivos, sistemas ou softwares, utilizados para facilitar 
tarefas, otimizar processos ou fornecer serviços, incluindo o acesso à Internet. Além disso, 
busca-se compreender a qualidade e dinâmica das aulas ministradas remotamente, bem como 
as expectativas dos envolvidos e investigar a interatividade promovida nas aulas remotas e os 
métodos empregados para avaliar o desempenho dos alunos nas atividades didáticas e 
práticas .A sua participação na pesquisa consistirá em responder a um questionário com 25 
perguntas, 24 de múltipla escolha e 1 aberta que envolvem os seguintes tópicos: perfil 
socioeconômico, acessibilidade à tecnologia, conteúdo e interatividade online, avaliação e 
feedback, atividades práticas do curso de medicina, sugestões e encaminhamentos de acordo 
com a experiência individual. O preenchimento terá duração média de 10 minutos. Caso aceite, 
por gentileza, selecionar a opção correspondente no final dele (ACEITO PARTICIPAR ou 
NÃO ACEITO PARTICIPAR). Para ter uma cópia deste TCLE, você poderá solicitar que 
seja enviado ao seu e-mail uma versão para impressão deste documento. Os pesquisadores 
garantem e se comprometem com o sigilo e a confidencialidade de todas as informações 
fornecidas por você para este estudo. Da mesma forma, o tratamento dos dados coletados 
seguirá as determinações da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD 3 Lei 13.709/18). A coleta 
de dados por questionário foi submetida ao Comitê de Ética, uma vez que envolvem a 
participação de seres humanos, obedecendo às exigências da Resolução nº 466/2012, do 
Conselho Nacional de Saúde e foi aprovada sob o parecer de número 6.861.847. Isso garante 
que seja conduzida de acordo com padrões éticos e com respeito aos direitos e à privacidade 
dos participantes. 
Você não será remunerado, visto que sua participação nesta pesquisa é de caráter voluntária. 
Caso decida desistir da pesquisa você poderá interromper o questionário e sair do estudo a 
qualquer momento, sem nenhuma restrição ou punição ou caso já tenha respondido, mas mesmo 
assim prefira retirar seu consentimento, basta enviar solicitação de retirada de participação da 
pesquisa pelo seguinte contato:  
 
 
Nome: Eduardo André dos Santos Rodrigues. 
E-mail: eduardoandresr@ufc.br       
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Instituição: Universidade Federal do Ceará 3 Mestrado Profissional em Políticas Públicas e 
Gestão da Educação Superior (POLEDUC). 
Endereço: Rua: Paulino Nogueira, 315. Bloco I. Térreo. Benfica. CH3 - Anexos da Reitoria - 
Fortaleza 3 CE.        
Telefones para contato: (85) 3366-7449 
 
ATENÇÃO: Se você tiver alguma consideração ou dúvida, sobre a sua participação na 
pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFC/PROPESQ 3 Rua 
Coronel Nunes de Melo, 1000 - Rodolfo Teófilo, fone: 3366-8344/46. (Horário: 08:00-12:00 
horas de segunda a sexta-feira).  
O CEP/UFC/PROPESQ é a instância da Universidade Federal do Ceará responsável pela 
avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres 
humanos. 
 
O abaixo assinado______________________________________,___anos, 
RG:_______________, declara que é de livre e espontânea vontade que está como participante 
de uma pesquisa. Eu declaro que li cuidadosamente este Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido e que, após sua leitura, tive a oportunidade de fazer perguntas sobre o seu conteúdo, 
como também sobre a pesquisa, e recebi explicações que responderam por completo minhas 
dúvidas. E declaro, ainda, estar recebendo uma via assinada deste termo. 
 
Fortaleza, ____/____/2024. 
 
Nome do participante da pesquisa:   
 
Data:     
 
Assinatura:  
 
Nome do pesquisador: Eduardo André dos Santos Rodrigues     
 
Data:   14/06/2024  
 
Assinatura:  
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APÊNDICE D 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
            
Você está sendo convidado pelo pesquisador Eduardo André dos Santos Rodrigues como 
participante da pesquisa intitulada <AVALIAÇÃO DO ENSINO REMOTO 
EMERGENCIAL NO CURSO DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
CEARÁ DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19=. Você não deve participar contra a sua 
vontade. Leia atentamente as informações abaixo e faça qualquer pergunta que desejar, para 
que todos os procedimentos desta pesquisa sejam esclarecidos. Para confirmar sua participação 
você precisará ler todo este documento, depois selecionar a opção correspondente no final dele 
(ACEITO PARTICIPAR ou NÃO ACEITO PARTICIPAR). 
Estamos realizando uma pesquisa intitulada <AVALIAÇÃO DO ENSINO REMOTO 
EMERGENCIAL NO CURSO DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
CEARÁ DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19=. A referida investigação objetiva 
analisar o cenário do ensino remoto emergencial no Curso de Medicina da UFC durante a 
pandemia de COVID-19, considerando as complexidades e desafios inerentes ao ensino teórico, 
clínico e prático. O estudo visa identificar a disponibilidade e acessibilidade dos recursos 
tecnológicos, como ferramentas, dispositivos, sistemas ou softwares, utilizados para facilitar 
tarefas, otimizar processos ou fornecer serviços, incluindo o acesso à Internet. Além disso, 
busca-se compreender a qualidade e dinâmica das aulas ministradas remotamente, bem como 
as expectativas dos envolvidos e investigar a interatividade promovida nas aulas remotas e os 
métodos empregados para avaliar o desempenho dos alunos nas atividades didáticas e 
práticas .A sua participação na pesquisa consistirá em responder a um questionário com 14 
perguntas de múltipla escolha e 1 aberta que envolvem os seguintes tópicos : perfil, 
acessibilidade/disponibilidade de tecnologia, conteúdo e interatividade online, avaliação, 
eficácia e feedback, atividades práticas do curso de medicina, sugestões e encaminhamentos de 
acordo com a experiência individual. O preenchimento terá duração média de 7 minutos. Caso 
aceite, por gentileza, selecionar a opção correspondente no final dele (ACEITO 
PARTICIPAR ou NÃO ACEITO PARTICIPAR). Para ter uma cópia deste TCLE, você 
poderá solicitar que seja enviado ao seu e-mail uma versão para impressão deste documento. 
Os pesquisadores garantem e se comprometem com o sigilo e a confidencialidade de todas as 
informações fornecidas por você para este estudo. Da mesma forma, o tratamento dos dados 
coletados seguirá as determinações da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD 3 Lei 13.709/18). 
A coleta de dados por questionário foi submetida ao Comitê de Ética, uma vez que envolvem a 
participação de seres humanos, obedecendo às exigências da Resolução nº 466/2012, do 
Conselho Nacional de Saúde e foi aprovada sob o parecer de número 6.861.847. Isso garante 
que seja conduzida de acordo com padrões éticos e com respeito aos direitos e à privacidade 
dos participantes. 
Você não será remunerado, visto que sua participação nesta pesquisa é de caráter voluntária. 
Caso decida desistir da pesquisa você poderá interromper a entrevista e sair do estudo a 
qualquer momento, sem nenhuma restrição ou punição ou caso já tenha respondido, mas mesmo 
assim prefira retirar seu consentimento, basta enviar solicitação de retirada de participação da 
pesquisa pelo seguinte contato:  
 
 
Nome: Eduardo André dos Santos Rodrigues. 
E-mail: eduardoandresr@ufc.br       
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Instituição: Universidade Federal do Ceará 3 Mestrado Profissional em Políticas Públicas e 
Gestão da Educação Superior (POLEDUC). 
Endereço: Rua: Paulino Nogueira, 315. Bloco I. Térreo. Benfica. CH3 - Anexos da Reitoria - 
Fortaleza 3 CE.        
Telefones para contato: (85) 3366-7449 
 
ATENÇÃO: Se você tiver alguma consideração ou dúvida, sobre a sua participação na 
pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFC/PROPESQ 3 Rua 
Coronel Nunes de Melo, 1000 - Rodolfo Teófilo, fone: 3366-8344/46. (Horário: 08:00-12:00 
horas de segunda a sexta-feira).  
O CEP/UFC/PROPESQ é a instância da Universidade Federal do Ceará responsável pela 
avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres 
humanos. 
 
O abaixo assinado______________________________________,___anos, 
RG:_______________, declara que é de livre e espontânea vontade que está como participante 
de uma pesquisa. Eu declaro que li cuidadosamente este Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido e que, após sua leitura, tive a oportunidade de fazer perguntas sobre o seu conteúdo, 
como também sobre a pesquisa, e recebi explicações que responderam por completo minhas 
dúvidas. E declaro, ainda, estar recebendo uma via assinada deste termo. 
 
Fortaleza, ____/____/2024. 
 
Nome do participante da pesquisa:   
 
Data:     
 
Assinatura:  
 
Nome do pesquisador:  Eduardo André dos Santos Rodrigues    
 
Data:   14/06/2024  
 
Assinatura:  
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ANEXO 1 

 
 

Indicadores de avaliação do Ensino Remoto 
Emergencial em uma escola pública brasileira 

durante a pandemia de Covid-19 
Andreia de Assis Ferreira 

Santer Alvares de Matos 

Guilherme Carvalho Franco da Silveira 

 
CATEGORIA: ACESSO 
 
1. Com qual frequência você fazia uso da internet antes do Ensino Remoto Emergencial (ERE)? 
 
( ) Menos de 1 hora por dia. 
( ) Mais de 1 hora e menos de 2 horas por dia. 
( ) Mais de 2 horas e menos de 3 horas por dia. 
( ) Mais de 3 horas e menos de 4 horas por dia. 
( ) Mais de 4 horas e menos de 5 horas por dia. 
( ) Mais de 5 horas e menos de 6 horas por dia. 
( ) Mais de 6 horas por dia. 
 
2. Antes do ERE, qual era o tipo de recurso que utilizava para acessar a internet? 
 
( ) Chip de dados de operadora móvel. 
( ) Wifi pública. 
( ) Rede cabeada particular. 
( ) Rede wifi particular. 
 
3. Antes do ERE, qual era o principal local para acessar a internet? 
 
( ) De casa. 
( ) No Centro Pedagógico. 
( ) Em outro local dentro da UFMG. 
( ) Em outro local externo à UFMG e à 
casa. 
 
4. Numere os principais aplicativos do uso da internet por você antes do ERE. O 1º deve ser o 
principal motivo e assim por diante. 
 
( ) Jogos 
( ) Youtube 
( ) WhatsApp 
( ) Telegram 
( ) Skype 
( ) Facebook 
( ) Instagram 
( ) Twitter 
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( ) TikTok 
( ) Aplicativo amizade 
( ) Discord 
 
5. Numere os principais motivos do uso da internet por você antes do ERE. O 1º deve ser o 
principal motivo e assim por diante. 
 
( ) Pesquisas 
( ) Notícias 
( ) E-mail 
( ) Lazer 
( ) Trabalho 
( ) Estudo 
 
6. Numere, em ordem de importância, os equipamentos que você utilizava para acessar a 
internet, antes do ERE? O 1º deve ser o principal equipamento utilizado e assim por 
diante. 
 
( ) Desktop 
( ) Laptop/Notebook 
( ) Tablet 
( ) Smartphone 
( ) Smart TV 
( ) Console de videogame 
( ) Outros 
 
7. Você já havia utilizado o Moodle antes do ERE? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
 
a. Em caso positivo, em quais situações o Moodle foi utilizado por você antes? 
 
( ) Atividades do Centro Pedagógico. 
( ) Atividades da UFMG, externas ao Centro Pedagógico. 
( ) Outras situações. 
 
b. Em caso positivo, quais ferramentas do Moodle você conhecia? 
 
( ) Fórum de discussão 
( ) Chat 
( ) Wiki 
( ) Jogos 
( ) Tarefas online 
( ) Tarefas offline (envio de arquivos) 
( ) Lição 
( ) Avaliações 
( ) Instrução programada 
( ) Outras 
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8. Em sua percepção, qual o seu nível de domínio do computador/laptop/notebook? 
 
( ) Abaixo do básico (Caso você precise de ajuda para ligar o computador e/ou acessar a 
internet.) 
( ) Básico (Caso consiga ligar o computador, acessar a internet e digitar textos.) 
( ) Intermediário (Tudo do básico e: montar slides, elaborar planilhas e gráficos, modificar 
configurações no sistema operacional e instalar programas no computador/laptop.) 
( ) Avançado (Tudo do intermediário e: realizar programação de softwares.) 
 
9. Em sua percepção, qual o seu nível de domínio do smartphone? 
 
( ) Abaixo do básico (Sei ligar o smartphone e fazer ligações.) 
( ) Básico (Tudo do abaixo do básico e: acessar o WhatsApp, instalar e desinstalar novos 
aplicativos, ativar e desativar o Bluetooth e wifi, acessar o e-mail e a internet de forma geral e 
acessar as redes sociais.) 
( ) Intermediário (Tudo do básico e: mudar configurações do smartphone, habilitar o modo 
desenvolvedor, espelhar a tela do smartphone no computador/laptop, parear aplicativos e 
equipamentos por meio do Bluetooth, wifi e NFC.) 
( ) Avançado (Tudo do intermediário e: realizar programação de aplicativos para smartphone.) 
 
10. Os professores receberam, quando não possuíam, infraestrutura tecnológica digital 
(computador/notebook e pacote de dados para acesso à internet) para a realização do 
ERE? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Em parte 
 
11. Os estudantes receberam, quando não possuíam, infraestrutura tecnológica digital 
(computador/notebook e dados para acesso à internet) para a realização do ERE? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Em parte 
 
12. O CP ofereceu suporte, quando necessário, para resolver problemas técnicos quanto ao 
acesso e uso do Moodle? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Em parte 
 
 
 
CATEGORIA: ORGANIZAÇÃO DO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL 
 
13. Como você avalia a opção do Centro Pedagógico na organização dos horários escolares 
em dois momentos: síncronos e assíncronos? 
 
1) discordo totalmente, 2) discordo, 3) indiferente, 4) concordo e 5) concordo totalmente. 
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14. Em sua percepção, a quantidade de aulas síncronas semanais foi adequada às necessidades 
de aprendizagem dos/as estudantes 
 
1) discordo totalmente, 2) discordo, 3) indiferente, 4) concordo e 5) concordo totalmente. 
 
15. Em sua percepção, a duração das aulas síncronas foi adequada às necessidades de 
aprendizagem dos/as estudantes 
 
1) discordo totalmente, 2) discordo, 3) indiferente, 4) concordo e 5) concordo totalmente. 
 
16. Foi possível realizar as atividades assíncronas dentro do prazo estipulado pelos professores? 
 
( ) Nunca 
( ) Algumas vezes (menos da metade das vezes) 
( ) Às vezes (a metade das vezes) 
( ) Na maioria das vezes (mais da metade das vezes) 
( ) Sempre 
 
17. Para realizar as atividades assíncronas, houve qual dificuldade no aspecto técnico? 
 
( ) nenhuma dificuldade 
( ) postar foto 
( ) baixar PDF 
( ) postar vídeo 
( ) postar áudio 
( ) transformar vídeo em link 
( ) Outras (quais?) 
 
18. O CP contribuiu para a superação dessas dificuldades? 
 
( ) sim 
( ) não 
( ) às vezes 
 
 
 
 
19. Foi possível planejar as atividades assíncronas de forma adequada aos objetivos de sua 
disciplina? 
 
( ) sim 
( ) não 
( ) às vezes 
 
20. Foi possível planejar as atividades assíncronas de forma adequada às necessidades dos 
estudantes? 
 
( ) sim ( ) não ( ) às vezes 
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(Se marcar não ou às vezes: Quais forma as dificuldades enfrentadas para adequar ás 
necessidades dos estudantes? De que forma o CP contribuiu para a superação dessas 
dificuldades?) 
 
21. A organização do ERE (horários, aulas síncronas e assíncronas) contribuiu para que o/a 
estudante acessasse as atividades de forma autônoma? 
 
( ) sim 
( ) não 
( ) às vezes 
 
22. Em sua percepção, a organização do Moodle (estrutural e layout) colaborou para que o/a 
estudante realizasse as atividades de forma autônoma? 
 
( ) sim 
( ) não 
( ) às vezes 
 
23. Quais as dificuldades enfrentadas na navegação pelo Moodle? 
 
( ) Encontrar atividades 
( ) Postar textos 
( ) Postar vídeos 
( ) Postar fotos 
( ) Anexar arquivos 
( ) Entrar no BBB 
( ) Ligar áudio e vídeo no BBB 
( ) Postar em fóruns 
( ) Outras (descrever) 
 
24. Houve dificuldades técnicas na postagem das atividades assíncronas? 
 
( ) Nunca 
( ) Algumas vezes (menos da metade das vezes) 
( ) Às vezes (a metade das vezes) 
( ) Na maioria das vezes (mais da metade das vezes) 
( ) Sempre 
25 Houve dificuldades técnicas no recebimento das atividades assíncronas? 
 
( ) Nunca 
( ) Algumas vezes (menos da metade das vezes) 
( ) Às vezes (a metade das vezes) 
( ) Na maioria das vezes (mais da metade das vezes) 
( ) Sempre 
 
CATEGORIA: HABILIDADE TÉCNICA 
 
26. O ERE exigiu habilidades (sobre tecnologia, internet, navegação em AVA etc.) para além 
do que você já tinha desenvolvido? 
( ) Nunca 
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( ) Algumas vezes (menos da metade das vezes) 
( ) Às vezes (a metade das vezes) 
( ) Na maioria das vezes (mais da metade das vezes) 
( ) Sempre 
 
27. Quais habilidades (de tecnologia, internet, AVA etc.) você desenvolveu durante o ERE? 
 
( ) Utilização das funções básicas dos aplicativos de texto, planilha de cálculo e de apresentação 
de slides. 
( ) Conhecimento dos aspectos de segurança e privacidade na internet 
( ) Uso de redes sociais, como Instagram, WhatsApp, Facebook. 
( ) Uso da internet para desenvolver metodologias ativas. 
( ) Conhecer e reconhecer o que é um app e suas funções. 
( ) Conhecer os tipos de comunicação (síncrono assíncrono). 
( ) Acessar os materiais disponibilizados no AVA e realizar download daqueles que mais me 
interessam. 
( ) Enviar e responder mensagens , utilizando o Ambiente Virtual de Aprendizagem. 
( ) Conhecer os recursos e aplicativos através do computador (desktop), internet e aplicativos 
móveis auxiliem no gerenciamento e organização das atividades e do tempo, como calendário, 
ferramentas de avisos, agenda, entre outros. 
 
28. As ações formativas (webinar sobre os recursos do Moodle, plantões, Criação da aba 
Tutorial, dentre outras) promovidas pelo CP, durante o ERE, influenciaram no desenvolvimento 
de novas habilidades e conhecimentos sobre tecnologia, internet, 
navegação em AVA etc.? 
1) discordo totalmente, 2) discordo, 3) Indiferente, 4) concordo e 5) concordo totalmente. 
 
 
29. O Centro Pedagógico utilizou estratégias para adequar o ERE às habilidades digitais dos 
alunos? 
 
( ) Nunca 
( ) Algumas vezes (menos da metade das vezes) 
( ) Às vezes (a metade das vezes) 
( ) Na maioria das vezes (mais da metade das vezes) 
( ) Sempre 
 
30. O Centro Pedagógico ofereceu apoio para criar alternativas às dificuldades 
pedagógicas enfrentadas pelo estudante no ERE? 
 
( ) Nunca 
( ) Algumas vezes (menos da metade das vezes) 
( ) Às vezes (a metade das vezes) 
( ) Na maioria das vezes (mais da metade das vezes) 
( ) Sempre 
( ) Não sei 
 
CATEGORIA: INTERAÇÕES NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL 
 
31. Durante o ERE, você tem o hábito de interagir virtualmente com o colega de sala 
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durante e após as aulas? 
 
( ) Nunca 
( ) Algumas vezes (menos da metade das vezes) 
( ) Às vezes (a metade das vezes) 
( ) Na maioria das vezes (mais da metade das vezes) 
( ) Sempre 
(Se positiva parcial ou total: Quais foram os recursos utilizados para a interação: chat do 
Moodle, fórum do Moodle, balãozinho do Moodle, WhatsApp, redes sociais, outros). 
 
32. Durante o ERE, você tem o hábito de interagir com os professores durante e após as aulas? 
 
( ) Nunca 
( ) Algumas vezes (menos da metade das vezes) 
( ) Às vezes (a metade das vezes) 
( ) Na maioria das vezes (mais da metade das vezes) 
( ) Sempre 
(Se positiva parcial ou total: Quais foram os recursos utilizados para a interação: chat do 
Moodle, fórum do Moodle, balãozinho do Moodle, WhatsApp, redes sociais, outros). 
 
33. Durante o ERE, você tem o hábito de interagir com outras famílias? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
(Se positiva parcial ou total: Quais foram os recursos utilizados para a interação: chat do 
Moodle, fórum do Moodle, balãozinho do Moodle, WhatsApp, redes sociais, outros). 
34. Durante o ERE, você tem o hábito de interagir com os setores da escola (multiprofissional, 
SAE, direção, coordenação pedagógica, SIRT, Comissão ERE, 
Biblioteca)? 
( ) Sim 
( ) Não 
Se sim, por qual canal de comunicação? 
( ) E-mail 
( ) Moodle 
( ) WhatsApp 
( ) Instagram e/ou Facebook 
( ) Telefone 
( ) Pelos canais de contato do setor 
Multiprofissional 
 
35. Durante o ERE, você tem o hábito de interagir com estudantes fora do horário das aulas? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
Se sim, por qual canal de comunicação? 
( ) chat do Moodle (balãozinho amarelo) 
( ) WhatsApp 
( ) Instagram e/ou Facebook 
( ) Chat da aula síncrona 
( ) Pelos canais de contato do setor 
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Multiprofissional 
 
36. Durante o ERE, você tem o hábito de interagir com os colegas de trabalho fora das reuniões 
de ciclo e núcleo ou de comissões? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
Se sim, por qual canal de comunicação? 
( ) chat do Moodle (balãozinho amarelo) 
( ) WhatsApp 
( ) Instagram e/ou Facebook 
( ) Chat da aula síncrona 
( ) Pelos canais de contato do setor Multiprofissional 
 
QUESTÕES ABERTAS: 
 
37. Em sua percepção quais foram os principais limites/desafios do Ensino Remoto 
Emergencial no Centro Pedagógico? 
 
38. Em sua percepção quais foram as principais vantagens do Ensino Remoto Emergencial no 
Centro Pedagógico? 
 
39. O que você sugere para o aprimoramento do ERE do Centro Pedagógico? 
 
40. Quais experiências vividas durante o Ensino Remoto Emergencial do Centro Pedagógico 
podem ser apropriadas pela escola quando voltarmos para o ensino presencial? 
 
41. Quais recursos e/ou ferramentas do ERE do Centro Pedagógico você continuaria a fazer 
uso com os estudantes quando voltarmos ao ensino presencial? 
 
42. Na sua percepção, o Centro Pedagógico estava preparado para ofertar o ERE do ponto de 
vista de tecnologias digitais (Moodle, Website, Facebook, WhatsApp etc.)? 

Justifique sua resposta. 


